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Medeiros é 
empossado 
no Paraiban

0  economista Geraldo Medeiros 
foi empossado ontem à tarde na Pre­
sidência do Banco do Estado da Pa­
raíba, em solenidade simples reali­
zada no auditório do Centro Admi­
nistrativo. Medeiros, que substitui­
rá Fernando Perróne, afirmou que 
toma a frente do Paraiban numa 
hora de crise, mas garantiu que tem 
confianp na capacidade humana de 
superá-la.

A solenidade foi iniciada com a 
leitura da ata pela secretária execu­
tiva-do Paraiban e em seguida, o 
empresário Rui Bezerra Cavalcanti 
falou em nome da classe, enfatizan­
do o trabalho desenvolvido por Me­
deiros à frente das Secretarias do 
Planejamento e Finanças do Estado, 
pelo apoio que deu às empresas.

• Como presidente do Paraiban, 
Medeiros disse que o Brasil vem de­
mostrando extraordinária compe­
tência na atual fase de transição 
para a democracia plena. “ Tanto o 
Governo quanto a Oposição estão 
hoje unidos e comprometidos com o 
aperfeiçoamento democrático: o ca­
minho mais seguro para a paz so­
cial” . (Página 12).

Defendida 
diretoria 
para Cehap

'  ■ 0  deputado -José Luiz Júnior
defendeu ontem, projeto do governa­
dor Wilson Braga, que cria mais 
uma diretoria na Cehap. Este posi­
cionamento do Zé Luiz foi mostrado 
ontem, ao apartear o deputado Or­
lando Almeida que criticava a ini­
ciativa governamental.

Para o parlamentar que defende 
a criação da Diretoria Técnica, falta 
á Cehap uma estrutura para acom­
panhar 0 desenvolvimento da cons­
trução no Estado “ evitando-se o que 
vem acontecendo com o Conjunto 
Álvaro Gaudêncio, entre muitos ou­
tros, que são concluídos se.Ti no en- 
tando contarem com a infraestrutu- 
ra de água, luz e esgoto” .

O deputado Efraim Morais, em 
aparte, disse que o deputado José 
L u ís  colocou muito bem a questão, 
quando é realmente fundamental 
que se aprimore a estrutura técnica 
da Cehap. (Página 3).

Restituição 
do IR será 
em junho

‘ A Secretaria da Receita Federal
iniciará em junho a restituição do 
Imposto de Renda. Até setembro, 
todos os contribuintes, que preen­
cheram corretamente'os formulários 
e não oiúitiram informações, recebe­
rão o aviso pelos Correios.

O anúncio foi feito ontem pelo 
secretário da Receita Federal, Fran­
cisco Dorndes acrescentando que a 
Receita arrecadará 10 trilhões, de 
cruzeiros em Imposto, sendo o Im­
posto de Renda responsável por 4,5 
trilhões de cruzeiros dessa arrecada­
ção.

O secretário da Receita Federal 
informou ainda que-eontinuará sen­
do realizada a Operação Malha fina, 
que já identificou em todo o país 
1.200 empresas que descontaram 
imposto de renda na fonte de seus 
funcionários e não recolheram ao 
Leão.

Mitterrand 
fará visita 
ao Brasil

Até 0 final do ano, provavel- 
mente em dezembro, o presidente 
da França, François Mitterrand vi­
sitará o Brasil. O anúncio foi feito 
ontem pelo Ministério do Exterior 
da França. Em julho próximo, o 
chanceler francês virá ao Brasil para 
acertar os detalhes definitivos da vi­
sita de Mitterrand.

Fernando Perrone transmitiu o cargo a Geraldo Medeiros em solenidade no Centro Administrativo

Pagamento do funcionalismo
SECRETÁRIO EXPLICA LIBERAÇÃO DE VERBA

A normalização da situa­
ção financeira do Estado não 
depende apenas de emprésti­
mos ao Banco do Nordeste do 
Brasil. O secretário de Plane­
jamento, Aristóphanes Perei­
ra, explicou ontem que o Go­
verno transaciona com insti­
tuições diversas, que vão libe­
rar os recursos em datas dife­
rentes, para por em dia não só 
o pagamento dos funcionários 
müs outros compromissos. - 
Isto vem levando o Governo a 
um trabalho quase de artesa­
nato na montagem dos paga­
mentos com mais premência -

afirmou o secretário, esclare­
cendo que o Estado tem de for­
mar uma massa de recursos de 
iO bilhões por mês para aten­
der suas necessidades. Aris­
tóphanes, ao comentar a buro­
cracia que envútve emprésti­
mos como o que a Paraíba pe­
diu ao Banco do Nordeste, dis­
se que **se o BNB liberar nos 
próximos 15 dias o montante 
pedido necessário ã comple- 
mentação do pagamento dos 
servidores do Estado, a Ppraí- 
ba terá obtido a solução com 
muita rapidez’* (Página 12).

P leitos de W ilson são 
deferidos em  M inistério

Marco Antônio, tri-campeão

Chega novo 
reforço do 
Botafogo
o  lateral esquerdo, trícam- 

peão mundial. Marco Antonio 
chegou ontem, procedente do Rio 
de Janeiro, para defender o Bota­
fogo na temporada 83. Em virtu­
de de problemas com a conexão 
de vôos, 0 atleta desembarcou no 
Recife e veio de táxi para João 
Pessoa. Seu contrato está prati­
camente definido, já que o único 
problema com relação a forma de 
pagainento das luvas de 3 mi­
lhões, Marco Antonio está hospe­
dado no Hotel Sol e Mar.

O zagueiro René que deve vir 
com n delegãção do Bangu hoje à 
tarde, poderá ser mais um reforço 
do Botafogo, segundo garantiu 
um dos dirigentes do tricolor. A 
delegação banguense está assim 
composta: Chefe -  Castor de An­
drade; técnico -  Jorje Vieira; Pre­
parador Físico -  Oscar Salíanha; 
Médico -  Rubens Lopes; Massa­
gista, Jorge; Roupeiro -  Beto e su­
pervisor -  Catuca.

Os jogadores que acompa­
nham a delegação são os seguin­
tes. Tião; Márcio, Cardoso, Jair e 
Chico Assis; Rubens Galaxe, Ar- 
* e Rubens Feijão; Mari- 
além ® (time titular),
Tecâo*^°® atletas Júlio Galvâo, 

Lúcio, Fernando Macaé e
„niii'ni Luisão não acompanha a

• /* 1. uma vez que seu pai fale- 
teve permissão para se au­

sentar (Jq clube. Pela Taça Liber- 
tedoreg América -  Flamengo 1 
X 3 B(,livar. (Esportes na 9̂  pági­
na).

Pleitos para a agricultura da Pa­
raíba, formulados pelo goverandor Wil­
son Braga em sua recente viagem a 
Brasília, onde esteve nos Ministérios 
de Agricultura. Fazenda e Planejamen­
to, já foram deferidos e num espaço cur­
to de tempo, os recursos serão libera­
dos.

A informação é do secretário da 
Agricultura, Elzir Matos que, na opor­
tunidade, disse ainda que nesses con­
tatos foi solicitado a liberação de recur­

sos para a implantação de um progra­
ma de Sementes na Paraíba, “pois o 
atual já se encontra defasado” . Afora 
este, solicitou também o encaminha­
mento do projeto pára a reativação do 
programa de defesa sanitária. Outras 
reivindicações do secretário Elzir Ma­
tos consistiram na alocação de recur­
sos para as cidades Hortigranjeiras e à 
implantação de um programa de ação 
da pesquisa que objetiva ‘ ‘maior pro­
dução e uma maior produtividade” .

P M  ainda não tem  pista  
do m atador do m otorista

A partir de relato de testemunhas, 
a Polícia vai investigar - embora ainda 
não tenha nenhuma pista - o assassina­
to do motorista de Táxi, lêdo Freire 

. de Andrade, ocorrido na última quinta- 
feira. Segundo as testemunhas, os as­
saltantes não se comoveram com o ape­
lo da vitima e dispararam suas armas. 
O cripie, consequência de um assalto 
premeditado - pois os ladrões eram os 
próprios passageiros que a vitima con­
duzia - ocorreu por volta das 23 horas.

nas proximidades do Supermercado 
Jumbo, num trecho interditado entre 
as avenidas Rio Grande do Sul e Epitá- 
cio Pessoa. Consta que lêdo, além de 
apelar para não morrer, ^nda tentou 
fugir, mas as balas dos assaltantes o 
alcançaram de modo fulminante. So 
corrido por populares, ele foi levado 
para a Ffosam, a 300 metros de distân 
cia, onde morreu.ás 4 horas de ontem, 
quando estava sendo submetido a uma 
cirurgia.(Página 7).

Os motoristas de táxi protestaram pela morte do colega

Aureliano 
recebe alta 
e faz viagem

0  médico José Sílvio Resende, que 
chefiou e equipe que operou o vice- 
présidente da República, Aureliano 
Chaves, divulgou ontem boletim dan­
do alta clínica integral ao paciente, se­
gundo 0 boletim, Àureliano está com- 
pletamente recuperado, Itom- a ferida 
operatória cicatrizada e em perfeitas 
condições para reassumir suas ativida­
des.

O vice-presidente viaja às 15 horas 
de hoje, saindo de seu apartamento, 
em Belo Horizonte até o aeroporto da 
Parhpulha onde toma o avião com des­
tino a sua fazenda, em Três Pontas.

O boletim médico, assinado pelo 
Dr. José Silvio Resende, divulgado às 
12 horas é o seguinte “ o sr. Vice- 
presidente da República, Dr. Antônio 
Aureliano Chaves de Mendonça, obte­
ve alta clinica completamente recupe­
rado, com a ferida operatória cicatriza­
da e perfeitamente epitelizada e sem 
nenbuma sequela da doença que o viti­
mou. O sr. vice-presidente se encontra 
em perfeitas condições para, integral­
mente, reassumir todas suas ativida­
des” .

Cagepa já 
tem novos 
diretores

0  vice-governador do Estado, José 
Carlos da Silva Júnior, presidiu ontem 
a solenidade de posse do engenheiro sa- 
nitarista Marcelo Cabral na Presidên­
cia da Companhia de Aguas e Esgotos 
da Paraíba - Cagepa. José Carlos consi­
derou 0 ato como sendo “ uma rotina 
administrativa, porque na verdade es­
tamos assistindo à posse de um profis­
sional bem identificado com os proble­
mas paraibanos, particularmente com 
o saneamento do Estado.

O novo diretor-presîdëntë'da Ca­
gepa fez um discurso cuja tônica foi o 
reencontro como meio onde deu os pri­
meiros paçsos e adquiriu a experiência 
necessária aos rumos de sua vida pro­
fissional, levando-o a trabalhar duran­
te 15 anos fora da Paraíba e a 
aprimorar-se em cursos realizados na 
Holanda e nos Estados Unidos. (Página 12) .

Assis visita 
Diretoria 
de A UNIÃO

0  secretário-chefe da Casa Civil 
do Estado, deputado Assis Camelo, vi­
sitou ontem A UNIÃO COMPÀNHIA 
EDITORA. No Distrito Industrial ele 
foi recebido pelo'diretor-presidente da 
empresa, Deoclécio Moura e demais di­
retores: Milton Nóbrega (Técnico), 
Deijacir de Araújo (Comercial) e Ivan 
Y Piá Trevas (Administrativo).

Também visitou a diretoria de A 
UNIÃO o coordenador do Mobral na 
Paraíba, Renault Vieira de Sousa, 
oportunidade em que adiantou metas 
que pretende desenvolver este ano, en­
tre as quais a instalação de museus co­
munitários nos municípios paraibanos.

Destacou também a realização do 
II Encontro da Cultura Paraibana que 
objetiva abrir espaço a artistas que ain­
da não tiveram oportunidade de divul­
gar seu trabalho. Esses músicos, pinto­
res e escritore^devem surgir após a rea­
lização, também pelo Mobral, de uma 
“ Gincana Cultural” . (Página 5).

Governador 
de SP irá a 
Figueiredo

0  governador de São Paulo Franco 
Montoro anunciou ontem que pedirá 
uma audiência ao presidente João Fi­
gueiredo o mais rápido possível. Mon­
toro não confirmou a data, porque ela 
depende de algumas informações que 
ainda lhe serão fornecidas, para que 
possa apresentar um relato sobre a si­
tuação paulista ao Presidente da Re­
pública.

Montoro revelou ontem que lhe foi 
oferecida ajuda pelas Forças Arníadas 
para conter as manifestações de rua 
ocorridas nos últimos dias na Capital 
paulista. Ele, porém revelou que a si­
tuação foi normalizada sem que fosse 
preciso a intervenção das Forcas Ar­
madas.
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Como vai o transporte?

A REUNIÃO 
DE TAPEROÃ

O Goverrúidor Wilson Braga, atendendo 
ao convite da Associação dos Municípios do 
Cariri, participou da reunião realizada no 
Centro Educativo ‘ "Celso Mariz**, em Tape- 
roá, com a presença de dezoito prefeitos da 
região, deputados, vereadorès, líderes políti­
cos, agricultores e trabalhadores rurais.

Entre as reivindicações apresentadas ao 
Chefe do Executivo estadual, destacam-se a 
construção da estrada que liga Taperoá- 
Sumé, para escoamento de produtos agríco- 
lás; perfuração de poços; construção de açu­
des e apoio técnico-financeiro do Prodecor e 
da Sudene.

Para se ter uma idéia das dificuldades 
das Prefeituras do Cariri, que não são ape­
nas delas, mas de todas as 4.080 existentes 
no País, a entidade solicitou a liberação de 
recursos para aquisição de uma motonivela- 
dora.

Além dos. modestos pedidos feitos na 
reunião de Tapéroá, Wilson Braga está lu­
tando para melhorar as condições de todos 
08 municípios paraibanos.

Entretanto, a precariedade das prefei­
turas brasileiras é uma consequência do 
atual sistema tributário, cuja refórma está 
sendo pleiteada por lideranças políticas de 
todo o país.

O Governo Federal reconhece a necessi­
dade de uma mudança na distribuição dos 
recursos oriundos das arrecadações tributá­
rias. Como prova disto, todas as prefeituras 
do País vçío arrecadar 100 por cento do Im ­
posto Territorial sobre a Propriedade Rural, 
pela primeira vez desde a criação do tributo, 
em 1965.

A decisão governamental, sem dúvida  ̂
beneficiará os municípios e, consequente­
mente, os Estados, mas é preciso, com ur­
gência, uma reforma tributária, para que o 
município arrecade, em proporções equâni­
mes, os recursos dos tributos pagos pelos 
municípes.

Lembra-se que o percentual dos impos­
tos reservado aos Municípios, com exceção 
do predial, é insignificante, em consequên­
cia da centralização tributária.

Esta realidade, agravada com a crise 
económica em consequência da situação 
mundial, levou ãs Prefeituras a um estado 
de penúria, naturalmente, com reflexos ne­
gativos na economia dos Estados.

Isto explica as considerações apresen­
tadas pelo Governador Wilson Braga, após 
ouvir as reivindicações na reunião de Tape- 
roá, quando informou que fará um 
exame de todos os problemas dos municípios 
dando prioridade às questões que afetam o 
povo, “ aquelas consideradas de maior ur­
gência“ .

Lembrou ainda o Chefe do Executivo pa­
raibano que a Paraíba está atravessando um 
período de grandes dificuldades, a ponto de 
ser forçado a utilizar os recursos destinados 
aos municípios, “para pagar ao funciona­
lismo público“ .

Wilson Braga afirmou, ainda, que além 
de dar prioridade aos problemas sociais 
mais urgentes, beneficiará o Estado, através 
da irrigação.

Merece registro, finalmente, a informa­
ção do Governador sobre os contatos com p  
Banco do BrasU e o Banco do Nordeste, para 
a captação de recursos.

A ação do Governo Wilson Braga, lògi- 
camente, beneficiará todas as municipalida­
des penalizadas pela atual política tributá­
ria, cuja reforma é uma das principais rei­
vindicações do Nordeste.
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Dos inúmeros proble­
mas que afetam o pes- 
soense, talvez nenhum 

seja mais crucial do que o 
transporte coletivo. Este, 
apesar das constantes recla­
mações da população à im­
prensa, não foi sequer estu­
dado pelos que exploram as 
linhas da Grande João Pes­
soa.

Montado em cima do 
sistema de monopólio, o 
transporte de João Pessoa, a 
cada dia, vai se tornando 
pior. Da Ilha do Bispo à 
Praia de Tambaú o fato se 
repete, sempre nos mesmos 
moldes. Poucos são os bair­
ros da cidade que têm mais 
de uma empresa servindo á 
população de coletivos con­
fortáveis.

O fato é que o erro par­
te do momento em que as 
linhas são concedidas às 
empresas. Os acordos são 
feitos para cada empresa 
explorar uma linha, porque 
só assim a exploração dos 
passageiros toma-se mais

fácil. Com isso, são coloca­
dos poucos ônibus nas li­
nhas, além da maioria dos 
veículos serem velhos e su­
jos. O prefeito Oswaldo Tri­
gueiro do Valle, que preten­
de fazer um governo voltado 
para os problemas da popu­
lação, deve em primeiro lu­
gar, voltar-se para esse 
monstro que assombra o 
nosso povo: o transporte co­
letivo.

Os reajustes nas tari­
fas, ao serem concedidos, de­
vem ser acompanhados de 
exigências às empresas, 
para que não só os empresá­
rios do setor saiam benefi­
ciados. Afinal, o transporte 
existe para servir ao povo 
pobre, e este deve ser respei­
tado.

Da maneira como estão 
sendo concedidos os aumen­
tos somente os empresários 
são beneficiados, pois ape­
nas eles, fazem as planilhas,

José Euflávio

baseados em dados colhidos 
junto ao Sindicato da oate- 
goria. Cabe aO Prefeito Os­
valdo "frigueiro e a Secreta­
ria dos Transportes fazer 
exigências a esses senhores, 
no sentido de melhorar o 
sistema de transporte.

Se continuar da manei­
ra como está, coisas piores 
podem acontecer. A cena vi­
vida, ante-ontem, no Con­
junto dos 1 Bancários, quan­
do dezenas de passageiros 
tentaram apedrejar um co­
letivo, pode se repetir por 
toda a cidade. E se aconte­
cer quebra-quebra os em­
presários não podem acusar 
a população de baderneira, 
pois esta sendo levada a is­
to, uma vez que tem os seus 
direitos desrespeitados to­
dos os dias.

O transporte tem que 
ser melhorado. Esta melho­
ra depende da Prefeitura, 
dos empresários e de outros 
setores. Do contrário sabe o 
povo sofrido o que vai acon­
tecer.

Objetos interditos
F oi lendo as campanhas 

israelitas para a con­
quista da terra prometida, 
que me deparei em Josué 7, 
com o “ crime de Acã” e vim 
a descobrir o perigo dos ob­
jetos interditos, para quem 
os possue.

Quando Deus mandou 
os israelitas tomarem as ter­
ras que lhes destinara, 
recomendou-lhes passar à 
espada toda a população 
viva que encontrassem pela 
frente: homens, mulheres, 
crianças e gado... O ouro, 
a prata e o bronze, deveriam 
ser total mente i;efundidos e 
transformados em objetos 
sagrados de uso no Templo. 
É que toda aquela vida es­
tava espiritualmente conta­
minada e irrecuperável.

Para começo de conver­
sa, os israelitas não obede­
ceram integralmente às or­
dens de Deus. Deixaram 
muitos povos inimigos vi­
vendo entres eles; o que os 
levou a uma recontamina- 
ção gradual com seus idolos 
e à impossibilidade consen­
tânea, de serem defínitiva- 
mente felizes, na terra con­
quistada...*Foi por isso que 
Deus nos fundou um novo 
céu e uma nova terra (a 
“ Nova Jerusalém” , espiri-. 
tual) cuja porta é Cristo.

De acordo com o “ Novo 
Testamento” , não se deve 
mais matar em nome de 
Deus. “ Misericórdia quero, 
não sacrifícios” , nos reco­
mendou Jesus. Porém, a 
“ transgressão de Acã” ,. 
como todas as outras aos 
“ Dez Mandamentos” , con­
tinuam sendo repudiadas 
por Deus. Deus é fíel a si 
mesmo. Aqueles que, inad­
vertidamente ou não, porta-

rem “ objetos interditos”  em 
seus corpos ou os guardarem 
em suas casas, não se admi­
rem se são infelizes ou, dos 
“ castigos do céu”  que rece­
bem...

Tais objetos são: as fi­
gas, os amuletos,' os livros 
místicos, de advinhação, de 
horóscopos, de bruxaria, de 
espiritismo, de candoblé os 
baralhos “ tarô” , as bolas de 
cristal, as varinhas mági­
cas, modemamente certas 
“ pulseirinhas curativas” , 
etc... Até mesmo “ rosários” 
(“ terços”  quando bentos 
por xangozeiros!... É mister 
lembrar que um “ rosário” 
ou “ terço” é apenas uma 
maquininha de se cantar 
orações e sequências de­
las, nada mais! Em si mes­
mo não tem nenhum poder, 
do contrário do que muitos 
católicos pensam... Todo o 
poder deles advém do se 
emitir, aquelas orações, 
obedecendo ao número e se­
quência delas, segundo os 
ditames da Virgem. Xango­
zeiros utilizam aqueles “ ro­
sários”  para atraírem cris­
tão, com excelentes resulta­
dos...

Eu tinha conseguido 
um valiosissimo objeto, a 
preço de banana, pelo exer­
cício do “ Controle Mental” 
e desconfiei ser o mesmo um 
“ objeto interdito” . Preocu­
pado, fui perguntar à Bíblia 
se devia me desfazer do 
mesmo. Abri-a ao acaso e 
apontando, li: “ Cumpri 
vossa tarefa antes que o 
tempo passe. E, no devido 
tempo, ele vos dará a re­
compensa” (Ecle. 51,38).

Roberto P. de Mello

Aquele antes que o 
tempo passe me fez dar um 
pulo da cadeira e imediata­
mente ir pegar aquele apa­
relho e me dirigir com ele ao 
mar...

Vocês não acreditarão! 
Pesava tanto quanto uma TV 
portátil, média, e não afun­
d ava !!!... Empurrava-o 
para o fundo e ele retornava 
boiando, em direção à 
praia!... Só quando decla­
rei-, formalmente, que devol­
via ao diabo o que ele me 
dera, foi que o objeto come­
çou a navegar em direção 
contrária a anterior e, a uns 
três metros de mim, foi en­
golido por um súbito e vio­
lento torvelhinho... Só vira 
tais coisas em desenhos ani­
mados de Walt Disney .̂, 
mas que existem, exis­
tem!....

Depois de contar isso 
no nosso grupo, foi uma 
onda de descobertas... Uma 
amiga se lembrou de uma 
pedra preta, engastada num 
colar bento num xangozei- 
ro, e esquecido nas suas ga­
vetas... Outra, de seus livros 
de misticismo e espiritismo; 
outra de um gigantesco co­
lar “ hippie”  bento num 
xangozeiro, etc... etc... Nin­
guém pensou mais duas ve­
zes para se desfazer dos tais 
objetos... A do colar fundiu 
o ouro e vendeu-o para, se­
gundo instruções recebidas, 
comprár com o dinheiro. 
Bíblias, que deverão ser 
doadas à certas pessoas que 
a procurarão...

Toda nossa família 
pode pagar por tais “ objetos 
interditos” , por isso é bòm 
fazermos um saneamento 
espiritual em nossa casa...

O sonho 
e a crise

C ontum azes sonhadores - agora em  reces­
so - andam  por a í reclam ando de quem  

ainda não se apercebeu que nos tem pos  
atuais não há lugar para o sonho: R eduzidos  
d condição de ativos burocratas, falam  que 
em  m eio a tanta crise ninguém  p od e se dar ao 
luxo de viver corrio quer. Para eles, a caótica  
situação econôm ica do país exige que se rene­
gue os velhos hábitos, apenas apropriados 
para os tem pos de fartura.

M as, que fartura? - H á  m uito que se vive 
neste país esta crise que agora tanto assusta. 
A os que rapidam ente se “ enquadraram ”, aos 
que precisaram  revisar suas vidas apenas 
proque IDelfim m axi-desvalorizou a m oeda, 
p ode parecer que não há salvação além  da 
gravata e do paletó. P ode parecer que não há 
salvação além  do birô e do ar condicionado.

E sse clim a de férrea discip lina  que se 
quer im plantar, generalizadam ente, entre. 
nós fica  bem  na boca de quem  sem pre d efen ­
deu 0 autoritarism o e de quem  sem pre assu­
m iu na vida um a postura castradora. E stra ­
nha que esses con tum a zes sonhadores te ­
nham  tão rapidam ente adotado posições aur 
toritárias de com bate ao sonho.

“M eu  reino não é  desse m u n d o ” . A  frase 
cristã .’ poderia ser a m elhor resposta para 
tais reprim endas se a ela se aplicasse o se n ti­
do de que nem  todos estão obrigados a p erse­
guir o poder. S e  ela puder significar e repre­
sentar um a opção de vida que não passa p e ­
los birôs, p elos ares condicionados, p elo  uso 
da gravata.

Seria um a resposta m as não seria urna 
solução. A  solução ideal seria a que p ossib ili­
tasse recuperar a ovelha perdida, trazê-la de 
volta para o m undo dos que sonham  e dos 
que acham  que não será a desvalorização da 
m oeda ou a m udança de governo que m otiva­
rá reavaliações pessoais.

Identificar o sonho - e por conseguinte  o 
sonhador - com algo próxim o ao despreparo é 
a titu d e que só faz lem brar os tem pos inquisi- 
toriais. Ê  reação de quem , reprim indo-se o 
tem po todo, não vê outra saída senão repri­
m ir tam bém  os seus cricunstantes.

N ò  mais, resta apenas esperar que a eco­
nom ia am ericana realm ente m elhore. Com  
isso, é  provável que nossa m oeda volte a valer 
um  p ouquin ho m ais e quem  sabe, os velhos 
sonhadores voltem  tam bém  a refazer seus 
conceitos, defendidos hoje com  tanto ardor. 
E  coloquem -se no lugar de onde nunca d eve­
ria ter saído.

□  □  □

ministro da Justiça, A6í Ackel, disse 
que a legalização do jogo do bicho, no

O
ontem
Rio de Janeiro, é uma questão que depende 
do Congresso Nacional. Alertou que a sua 
proibição se dá por legislação federal mas ad­
mitiu que toda lei ren̂ ete o sentimento domi­
nante na comunidade e por isSo mesmo, é 
mutável.

A ressalva resolvetqdo. Se não, como 
ficaria o caso do Nordeste, já que aqui a tal 
contravenção penal é exercida sem nenhum 
problema.

UMm. DDun
A  União
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RIÕ, 30—(H»nal)- 0 presidente Getulio Vargas 
já convocou o Ministério para uma reunião, 
sabbado, a fim de tratar da Constituinte. (* Uiiiiíi))

No dia 9 de abril de 1933 
A União publicou

Em artigo para esta edição, 
o colunista J fala do aproveita­
mento das fontes terihais de 
Brejo rias Freiras e da creação 
do Centro experimental de Cul­
tura do Algodão, em Alagoinha.

Esta folha publicou, na sua 
edição de hontem, os decretos 
para as desapn)priações neces­
sárias á construcção da estação 
thermal de Brejo 'da Freiras e 
para a creação de um centro ex­
perimental de cultura do algo­
dão , em Alagoinha.

Ambas as iniciativas são 
de extraordinário alcance eco- 
nomico e estão destinados a 
produzir resultados compensa­
dores do capital que nellas for 
invertido.

Brejo das Freiras é uma ri- 
quesa natural e- não se com- 
prehendia continuasse desapro­
veitada, quando tão facil seria 
transformar aquelle rinçâo da 
terra parahybana numa estac- 
çâo de cura e de repouso, estan­
cia para onde convergisse foras­
teiros de todo o Norte, atrahi- 
dos pelas comprovadas qualida­
des medicinaes das ’águas que 
jorram das suas fontes.

No estado em que se acha é 
que bem poucas pessoas se ar­
riscam a affrontar o desconforto 
de uma demorada estação alli.

Em breve, porém, na adus- 
tez dos sertões, onde Brejo das 
b’reiras se as.semelha a um oasis, 
alli ix)sto |)ela natureza, se ergue­
rá um adeantado centro de villi- 
giatura. dis|)ondo de todos os re­
quisitos exigidos |)ela vida civili­
zada.

O aproveitamento das ri- 
quesas naturaes, bem como o 
aperfeiçoamento dos meios de 
producção agrícola, nesta phase 
de duras competições econômi­
cas que 0 mundo está vivendo, 
constituem cogitações indecli­
náveis a que não póde fugir ne­
nhum homem de governo, cons­
ciente de sua missão.

O algodão, desde a infancia 
da Parahyba, tem sido a viga 
mestra da sua estrutura finan­
ceira, o elemento preponderan­
te no seu desenvolvimento, a 
causa efficiente dos seus surtos
de prci8j®s®°- . .rpjrdos os sacrifícios sup-
Dortad°® tomar a sua cul­
tura n ®’"'’ remuneradora e mais 

„ rJço®do o produto redun- 
darâo ®m benefícios incal-
culavê ® para a colectividade.

Q,s méthodes rotineiros de 
culturã e colheita, em uso pelos 
lavrad"res da preciosa malva- 
cea, não sêo os mais adequados 
para ntfcrecer aos consumide-ps 
a fibra perfeita que as exigen- 
çios da industria moderna re­
clamam. O remedio aconselha-

IVAN LUCENA

do para sanar as defficiencias 
apontadas todos os dias pelos 
technicos. temos de encontrar 
na disseminação de centros 
onde se instrua o agricultor nos 
adheantados processos de aper­
feiçoamento, de semeadura, co­
lheita e beneficiamento do pro- 
dueto, destinado a concorrer 
com o similar estrangeiro nos 
mercados mundiaes.

As fazendas de sementes 
existentes no Rstado não pi'xlero 
preencher a finalidade de uma 
estação experimental, restricto 
como se acha o seu campo de 
acção quase só no fornecimento 
de boa semente.

Dahi a necessidade da 
creação da estação experimen­
tal, que o decreto de hontem in­
dica estar resolvida, moldada 
em estabelecimentos de egual 
natureza, existentes em outros 
paizes, obedecendo as condi­
ções peculiares ao meio.

Essas iniciativas, a que nos 
vimos reportando, demonstram 
que na parahyba, no meio da 
agitação política, natural em , 
vespera de um prelio eleitoral 
da significação do de 3 de maio, 
cuida-se, acima de tudo, dos in­
teresses de seu futuro procuran­
do o governo lapparelhal-a para 
os embates da ludta economica 
onde os fracos são eliminados e’ . 
esmagados pelos povos melhor- * 
mente apparelhados. - J.
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BANCADA da IMPRENSA
• Fernando Melo

/\í>()ra cu falo
Nós devemos saber ser gratos ás pessoas que nos 

distingue em situações diversas. Esta lição trago há 
muitos anos e dela nunca me desviei por conta de 
uma enorme força de vontade. E foi assim, num mo­
mento como esse, em janeiro de 1981, no gabinete, do 
presidente da AssembléiaLegislativa; Evaldo Gonçal­
ves, eu chegava atrasado a uma entrevista com um 
deputado federal, e os meus colegas já deixavam a 
sala satisfeitos. Fiquei preocupado para não levar o 
“furo”  í. abri a porta na esperança de ser atendido. 
0  deputado era Wilson Braga e me deu a entrevista 
como se eu fosse o primeiro a chegar.

A entrevista realmente era uma bomba, pois ele 
acabava de se lançar candidato ao Governo do Esta­
do. Depois da conversa, já fora do gabinete, à cami­
nho do jornal, foi que tomei um susto ao perguntar 
aos meus botões: já pensou se amanhã eu levasse 
esse furo?

0  curioso nesse episódio, é que levei a sério as 
palavras do sr. Wilson Braga, isto é, eu passei a acre­
ditar que ele seria realmente o candidato, que ven- 
ceria na convenção, etc. Não me enganei.

A  campanha

Durante toda a campanha política, apesar de 
ter minhas preferências, desenvolvi um trabalho 
profissional, como jornalista e fiel d linha do meu 
jornal. Na época coordenava o programa -  Fogo Cru­
zado -  e ao lado dos meus companheiros procuraTnos 
desenvolver o exercício da nossa profissão dentro de 
uma linha isenta, dando a “César o que é de Cesar”.

0  prograrria prestou sua contribuição aos candi­
datos e aos eleitores. Não houve dissabores, embora 
críticas tenharh surgido, no que terminou creden­
ciando a Unhando programa, pois estava exposto à 
opinião pública que, como é obvio, tem todas as ten­
dências. Cruzamos o fogo com todos os três candida­
tos ao Governo do Estado, sempre na mesma linha 
de respeito, atenção e responsabilidade.

Depois da campanha veio a apuração e, mais 
unta vez estávamos no batente, dentro do mesmo 
espírito, buscando a mesma informação, realizando: 
0 mesmo trabalho. Conhecido os eleitos, continua­
mos no mesmo caminho, sempre em frente, sempre 
interessado em divulgar um esforço em defesa dos di­
reitos de todos os paraibanos.

O sr. Wilson Braga foi diplomado e começou a 
trabalhar na elaboração do seu Secretariado, en­
quanto aguardava o dia da sua posse. Acompanhei 
todos esses momentos com a mesma confiança de 
que 0 processo de abertura política dava ao povo um 
governador dafÊsua livre vontade.

Sem mudanças

Certa vez eu disse nesta coluna que o sr. Wilson 
Braga era um político predestinado, que sempre per­
seguiu o objetivo de um dia governar o seu povo. Re­
cordo também que tentaram lhe creditar a fama de 
paternalista, de populista e iam mais longe, dizendo 
que ele andava com o Diário Oficial debaixo do bra­
ço, por ser o mestre da política do empreguismo.

Quando digo tentaram lhe creditar, é porque es­
sas pessoas cometeram um erro de estratégia, uma 
vez que essa política sempre perseguiu o sr. Wilson 
Braga, mas com a diferença da coloração que procu­
ravam pintá-lo.

Ao titular este comentário dizendo que agora eu 
conto, é porque sinto-me mais à vontade de estar re­
conhecendo que aquela visão, que tinha do candida­
to, é a mesma de hoje. A política populista do sr. 
Wilson Braga era correta porque sensibilizava o seu 
povo, e os resultados desses gestos foram tão conse­
quentes, que já não bastam os 151 mil votos a mais 
que conquistou em novembro, mas a certeza de que 
ele hoje representa a maior liderança política- do Es­
tado, não pela posição hierárquica de ser o primeiro 
magistrado, mas pela própria confiança que o povo 
já lhe deposita.

Só que agora, há uma diferença., Não mais o de­
putado, 0 homem que pedia para ajudar o seu povo, 
mas 0 governador que vem buscando outros meios, 
não mais de pedir, mas o de fazer, empregando es­
forço semelhante^ara que esse mesmo povo não fi­
que desamparado, não fique sozinho e não fique lon­
ge do seu líder.

Ontem na Assembléia, revivi tudo isso quando 
0 deputado Orlando Almeida criticava o Governo por 
estar querendo criar uma nova diretoria na Cehap. 
Em seguida o deputado Jório Machado tentou sal­
gar as palavras de Orlando dizendo que era uma ma­
nobra corruta. De imediato Orlando Almeida cha­
mou a atenção da Presidência para informar que não 
incorporava o aparte do deputado Jório Machado ao 
seu pronunciamento, pois não era esse o juízo que fa­
zia do governador Wilson Braga.

Essa reação de um deputado do PMDB é a mos­
tra cabal de que o atual Governo está caniifihd^dQ 
corretamente, e muito mais ainda quando  ̂deputa­
do José Luiz, também do PMDB, chamou q atenção 
do próprio Orlando para o fato de que o g%ernador 
Wilson Braga estava certo ao criar mais um̂  ̂direto­
ria -  a Técnica na Cehap, uma vez que 
tuição estava carecendo de melhor estrutura Tudo 
i.s.so já basta para provar que o Governador também 
já conquista, com sua ação, a simpatia do PMDB.

Zé Luiz diz que Wilson Braga está certo em criar novo cargo na Cehap

Z é Luiz defende W üson  
das criticas de Orlando

Ao apartear ontem o de­
putado Orlando Almeida que 
usava a tribuna para criticar a 
iniciativa do Governo em criar 
a Diretoria Técnica da Cehap, 
o deputado José Luiz Júnior, 
da mesma bancada e também 
campinense, disse que o gover­
nador Wilson Braga tinha ra­
zão pelo fato da Cehap estar 
precisando de uma melhor es­
trutura técnica.

Zé Luiz disse ainda que 
conversará momentos antes 
com o líder da sua bancada, 
deputado José Fernandes, e 
chegaram a uma conclusão de 
que poderia ser encontrada até 
uma fórmula sem a necessida­
de de um novo cargo, mas era 
fundamental dar maior estru­
tura à Cehap, inclusive com a 
descentralização, criando-se 
assim a Cohab em Campina 
Grande, conforme projeto do 
ex-prefeito Enivaldo Ribeiro 
na época em que administrava 
os destinos de Campina pran- 
de.

O deputado Orlando Al­
meida disse discordar total­
mente do seu colega de banca­
da, “ porque precisamos mes- 
ms é de homens capazes. Sou 
contra a burocracia exagerada. 
Admito qúe em hora de crise é 
preciso apertar o cinto, e não 
vejo necessidade de se gastar 
com a criação de novo cargo, 
que implica em despesa” .

O deputado Efraim Mo­
rais, por seu turno, disse que o 
deputado José Luiz Júnior, co­
locou muito bem a questão, ao 
defender a necessidade de 
aprimorar a estmturada Cehap, 
principalmente na sua par­
te técnica, não cabendo a uma 
Diretoria Administrativa, por 
exemplo, uma tarefa de natu­
reza técnica que implica deci­
sões não afetas a uma Diretoria 
diferente na sua própria con­
juntura institucional.

Ao longo do debate, que 
tomou quase 40 minutos, o de­
putado Jório Machado tentou 
se solidarizar com o orador, mas

usando uma linguagem radi­
cal, ao dizer que a criação de 
mais uma Diretoria era um ato 
corrupto, e que usava esse ter­
mo porque era uma palavra 
que constava no dicionário.

Imediatamente o deputa­
do Orlando Almeida chamou a 
atenção da Presidência para 
informar que o aparte do seu 
colega de bancada nada tinha 
“ a ver com o meu pronuncia­
mento. Faça-se justiça. Não há 
corrução no atual Governo” .

Já o deputado Judivan 
Cabral parabenizou o orador 
“ pelo fato de ter desincorpora- 
do do seu pronunciamento o 
aparte do deputado Jório Ma­
chado, que devia apreciar a 
vida pública do governador 
W.ilson Braga, que nunca exer­
ceu um cargo administrativo, 
tendo se constituído sempre 
num legislador. Peço ao depu­
tado Jório Machado qúe dê um 
crédito de confiança para üm 
Governo que está começando 
agora” .

Lacerda denuncia que conjim to 
em  Cajazeirás pode ser invadido

0  Deputado José Lacerda 
Neto, foi informado pelo Ve­
reador Francisco Pereira, da 
Cidade de Cajazeiras, que o 
Conjunto Habitacional da 
Cehap, no Bairro das Popula­
res, está sob ameaça de inva­
são.

Ocorre, que há cerca de 
três meses, uma Comissão da­
quela Companhia de Habita­
ção, esteve em Cajazeiras e 
piocedeu o sorteio das casas, 
recebendo inclusive a taxa de 
pagamento exigida pela 
Cehap, tendo sido prometido 
na ocasião que dentro de oito 
dias as chaves daqueles imó­
veis seriam entregues ,às pes­
soas contempladas, no entan­
to, até hoje tal fato não aconte­
ceu, pois, nenhuma chave foi 
entregue a qualquer dos sortea­
dos, causando esse procedi­
mento insatisfação e revolta 
por parte.das pessoas escolhi­
das, que se encontram desta 
maneria impossibilitadas de 
habitarem suas casas, isto não 
sabemos se por falta de provi­
dências ou interesse da Cehap, 
■para a solução do problema, 
que na verdade pode se tornar 
muito grave de um momento 
para outro.

É bom esclarecer que além 
das casas estarem construídas, 
sua infraestrutura está devi­
damente implantada, inclusi­
ve com acesso ao Conjunto, 
feito pelo atual Prefeito Epitá- 
cio Leite Rohm.

Se a Çehap, não autorizar 
de imediato que as pessoas 
sorteadas ocupem sem mais 
demora aquelas residências, 
poderá ocorrer que pessoas es­
tranhas a Cehap, invadam 
aquele Conjunto a exemplo do 
que já áconteceu em Campina 
Grande e Sousa, criando sem

José Lacerda teme invasão de outro conjunto

dúvida alguns sérios proble­
mas para a Companhia de Ha­
bitação e o próprio Governo do 
Estado.

O Vereador Francisco Pe­
reira, veio a esta Capital, visi­
velmente preocupado com a si­
tuação ora existente no Con­
junto das Populares, e por in­
termédio do Deputado José 
Lacerda, ele apela para o Go­
vernador Wilson Braga, no 
sentido de que faça evitar que 
um clima de intranquilidade

venha causar vexames à popu­
lação de Cajazeiras, principal­
mente as pessoas que se inscre­
veram para obtenção de casas 
naquele Conjunto residencial.

O Deputado José Lacerda, 
espera que a Cehap, tendo em 
vista os possíveis acontecimen­
tos, de certo agilizará medidas 
urgentes com o fim de resolver 
um problema que é de sua 
competência e que não pode de 
forma alguma sofrer qualquej 
processo de retardamento.

Adem ar Pereira vai assum ir 
a D elegacia Federal de Saúde
0  ex-deputado federal 

Ademar Pereira, tomará posse 
às 1Q:00 horas da próxima 
segunda-feira, no cargo de De­
legado Federal de Saúde. O ato 
do ministro da Saúde, Waldir 
Arcoverde, já foi publicado no 
Diário Oficial da União, indi­
cando o ex-parlamentar do 
PDS para substituir o médico 
José Tota, atualmente exer­
cendo o cargo de Secretário da

Saúde do Estado. O ministro 
deverá enviar um representan­
te a fim de empossar o novo re­
presentante do Ministério da 
Saúde.

O ex-representante do Es­
tado na Câmara Federal, de­
verá chegar à Paraíba neste fi­
nal de semana, procedente de 
Brasília, onde vem exercendo 
normalmente suas atividades 
de médico no Hospital da Base

Aérea da Capital da Repúbli­
ca. O órgão a ser dirigido pelo 
ex-parlamentar paraibano, 
tem suas atividades básicas 
voltadas diretamente á orien­
tação dos demais órgãos res­
ponsáveis pelos setores de saú­
de, entre eles Sucam, Sesp e a 
própria Secretaria de Saúde do 
Estado, uma vez ser a Delega­
cia Federal da Saúde, o princi­
pal órgão de representação.

i^m alho apresenta 
(‘inenda controlando 
(■onv'ênios do Estado

Emenda Constitucional foi apresentada on­
tem pelo deputado Ramalho Leite, dandò nova re­
dação ao Art. 23, inciso XIV da Carta do/Estado, e 
que tem a seguinte redação: “ XIV - autorização 
ou aprovação de convênios ou acordos com entida­
des particulares ou públicas, de que resultem para 
o Estado encargos ou benefícios financeiros não 
previstos na Lei Orçamentária” .

Em sua justificativa, diz o parlamentar que 
as atribuições do Poder Legislativo foram reduzi­
das nas últimas décadas e surge, agora, esforço 
parlamentar- visando restituir, mesmo que em 
dose homeopática, o antigo prestigio do Poder, na 
medida em que lhe restaurem as forças, para fis­
calizar os atos dos agentes do Poder Executivo e 
da administração descentralizada.

A fiscalização orçamentária, diz Ramalho - 
com 0 auxilio do Tribunal de Contas, vem sendo 
objeto de apreciação do Legislativo, quando da 
votação anual das contas públicas. As despesas 
extra-orçamentárias, porém, oriundas dos Fundos 
Especiais e dos convênios com órgãos públicos 
ou entidades privadas, têm fugido aos olhos do 
Legislativo e fomentado criticas, muitas vezes in­
justas, pelo desconhecimento total da aplicação e 
as vezes até da origem desses recursos” .

CONTROLE
O Tribunal de Contas do Estado, ao apreciar 

as contas do Exercício Financeiro de 1978, revela 
que “ fugiu ao controle da própria Secretaria das 
Finanças os convênios celebrados diretamente pe­
las Secretarias de Estado e o Governo” .

A exemplo - continua o relator daquelas con­
tas, conselheiro Evaldo Cruz, cita-se o montante 
de 14 milhões e 800 mil cruzeiros de recursos en­
trados no Estado, na forma de convênio através 
da Secretaria de Educação e Cultura, para mos­
trarmos apenas um fato.

Essa constatação do Tribunal de Contas, diz 
Ramalho, “ obriga esta Casa a uma tomada de po­
sição, qual seja a de autorizar e/ou aprovar cohvê- 
nios, cumprindo mesmo e subsidiando até provi­
dências qpe deverão estar sendo tomadas pelo 
Executivo, para dar execução à recomendação dc 
TC, quando exige: “ severo controle sobre a aplica­
ção de recursos resultantes de convênios ou desti­
nados a Serviços em Regime de Programação Es­
pecial, determinando rigorosa obediência á forma 
e prazos fixados em Lei para as suas prestações de 
conta” .

Segurados do TPEP 
devem ter casas, 
diz Deputado

O deputado José Luiz Júnior formulou apelo 
ao governador Wilson Braga no sentido de que o 
mesmo determine ao I.P.E.P. construir casas para 
os seus segurados “ a exemplo do que faz com tan­
to sucesso na Capital; em Campina Grande e de­
mais cidades do interior” .

Em sua justificativa, José Luiz afirmou que 
Campina Grande, o segundo maior centro do Es­
tado, contando com um grande número de servi­
dores públicos e segurados do IPEP, são comple­
tamente desassistidos pelo Instituto, inclusive 
com benefícios de casa própria da mesma forma 
que acontece com outras cidades do interior, 
acreditando que o direito é igual para todos. “ Es­
peramos que a nova Direção do IPEP seja sensibi­
lizada para esta realidade” .

CONTRATOS
Em outro requerimento, José Luiz apela ao 

Governador para que sejam liberados os contratos 
firmados entre os mutuários do Conjunto Resi­
dencial Médice localizado na cidade de Campina 
Grande e a Cehap.

“ Como é do conhecimento de todos, aquele 
conjunto foi entregue ainda no Governo Ivan Bi­
chara, mas até o presente os mutuários não rece­
beram os respectivos contratos. Isto.porque, alega 
a Cehap, não ter a firma construtora entregue a 
certidão negativa do INPS, sem o que não pode 
lavrar-se as devidas escrituras. Observa-se que a 
Cehap nada deve a referida empresa s que deveria 
ter exigido a certidão quando do ato do pagamen­
to da parcela finahdo contrato. Exigindo portanto 
que o ato que venha legitimar a.posse dos mutuá­
rios após quatro anos venha a ser efetivada” .

CARLOS DUNGA
O deputado Carlos Dunga apresentou reque­

rimento formulando apelo ao Secretário da Edu- 
caçãb e Cultura afim de que seja dado total apoio 
à Campanha Nacional de Escolas de Comunida­
de -  CNEC, facultando-lhe compras de vagas e 
contratação de professores para òs seus educandá- 
rios, em razão de baratear os educandos daquela 
rede escolar filantrópica, no Estado, da Paraíba.

S O C IE D A D E
a n O n i m a  d e

ELETRIFICAÇÃO  
DA PARAÍBA

SAELPA
INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

DOMINGO-DIA - 10.04.83 - DAá 06:00 ÀS 08:00 HO­
RAS -  LOCAIS ATINGIDOS: Toda Cidade do Conde, 
Gramame, Mata Redonda e Adjacências. DAS - 07:00 
ÀS 13:00 horas - locais atingidos: Praia Formosa é Adja­
cências. TERÇArFEIRA - DIA - 12.04.83 - DAS 08:00 
ÀS 13:00 HORAS-LOCAIS ATINGIDOS: Granja Vin­
te, Granja do Sr, Leucio Mesquita, Gravatá e Adjacên­
cias. MOTIVO: MANUTENÇÃO PREVENTIVA 
Caso os trabalhos terminem antes do horário previsto, o 
Sistema será reenergizado independentemente de ou­
tros avisos. TELEFONE: PRONTIDÃO DE LUZ - 196 
- 221-4207 - 221-4684.
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CAMPINA GRANDE.

Vereador apela pom  
que sea  reduzidc o 
percen.'ial do IP FU

Sindicato informa 
que frota de ônibus 
não foi reduzida

O presidente do Sindicato das Empresas de
Transportes de Passageiros de Campina Grande,

' dei ■ ■ "disse, ontem, que nâo procedem as denúncias for­
muladas pelos moradores dos bairros do Cruzeiro e 
Presidente Médici, segundo as quais a população 
daquelas duas localidades estaria sendo prejudica­
da, em virtude da redução da frota de ônibus que ex­
plora aquela linha.

Segundo ele, apesar de não estar prevista retira- 
libida de nenhum ônibus da linha, é muito grande a 

quantidade de carrps que circula no local, atingindo 
um total de 28 veículos coletivos por dia, com parti­
das a cada quatro minutos.

“ Se a frota fosse reduzida seria para memorar o 
atendimento a comunidade daqueles bairros, uma 

, vez que, acabaria a disputa de passageiros por parte 
’ dos motoristas” , frisou.

Acrescentou ainda, que o élevado número de 
carros servindo, a uma linha é prejudicial para o pró­
prio usuário, já que em muitos casos os motoristas 
nã(  ̂respeitam as pessoas, através da carreira que 
imprime aos veículos, com o.oojetivo de chegar pri­
meiro as paradas, não se importando com a seguran­
ça do passageiço, que muitas vezes desce e sobo no ô- 
nibus ainda em movimento.

GINÁSTICA ESTÉTICA 
E MASSAGEM

Faça Ginástica
Na Academia do Assex

ProP responsável Célia Cosmo Pereira 
Horário de atendimento;
De 18:00 às 20:00 hs.
Nos dias:
Terça, quarta e quinta 
Informações:
Fone: 221-3883

PODER JUDICIÁRIO 
ESTADO DA PARAlBA 

CARTORIO “ MOREIRA FRANCA”
JUIZO DE DIREITO DA 2* VARA DE FAMlLIA DA 

COMARCA DA CAPITAL

EDITAL DE CITAÇÃO COM 0  PRAZO DE 20 DIAS

O DOUTOR JOSIAS PEREIRA DO NASCIMENTO, 
JUIZ DE DIREITO DA 2<' VARA DE FAMÍLIA DA C(>- 
MARCA DE JOÂO PESSOA, CAPITAL DO ESTADO DA 
PARAÍBA, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER, a todos quanto cljjresente EDITAL virem 
ou dele conhecimento e notícia tiver e a quem interessa 
possa, que por Este Jüizo de Direito da 2* Vara de{Tamilia 
da Comarca desta Capital, no expediente do “ Cartorio Mo-
reira Franca” , se processa aos termos da Acâo de DIVOR­
CIO. promovida por GIZELI DE OLIVEIRA GONÇAL­
VES, brasileira, casada, contra MANOEL GONÇALVES
CIO. promovida por GIZELI DE OLIVEIRA GONÇAL-

.LVF
NETO. brasileiro, casado, marcineiro. com fundamento no 
Art. 40 §§ 1« e 3’  c/c § P do Art. 5'> da Lei 6515 E como o (a) 
promovido (a) se encontra em lugar incerto e nâo sabido e 
para que mais tarde alguém nâo alegue ignorância maiidou
o M.M. Juiz expedir o presente para que fique o (a) promo­
vido (a) MANOEL GONÇALVES N E T O ,......................brasileiro'(a),
casado (a), residente em lúgar incerto e nâo sabido citado 
(a) para responder aos termos da referida ação até sentença 
final, sob as penas da Lei'. CUMPRA-SE. Dado e passado 
nesta cidade de Joâo Pessoa, Capital do Elstado da Parai- 
ba, aos 22 do mês de fevereiro de 1983. Eu, JOSÉ PAULI- 
NÓ DE ARAÜJO Esc., o datilografei e subscrevi.

JUIZ DA 2* VARA DE FAMiUA

Lí.

SIirDICÀTO DA üfDÜSTnA DA CORSSUÇXO CI7I1 DS JOlO PSSSOA

Btaomo da PreTisâo OrçMantária para o 
Bzsroíoio da I983

RECEI TA

Ot 3.000.000,00
Renda Social .............................

DES PES AS

Adainlatração Oeral ................. 2.299.669)00
1.200.000,00ContiribulçSea Regulamantaraa ••

900.000)00

AplloacSo de Caoitala .............. 290.000,00
656.636,00

—379.331
T o t a l  ..........................

,00
Aprovada na Aaaeabldla de 23.11.1982.

HABOLDO COUTIRBO DS LUCISIA -  Praaldenta
CARLOS VIEIRA DA SILVA • Teiouralx̂  

w MARIA ELZA PfUSZRA ~ Contadora

Atnnão João Pessoa, sábado 9 dé abí

Um apelo ao Secretário de Finanças do Munici- 
,pic Vlilton Gomes Soares, no sentido de proceder a 
um ístudo com vistas à redução do percentual de 

, reaji ste (90%) do IPTU - Imposto Predial Territorial 
['Urbano, foi formulado, através de requerimento
* apri 'ado pela C ' raara Municipal, pelo vereador J.u- 
zênit 'Palhano 1 3Íre.

/  'tes da lei. ura do Requerimento pela Secretá- 
rir. da Casa, o ed ' pedessista fez um pronunciamen­
to, na tril una, »-gumentando, entre outras coisas,

' que, não, é com aumentos exorbitantes, que o Muni- 
' cipio resoh irá, de imediato, os seus problemas fi­
nanceiros.

Citou Palhano, que, foi procurado por dezenas 
de contribuintes municipais, que se mostraram alar-

• mados com a elevada taxa de aumento do IPTU e 
' e estão sentindo grandes dificuldades para saldar
's s compromissos para com o Fisco Municipal.

Frisou o representante pedessista que, essa ex- 
"periência de aumentar exageradamente os tributos 

municipais foi tentada pela administração anterior e 
' não surtiu resultados compensadores, uma vez que 
‘ 'os contribuintes não tiveram condições de pagar 
‘ seus impostos, optando por esperar para o periodo 

pré-eleitoral, quando a Municipalidade facultou- 
lhes a dispensa de multas, juros e possibilitou-lhes o 
parcelamento da divida contraída junto ao Municí­
pio.

Sob o patrocínio da 
Academia de Letras de 
Campina Grande, o jor­
nalista Josué Sylvestre 
lança hoje às lÔ horas, 
no auditório do ''INE- 
MA UM, no ce: o Cul­
tural, 0 seu liv’ “ Lutas 
de Vida e à íorte” , 
editado recentemente, 
pela Gráfica dp Senado 
em Brasília.

O lançamento des­
sa obra, estava sendo 
aguardado, . há muito 
tempo, debaixo de gran- 
de exp ecta tiva  dos 
meios culturais campi- 
nenses, uma vez que 
aborda os bastidores da
vida política de Campi- 

ídaina Grande, nas décadas 
de 40 e 50, sobretudo a 
campanha sucessória 
estadual deste último 
ano.

O livro de Josué 
Sylvestre é um estudo- 
documentário das lutas 
políticas desta cidade, 
abordando personalida­
des que forneceram 
para este lançamento li­
terário, diversos depoi­
mentos que ilustram o 
seu trabalho de pesqui­
sa.

Secretaria
transfere

instalações

A Secretaria de 
Educação e Cultura do 
Município deixou as 
instalações do prédio 
que ocupava há vários 
anos na Avenida Floria- 
no Peixoto e transferiu- 
se para o Centro Cultu­
ral inaugurado no ano 
passado, .pelo ex-prefeito 
Enivaldo Ribeiro.

A secretária Mar­
garida da Motta Rocha 
explicou que o desaloja- 
mento da SEC para esæ 
novo local, ocorreu, em 
virtude da situação de 
perigo que o antigo pré­
dio vinha oferecendo, 
com várias paredes 
apresentando rachadu­
ras, algumas já escora­
das e ameaçando des­
moronar em virtude das 
últimas e pesadas chu­
vas caídas sobre Campi­
na Grande.

Ciente das condi­
ções do prédio onde a 
Secretaria de Educação 
vinha funcionando, a 
Secretaria de Viação e 
Obras deslocou até lá 
uma equipe de técnicos, 
que observou “ in loco” a 
situação e aconselhou a

Rrofessora Margarida 
lotta a transferir para 

o Centro Cultural todas 
as atividades daquele 
pasta.

Por toda a manhã 
de ontem, viaturas da 
Prefeitura Municipal 
transportaram para o 
Centro Cultural todo o 
mobiliário pertencente 
à SEC, que, ficará nó 
noyo local, por um 
período temporário e 
emegencial, conforme 
fez' questão de frisar a 
secretária Margarida da 
Motta Rocha.

Indagada sobre o 
motivo do não funciona­
mento definitivo da Se­
cretaria no Centro Cul­
tural, uma vez que o mes-
mo pertence ao Município, 
e, sendo assim, a Muni­
cipalidade não mais iria 
arcar com o pesado alu­
guel de um novo imóvel 
para nele instalar a 
SEC, a professora Mar­
garida mostrou-se favo­
rável à idéia, mas disse 
que qualquer providên­
cia a esse respeito é da 
competência do prefeito 
Ronaldo Cunha Lima.

“ Insisto que, nos 
transferimos prá cá em 
caráter temporário e 
emergencial e aqui per­
maneceremos o tempo 
necessário hté que seja 
encontrado um novo pré­
dio para insalação da 
Secretaria” .

No Centro Cultu­
ral, já funcionam todas 
as atividades da área 
cultural da Secretaria, 
bern como a Biblioteca 
Municipal e uma Escola 
de iniciação profissional 
na área da música. A 
Fundação Cultural Ma­
nuel Bandeira (FAC- 
MA), também está ali 
instalada, desde sua 
reativação em fins dc 
ino passado.

Jornalístt 
lança livro 

no Cinema 1

Vereador J osé Pereira falou p elos estudantes

Reconhecimento de curso 
reivindicado por alunos

Através do vereador José 
Pereira dos Santos, estudantes 
do Curso de Fisioterapia da Uni­
versidade Regional do Nordeste 
apresentaram ao Reitor Sérgio 
Dantas Carneiro, as seguintes 
reivindicações: Reconhecimento 
do Curso, pelo Conselho Federal 
de Educação; Formação de uma 
comissão partidária (professores 
e estudantes do Curso), delibe­
rada pela Universidade, para 
reestruturação do currículo mí­
nimo do Curso; mudança na di­
reção do Curso e da Clinica- 
Escola de Fisioterapia; Contra­
tação de professores com curso 
de especialização na área de Fi­
sioterapia; Renovação do acervo 
bibliográfico para o Curso de Fi­
sioterapia. O reitor Sérgio Dan­
tas Carneiro informou, em rela­
ção ao reconhecimento daquele 
Curso nada mais pode ser feito. 
Com relação ao pedido dos uni­
versitários, da instituição de 
uma comissão destinada à rees­
truturação do currículo do Cur­
so, explicou o Reitor que, qual­
quer gestão neste sentido, tem 
que obedecer a uma determina­
ção do Conselho Federal de 
Educação a quem compete pro­
ceder as modificações curricula­
res nos cursos superiores. A mu­
dança de direção do Curso de Fi­
sioterapia, solicitada também 
pelo alunado, segundo o profes­
sor Sérgio Dantas Carneiro, terá 
também que obedecer ao que es­
tabelece o Regimento da Uni­
versidade Regional do Nordeste.

Esclareceu que, todos os di­
retores de centro, chefes de de­
partamento e coordenadores de 
curso da URNe são mandatá- 
riós, isto é, detentores de um 
mandato que não pode ser inter­
rompido, salvo, em caso de in­
frações penais ou administrati­
vas. Reportando-se ao pedido de 
contratação de professores espe­
cializados para lecionar no Cur­
so, explicou o Reitor que essa 
providência já está sendo adota-

BIBLIOTECA
Referindo-se ao pedido de 

renovação do acervo da Biblio­
teca do Curso de Fisioterapia, o 
professor Sérgio Dantas disse 
que qualquer providência a esse 
respeito, é, no momento, com­
pletamente inviável, em face da 
carência de recursos na URNe 
para esta finalidade. “ Se nós 
não estamos podendo pagar o 
aumento concedido aos profes­
sores' por falta de dinheiro, 
como vamos renovar o acervo da 
Biblioteca? Não prometo nada, 
faço apenas o que posso” , disse o 
Reitor.

No caso específico de Cam-
pina Grande, para a URNe, se­
gundo Reitor, uma interven­
ção do MEC é indesejável, a não 
ser que venha resolver o seu 
problema de uma vez por todas. 
Para o dirigente universitário 
uma intervenção pode ter resul­
tados positivos e negativos.

AJUDA DO ESTADO
No curso do debate com os 

edis campinenses, lembrou o 
Reitor da URNe que, a ajuda de 
50 mil crúzeiros prometida pelo 
Estado, ainda na gestão do pro­
fessor Tarcísio Burity ainda não 
foi concretizada. “ O que houve, 
por parte do Governo do Estado, 
foi a compra do débito que os 
alunos haviam contraído junto à 
URNe, na esperança de serem 
contemplados com o Crédito 
Educativo. Como não foram be­
neficiados, a URNe os anistiou, 
mas foi ressarcida pelo Estado” . 
Explicou o professor Sérgio 
Dantas Carneiro. O Reitor da 
URNe revelou que , já elaborou 
uma volumosa documentação 
relatando ao governador Wilson 
B raga  a s itu a ç ã o  
administrativo-financeira da 
instituição, ao mesmo tempo em 
que já dirigiu ao iriandatário es­
tadual um SOS em favor ds 
Universidade, para que a mes­
ma saia da crise em que vem 
mergulhada.

DEM OCRATIZAÇÃO DA 
UNIVERSIDADE

INTERVENÇÃO
No debate travado entre o 

Reitor da Universidade Regio­
nal do Nordeste e os vereadores, 
quinta-feira, o vereador Lindaci 
Medeiros, líder da bancada do 
PMDB, quis saber do dirigente 
da URNE, da possibilidade de 
uma Intervenção naquela insti­
tuição e quais as consequências 
desse ato. Lembrou também 
que, duas universidades muni­
cipais já sofreram intervenção. 
Lindaci quis saber também, se o 
Reitor já esteve com o governa­
dor Wilson Braga a fim de

Um dos debatedores com c 
Reitor na tarde de quinta-feira, 
o vereador Márcio Rocha decla­
rou que, de uma mançira geral, 
o ensino pago no Brasil não vai 
bem. A educação, segundo o 
pronunciamento do edil, é tare­
fa do Estado, facultando a todos 
os cidadãos do pais, o direito de 
,estudar gratuitamente, do 1’  ao 
3’  grau.

Lamentou que o Governo 
não obedeça ao que determina a 
Constituição e destine para a 
Educação, apenas 5 por cento do 
Orçamento da União. Disse 
também, que, falta democracia 
na Universidade Regional do 
Nordeste, onde a administração 
vem sendo feita com mâo de fer­
ro. “ O Estatuto da URNe - disse 
- é mais autoritário do que o De­
creto que instituiu a 
Universitária.

Sugeriu como medidas para 
democratização da Universida­
de, diálogo entre os corpos ad­
ministrativo, docente e discen­
te, para uma participação de to­
dos na solução dos problemas e 
na consecução dos objetivos co- 
limados.

ma

solicitar-lhe ajuda para resolver 
o problema financeiro da URNe, 
pois, antes da eleição do ano 
passado, muitas promessas fo­
ram fieitas àquele órgão, mas 
não foram .cumpridas. O profes­
sor Sérgio Dantas Carneiro res­
pondeu que é do meu conheci­
mento, a existêhcia de três uni­
versidades mantidas por’funda­
ções municipais: a de Campina 
Grande, a de Taubaté, em São 
Paulo e a de Mossoró, no Rio 
Grande do Norte. Estas duas úl­
timas estão sob regime de inter­
venção.

Puncionários atuam 
para reativar sua 
federação estadual

A Associação dos Servidores da Assembléia Le­
gislativa (ASSAL), recebeu correspondência do Pre­
sidente da Confederação dos Servidores Públicos do 
Brasil, Archimedes Pereira Franco, acusando o rece­
bimento da noticia da reativação da Federação Pa- 
paibana dos'Funcionários Públicos.

De acordo com o oficio n? 26/83, da CSPB, ende­
reçado ao Presidente da ASSAL, servidor Félix 
Araújo Sobrinho, “ a noticia é auspiciosa e nos enche 
de esperança quanto à organização da classe na Pa­
raíba, pois, âté aqui, uns poucos, como V. Sa., têm 
enfrentado com serenidade os graves problemas que 
infelicitam os servidores públicos” .

Para o Presidente da ASSAL, que participou, 
anteontem, pela manhã, em João Pessoa, da As­
sembléia Geral das entidades dos servidores públi­
cos, D encontro contou com a participação de 17 as­
sociações de funcionários federais, estaduais e muni­
cipais, e, constituiu-se em importante passo para a 
unificação e solidificação do movimento reivindica- 
tório da categoria que, hoje enfrenta a aka crescente 
do custo de vida, os baixos salários cada vez mais 
aviltados pela inflação e o constante atraso no paga­
mento dos seus vencimentos.

A Confederação encaminhou também, cópias 
do telex dirigido ao Presidente João Figueiredo, no 
qual, renova apelo no sentido de antecipar para o 
próximo mês de maio, a segunda parcela do reajuste 
semestral do funcionalismo público federal que, em 
vez de 30 deveria ser de 70 por cento, face à gravida­
de -da situação que enfrentam os servidores públi-:
COS.

Solicitou, também, a concessão do 13" salário 
para os servidores estatutários, reajustes semestrais 
segundo os mesmos critérios adotados para as de­
mais categorias de trabalhadores, além de direito à 
sindicalização.

Os servidores públicos federais, em recente en­
contro nacional, marcaram para o dia 13 de maio, o 
Dia Nacional do Protesto, se até esta data, não fo­
rem atendidas as reivindicações minimas da catego
na.

A Confederação dos Servidores Públicos do
Brasil indicou, ainda, às associações regionais vincu

lli

Secretário garante 
que FYefeitura não 
demite servidores

ladas às entidades nacionais a ela filiadas que se 
promova até o dia 15 de abril, ampla consulta aos 
servidores federais, solicitando seu pronunciamento 
sobre a possibilidade de rejeição, pelo Congresso Na­
cional, dos decretos-leis que reajustaram os valores 
dos vencimentos, salários, proventos e pensões, b^m 
como sobre a forma viável para sensibilizar o Gíover- 
no e manifestar o protesto da categoria.

O representante da Associação Nacional dos 
Fiscais da Previdência Social (ANFIP), funcionário
aposentado, Mário Araújo, destacou a importância 
da mobilização dos servidores públicos federais, 
para a conquista das reivindicações da categoria. 
Concluiu, denunciando a gravidade da crise econô­
mica com que se debate a sociedade brasileira e a 
necessidade de se melhorar a qualidade de vida dos 
que trabalham a serviço do Estado.

“ Não posso falar de demissões.' Nós não tivemos 
demissões em massa na Prefeitura. O que houvé, 
conforme foi anunciado pelo Prefeito, foi a combina­
ção de um estudo a nível administrativo e jurídico 
visando solucionar e corrigir uma situação ilegal e ir­
regular. Ilegal na medida em que a realidade não 
correspondia ao que preceitua uma Lei Federal” .

A declaração é do secretário da Administração 
do município de Campina Grande, Ademir Alves de 
Melo, ontem, a respeito das demissões, através de 
Decreto do Prefeito Ronaldo Cunha Lima, de vários 
servidores municipais, acrescentando que “na medi­
da em que se corrige uma situação como esta, evi­
dentemente que, aquelas pessoas cuja não regulari­
zação gera uma situação gfitante social, há uma 
preocupação do Chefe do Executivo em tomar as me­
didas corretivas adequadas” . Segundo ele, as pes­
soas que estavam trabalhando de maneira irregular, 
na sua maioria o pessoal de baixa renda -  os traba­
lhadores, os vigias, as serventes, os auxiliares de ser­
viços gerais, terão as suas situações, através de um 
ato normativo-de uma Portaria, regularizadas. Ele 
esclareceu que os funcionários contratados até o dia 
13 de agosto de 82 e que até o dia 16 de setembro não 
tomaram posse, estão enquadrados numa situação 
nitidamente irregular. “ Portanto, estes servidores 
estão se constituindo num problema juhto ao Minis­
tério do Trabalho, e consequentemente, uma situa­
ção delicada para a Prefeitura” , friàou.

Afirmou o secretário da Administração, que a 
solução encontrada pelo Prefeito para resolver o 
problema, será contratar as pessoas que realmente 
sejam necessárias aos serviços da municipalidade. 
“ Àqueles que até o dia quatro passado, estiveram 
com funções administrativas, técnicas, mas não re­
gularmente contratado, que só aparecem esporadica­
mente ao trabalho, não há interesse da Prefeitura” .

Ademir Alves de Melo disse que, apesar da cri­
se de empregos, com muitas pessoas que querem 
trabalhar necessitando de serviço, a Administração 
do Município não pode manter o atual quadro, legi­
timando uma situação ilegal, nem a atual conjuntu­
ra administrativa que ainda apresenta uma certa 
desorganização.

O Secretário fez questão de frisar que, a Portaria 
baixada pela Edilidade campinense, no útimo dia 4, 
não tem nenhuma conotação política, uma vez que, 
o ato está dentro do espírito da Lei Federal, “ que o 
próprio ftesidente da República, na sua Lei Eleitô- 
ral, determinou e preceitua. Não houve demissões” .

Indagado a respeito do número de funcionários 
que se encontram atualmente irregulares, Ademir 
Melo afirmou que: “ Entre 13 de agosto de 82 e 31 ja­
neiro de 83 foram contratadas 254 pessoas, entre as 
quais, 50 para a limpeza urbana, oito concursadas, e 
as demais pessoas para diversas funções” .

Com referência a tão propalada ociosidade que 
existe em diversos setores da Prefeitura, e que teria 
sido a pausa de demissões, o  secretário declarou que 
não há dúvida de que existe pessoas ociosas, mas que 
esta corrigida com demissões de
servidcJ'®®' ® dando trabalho a qupm não está 
tcabalh aiído,^

pjjalizarido, ele disse que todos os funcionários 
aue 'serviços-nos Distritos de Campina
Grandr serão remímejados para a sede do Município. 
“ Farerî ®® tudo para que o servidor municipal traba­
lhe, mpíio® demitir, já que a demissão é um ato cor­
retivo casos onde realmente não se encontrje 
outra aolução. A demissão é sempre uma sanção, e o
princípio do Governo Ronaldo Cunha Lima é perse­
guir objetivos e não pessoas’
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Empresários inicitim 
contatos que visain 
a construir na orhi

A partir da próxima quarta-feira, b Centro dos 
Executivos da Paraíba começará a manter seus con­
tatos com os deputados locais, no sentido de reativa­
rem a campanha para a construção de edifícios com 
mais de três andares na orla marítima da capital.

O presidente da entidade, Geraldo Santana, in­
formou ontem que, na próxima segunda-feira, os in­
tegrantes do Centro farão os últimos acertos com o 
presidente da Assembléia Legislativa, deputado 
Soares Madruga. Para os debates com os empresá­
rios, 0 Centro deverá convocar cerca de quatro depu­
tados dé ambos os partidos.

“ A questão se tornou também uni problema 
político e por isso é importante sensibilizar as lide­
ranças políticas nesse sentido, para fazer um cerco 
completo” - explica o presidente do Centro, garan­
tindo que a intenção dos construtores é o aproveita­
mento racional do solo da orla marítima de João Pes­
soa, sem que seia afetada a parte ecológica da área.

Com os encontros com os deputados marcados 
para todas as quartas-feira - dia em que o Centro 
reúne seus executivos em almoço no restaurante Pa- 
raibambu, no Parque Arruda Câmara - os empresá­
rios tentarão convencê-los da possibilidade de anula­
ção de dois artigos da constituição do Estado que im­
possibilitam a construção de prédios com mais de 
três andares na orla marítima de João Pessoa. Para 
isso, no entanto, os empresários têm que conse^ir 
quç o poder executivo,; no caso o governador, envie a 
assembléia uma mensagem alterando o texto da 
Constituição do Estado.

IBDF regula ações 
de desmatamento 
em toda a Paraíba

De agora em diante, os projetos de desmatjimen- 
to só poderão ser registrados em cartórios desde que 
estejam acompanhados de autorização expressa do 
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal - 
IBDF.

A Delegacia local do IBDF enviou na última 
quinta-feira, um ofício ao corregedor geral do Esta­
do, Simeão Cananéia, solicitando providências no 
sentido de que todo o registro de limpeza de área 
para loteamento e desmatamento, seja feito com a 
autorização do IBDF.

S eg u n d o  in fo r m o u  o d e le g a d o  
Luiz de Menezes, com essa soficitação, o corregedor 
geral deverá determinar a todos os cartórios tanto da 
capital como do interior do Estado, que só sejam re­
gistrados aqueles projetos que Contaram com a auto­
rização da delegacia.

“ Nós tomamos essa medida - explica o delegado 
- em virtude da portaria normativa do IBDF, n’  
275/82-P, do dia 9 de julho do ano passado, que resol­
ve aprovar a sistemática para inspeção florestal, 
para assunto de desmatamento para limpeza de á- 
rea, ou limpeza de áreas destinadas a loteamentos” .

A justificativa apresentada na circular enviada 
a todas as delegacias do IBDF, pela central do órgão 
em Brasília, é de que a medida tem o objetivo de fis­
calizar o desmatamento em áreas urbanas e rurais, 
estando os contribuintes enquadrados nesta situa­
ção, obrigados a rqquerer autorização ao Instituto.

Estudantes elegem  
nova diretoria do 
DCE a 20 de abril

Nos próximos dias 19 e 20, o Diretório Centrai 
dos Estudantes da Universidade Federal da Paraíba 
realizará eleições para sua diretoria, nos sete campi 
da instituição. Até agora, duas chapas estão lança­
das: Travessia, encabeçada pelo estudante Marcos 
César Lopes, e Alternativa, que tem como candidato 
José Avenzoar Arruda.

Segundo edital do DCE, assinado por quatro 
membros da atual diretoria, o prazo para registro 
das chapas será encerrado hoje, por determinação 
do Conselho de Entidades de Base (Coeb). O edital 
esclarece, ainda, que depois deste prazo nenhuma 
chapa obterá registro.

Estudante de Medicina, Marcos César Lopes, é 
candidato a presidente pela chapa Travessia, que 
reúne as principais forças e lideranças estudantis. A 
chapa nasceu de uma reunião dos, líderes do movi­
mento estudantil, que decidiram unir todas as for­
ças, no sentido de levar adiante a unificação dos es­
tudantes.

Segundo ele, as forças se unificaram com o pro­
pósito de reeguer o movimento estudantil e fazer do 
DCE uma entidade de massas, “ coisa que não acon­
teceu na gestão atual, onde a diretoria, levou todo o 
tempo ocupando-se com coisas fúteis” . '

Disse que uma de suas principais lutas será pela 
unidade dos estudantes, com o princípio básico para 
0 enfrentamento dos decretos do Ministério da Edu­
cação. Os estudantes, na opinião de Marcos César, 
devem está ao lado do, povo, “ em suas lutas” .

Por outro lado, ele criticou a atual diretoria 
“ por não haver divulgado as eleições do DCE, fazen­
do com que os estudantes se afastem, ainda mais; de 
sua instituição” .

Conferência marca 
homenagem a Alice 
de Almeida na FCJA

A Fundação Casa de José Américo vai realizar, 
terça-feira, ás 10 horas, solenidade comemorativa 
aos 90 anos de dona Alice Almeida, com uma pales­
tra da professora e advogada Ophélia Gondim, da 
Universidade Federal da Paraíba. A programação 
prevê  ̂ainda, o agradecimento à homenagem pelo re­
presentante da família, professor Maurifio Ahneida. 
As homenagens a dona Álice, esposa do ministro Jo­
sé Américo de Almeida, serão realizadas no auditó­
rio da Fundação Casa de José Américo, em Cabo 
Branco e a programação consta, ainda, dq abertura 
dos trabalhos pelo presidente da Fundação Milton 
Paiva, hora de arte, a cargo da Diretoria Geral de 
Cultura da SEC, missa celebrada pelo Cc,np„n Tna<i 
Trigueiro do Vale, na Igreja de Lourdes, ás ly^oras

Com a promoção da Fundação Cas^
Américo, estão apoiando as homenagens a Organiza­
ção das Voluntárias, Febemaa, Comoci, Fundação 
do Trabalho e Diretoria Geral de Cultura da SEC e 
a coordenação dos trabalhos ficou a cargo de dona 
Maria de Lourdes Lemos, relações públicas da 
FCJA.

Renault, coordenador do Mobral, explica a Deoclécio Moura, suas metas

M obral pretende 
criar museus em 
áreas do interior

A  criação de museus comunitários nos mu­
nicípios da Paraíba, para que sejam 
guardados os objetos Ijue fizeram sua 

história, usos e costumes de seus habitantes; a 
realização de uma “ Gincana Cultural” e o II 
Encontro da Cultura Popular Paraibana são 
alguns dos vários pro^amas que a Delegacia 
Regional da Fundação Movimento Brasileiro 
de Alfabetização (Mobral) desenvolverá este 
ano, no Estado.

Estas informações foram dadas ontem 
pelo coordenador do Mobral, professor Re­
nault Vieira de Souza, em visita á Redação de 
A UNiAO, quando foi recebido pelos dirigen­
tes da Empresa, srs. Deoclécio Moura (presi­
dente); Ivan Trevas (diretor-administrativo); 
Milton Nóbrega (diretor-técnico); Djacir de 
Araújo (diretor-comercial) e pelo editor Wer- 
neck Barreto e chefe de Reportagem, Oduval- 
do Batista.

Durante o encontro com os dirigentes de 
A UNIÃO, o coordenador regional do Mobral, 
Renault Vieira, revelou que os objetivos prin­
cipais da “ Gincana Cultural” deste ano, que

tem como tema “ Descubra a Paraíba” , objeti­
va descubrir novos valores artísticos que até o 
momento não encontraram oportunidade de 
apresentar os seus trabalhos.

Para desenvolver as atividades da com­
petição, que atinge os 171 municípios parai­
banos, o Mobral conta com o apoio do (^ver- 
no do Estado, através da Secretaria de Edu­
cação e Cultura; das Prefeituras municipais 
de fundações, entidades de classe e pessoas 
interessadas. Os resultados finais da “ Ginca­
na” , quando serão escolhidos os artistas e gru­
pos que mais se destacaram, acontecerá o II 
Encontro da C altura Popular Paraibana, em 
João Pessoa, no final do ano, com a participa­
ção de todas as agremiações dos 171 municí­
pios.

Nestes novos programas, de grande im­
portância, e pioneiros na Paraíba, o Mobral 
local vai investir 56 milhões de cruzeiros, es­
tando com 30 por cento dos recursos já apro­
vados. O restante será conseguido, na próxi­
ma semana, quando da viagem do coordena­
dor à Brasília.

O presidente da Companhia Editora A 
UNIÃO, Deoclécio Moura agradeceu a visita 
do coordenador á redação do Jornal, 
colocando-se a disposição para colaborar na 
divulgação dos eventos que o órgão desenvol­
verá no Estado, dizendo “ que estamos aqui 
imbuídos para servir a Paraíba e, de modo es­
pecial, ao programa educacional do governa­
dor Wilson Braga” . É profundamente gratifi- 
cante ver uma iniciativa dessas que, a primei­
ra vista, sabemos da sua grandeza” .

.TREINAMENTO PARA. 
“ ALFABETIZADORES“

A Coordenação Estadual do Mobral na 
Paraíba elaborou, para o corrente ano, uma 
programação dinâmica, constando de treina­
mentos, seleção de alfabetizadores, aplicação 
de testes, implantação de classes, cursos, pes­
quisas, palestras, desenvolvimento cultural e 
a realização da Grinkana Cultural 1983 e o II 
Encontro da Cultura Popular Paraibana, en­
tre outras atividades.

O Projeto de Integração foi implantado 
em outubro do ano passado, com o objetivo de 
capacitar alfabetizadores do Projeto de Alfa­
betização Funcional, O Projeto se desenvol­
verá em três fases, com treinamento para pro­
fessores e, em agosto, acontecerá a mobiliza­
ção e seleção de, aproximadamente, 600 alfa­
betizadores, dos 2.500 em ativiades em todo o 
Estado.

Com o êxito alcançado em 82, a Coorde­
nação do Mobral repetiu, nós primeiros meses 
deste ano, a seleção de alfabetizadores, nos 
171 municípios, através da realização do Con­
curso Público para Seleção de Alfabetizado­
res, dentro do Projeto de Alfabetização Fun­
cional (Educação de Adultos). A seleção acon- 
teçeu em fevereiro, tendo participado 6 mil 
pessoas, sendo classificadas 2.500.

Para este ano, o Mobral implantará 1.200 
classes do Projeto de Educação Integrada, 
sendo 600 provenientes do PAF e mais 600 ex­
tras. Com uma métade 1.800 cursos do Projeto 
de Educação para o Trabalho, a Coordenação 
do Mobral estará implantando uma certa 
quantidade no próximo mês de maio, junta­
mente com 50 cursos de Treinamento Formal.

Outro projeto, igualmente importante, é 
0 de pesquisa para editoração do material di­
dático, que tem por finalidade levantar infor­
mações, textos ou cartazes a serem utilizados 
nos programas e movimento do Mobral. O 
Pré-Escolar, programa que atende a crianças 
na faixa etária de 4 a 6 anos, continua sendo 
outra prioridade. Este ano, 200 monitores se­
rão treinados a fim de ouvir experiências e di­
ficuldades e propor soluções. Para este ano, o 
programa quer chegar a 826 unidades.

Este encontro será realizado, em no­
vembro, entre os dias 13 e 15, em João Pessoa, • 
quando estarão se apresentando os municí­
pios classificados em todas as fases da compe­
tição.

A Mobralteca, este áno, também estará 
em atividades, igualmente ao projeto de hor­
tas comunitárias, entre outros.

Reitor dá 
posse a 

dirigentes
0  reitor Berilo Bor­

ba presidirá a solenida­
de de posse quatro che­
fes e dois sub-chefes de 
Departamentos do Cen­
tro de Ciências Sociais 
Aplicadas da Universi­
dade Federal da Paraí­
ba, marcada para o dia 
13 deste mês no auditó­
rio do CCSA.

A solenidade deve­
rá contar ainda com a 
participação do profes­
sor Wilson Guedes Ma­
rinho, diretor do CCSA, 
além de representantes 
de outros Centros de 
Ensino da Universida­
de. Os empossados se­
rão: Sílvio Mendonça 
Furtado (chefe) e José 
Aníbal Pinto Costa 
(sub-chefe) no Departa­
mento de Administra­
ção; no Dep'arta mento 
de Finanças e Contabi­
lidade, será empossado 
0 professor José Décio 
de Almeida Leite; no 
Departamento de Direi­
to Público 0 empossado 
será Rômulo Rangel e 
no Departamento de 
Econom ia, tomarão 
posse os professores 
Carlos Alberto de Brito 
(chefe) e Valéria Lopes 
(sub-chefe).

A solenidade de 
posse terá início ás lOh, 
no auditório do CCSA, 
Campus de João Pes­
soa, e será aberta á co­
munidade universitária 
e ao público em geral.

Pádua expõe no Nac seus 
desenhos ainda este mês

De 13 a 27 de 
abril, o artista 
plástico Antô­
nio de Pádua Q. 
Ram alho estará 
ex p o n d o , no 
Núcleo de Arte

Antonio de Pádua Con^mporânea 
R ua das 

Trincheiras, 275 - , uma série de 
pinturas e desenhos.

Pádua residiu em Campina 
Grande durante dois anos, tendo na 
oportunida.de frequentado o Ate- 
Iíl Livre de Arte do Museu Assis 
Chateaubriand. Participou de co­
letivas em Campina Grande, Caja-

zeiras e outras cidades do Estado. 
Em 1982, participou do Projeto 
Bolsa Arte da FUNARTE, tendo 
como seu orientador o Prof. Francis­
co Pereira Junior, Coordenador do 
Núcleo de Arte Contemporânea.

Graças á Bolsa Arte, Pádua 
pôde aprimorar técnicas de giz de 
cera, óleo, mistas, cera sobre cre­
pom e nanquim com óleo. A expo­
sição de Pádua deve-se a um esfor­
ço conjunto da UFPb, através da 
Pró-Retoria para Assuntos Comu­
nitários, e da Coordenação de Ex­
tensão CulturaL Contou, ainda, 
com o apoio da Clinica Milton Fa­
rias.

O Secretário-Chefe da Casa Civil do Governo do Estado, deputado Assis Camelo visi­
tou ontem a diretoria de A UNIÃO COMPANHIA EDITORA. No Distrito Industrial, 
foi recepciormdo pelo diretor-presidente Deoclécio Moura, pelos diretores Milton 
Nóbrega (Técnico), Ivan Y Pia Trevas (Adtninistrativo) e Deijacir Araújo (Comer­
cial). O papel de A UNIÃO no contexto social da sociedade paraibana foi destacado 
durante o encontro.

Conselho de Cultura 
destaca importância 
de mostra na UFPb

Durante a sessão de terça-feira última, presidi­
da pelo escritor Higino de Brito, o Conselho Esta­
dual de Cultura aprovou moção de congratulações 
ao professor e pesquisador Humberto Fonseca de 
Lucena, pela exposição que está realizando na Uni­
versidade Federal da Paraíba, em colaboração com o- 
poeta Chico Lino e as bibliotecárias Dulce, Marília e 
Vera Lúcia Seabra.

Esta exposição, que se acha localizada no sa­
guão da Biblioteca Central da UFPb, na Cidade 
Universitária, é do mais alto nível técnico, sendo de­
dicada á cidade de Araruna e ao poeta Pereira da 
Silva, que, nascido naquela cidade, chegou á Acade­
mia Brasileira de Letras.

Nesses termos, a primeira parte da exposição 
reúne mais de 100 fotografias que, de cunho religio­
so, urbano, político e.^ocial, oferecem uma perfeita 
idéia da evolução de Araruna que, sociologicamente, 
pode ser tomada como modelo para inúmeras ou­
tras. Já a segunda parte da exposição que permane­
cerá até a próxima segunda-feira, refere-se a Pereira 
da Silva, de quem Humberto Lucena colheu, duran­
te mais de quatro anos, importante material repre­
sentativo por livros, poemas inéditos, peças de seu 
vestuário e notícias divulgadas pelos jornais do Rio 
de Janeiro.

Durante os comentários procedidos sobre a ex­
posição na última sessão do Conselho Estadual de 
Cultura; um dos integrantes do colegiado salientou 
sua anterior realização, o ano passado, em Araruna, 
onde o número de visitas chegou a quase cinco mil 
pessoas.

Ontem, aproveitando a exposição da Biblioteca 
Central, os’professores da cadeira de História da Pa­
raíba da UFPb ministraram aula no próprio local, 
detendo-sé sobre o processo de formação das cidades 
paraibanas.

Usuários protestam  
e ameaçam destruir 
ônibus em conjunto

Ante-ontem, aproximadamente, 50 passageiros 
tentaram apedrejar um ônibus da RB Transportes, 
no Conjunto dos Bancários, devido à recusa do moto­
rista em seguir o intinerário da linha e desviar o vêí- 
culo para o Conjunto de Mangabeira, alegando que 
depois das 23 horas este intinerário não deve ser se­
guido.

O veículo partiu da Estação com destino ao 
Conjunto dos Bancários, via Epitácio Pessoa. Nas 
proximidades do Lions Club o motorista disse que o 
ônibus seguiría, a partir dali, para o Conjunto de 
Mangabeira, “ porque já era quase meia noite e esta é 
minha última viagem hoje” .

Com isto, formou-se uma grande confusão en­
volvendo motorista e os passageiros, que se recusa­
vam a desCer do veículo e exigiam que o intinerário 
fosse cumprido. Como houve a recusa do motorista, 
os passageiros desceram do ônibus e prometeram 
apedrejar o carro.

O fato só não se concretizou porque o motorista, 
em disparada, retirou o ônibus do local e seguiu para 
a garagem da empresa RB Transportes, à rua Barre­
to Sobrinho, em Tambiá. Indignados, os passageiros 
voltaram às suas casas, mas prometeram, que, se a 
empresa não colocar ônibus disponíveis à população 
o quebra-quebra acontecerá.

RETIROU
Com a inauguração do Conjunto de Mangabei­

ra, a Prefeitura Municipal de João Pessoa fez conces­
são da linha à empresa RB Transportes. Acontece, 
porém, que esta empresa já tem o monopólio das li­
nhas que servem ao Castelo Branco, Cidade Univer­
sitária, Conjunto dos Bancários e João Machado, 
além de explorar as linhas do “ Geisel”  e “ José Amé­
rico” , juntamente com outras duas empresas.

Grupo instrumental 
mostra sua música 
no auditório da OAB

Dando prosseguimento à Série Sextas Musicais, 
promovida semanalmente pelo Departamento de 
Música da UFPb, o Grupo de Metais Jíordeste reali­
zou, ontem à noite, no auditório da Ordem dos Ad­
vogados do Brasil, mais uma apresentação, que con­
tou com um razoável público.

O Grupo Metais Nordéste é composto por jo­
vens instrumentistas do Departamento de Música, 
que apesar da pouca idade apresentou experiência 
suficiente, tendo o conjunto já alcançado relativo su­
cesso musical da Paraíba.

No concerto, houve a participação especial do 
professor Silvério Maia, como regente de algumas 
músicas, execução de composições barrocas 
(Gabrielli, Purcrll e Couperin), renascentistas e mo- 
dernas> além de folclore americano.

Os componentes do Grupo de Metais Nordeste 
são: Nailson Simões, Gérard Hostein, Marcus (jar- 
neiro, Francisco F. Filho, ^Trompetes; Radegundes 
Feitosa, Sandoval de Oliveira, Hércules Félix, José 
Bernardo, Trombones; Cisneiros Andrade, João Bg- 
tista e Mariluce Simões, Trompas; e Walmir da Sil­
va, Tuba.

Grupo prossegue com 
show evangélico no 
Teatro Santa Roza

Com apresentações de músicas evangélicas, 
prossegu^ no Teatro Santa Roza, o show do Grupo 
Musical Exodo, cuja arrecadação será revertida em 
benefício do Hospital Padre Zé, atualmente amea­
çado de fechar. O show continua amanhã, sempre às 
2l horas.

O Grupo Êxodo é integrado por 18 jovens, sub a 
jíoordenação da universitária Carmem Virgínia. A 
^naioria das músicas é de autoria dos participantes 
fio grupo que “ divulga um trabalhp inspirado no 
gmor e na fraternidade” , afirmou Demétrius Àraújo, 
pm de seus componentes.

Durante o snô^, estão sendo apresentadas mú- 
oicas como Renascer, Vai meu irmão. Êxodo e ou­
tras. Após estas apresentações em João Pessoa, o 
(írupo vai se apresentar em Campina Grande, no 
featro Municipal e, brevemente, na cidade de Ita- 
baiana.

O ingresso está sendo cobrado a Cr$ aOOiOO.



N A C IO N A L .
ATINTÄO •  João Pessoa, sábado 9 de abril de 1983

^ O O O l-^
400.000.000,00 

,i{ 228.059.S49»00
e^>ital iiytoiMzwlo..
Capital Subscrito a I b to ^ ^ u d e .

WMT»Bi P* tW«f‘V‘
Prozadoa Acionistaat

Consoanta dlsposlçÕaa legids o astatutãrlas, aubaetaaoa i  aproola.» 
da 7t . Sa., oosao Balanço EtetrüKnlal o daaaia dsBoostra^s flnanoalraa, rolatlTaa aO , 
exarclclo social enoarrado ea 31 da dazeobro da 1982.

Daaajaaos ao anaajo, agradaear a SUDSIGi ao Bonoj do Bordasta do i 
Brasil S/k, e t  todos (pia dlrsta ou IndirataosRte c<»tribuim para o axito do.nosso .  
praanriiaanto, e qual cootlmia ea faaa (da Implantação, a nos oolocaaoa ã dispoalgão doa %  
nhoraa Acionistas para «pialsquar aaolaraclaentes qua por vantura julguaa naoaaavios.

João ftasoa,31 da Dazaabro da 1982.
JDS! NAZABEIH DB AZEVEDO R « P I »  UALTQt OE AZEVEDO FDRPZID
-  Dlrator ^sidanta *• -  Olrptor Flnanoalro -

fifflWWO P» »  «  ffi J 2S2-

203.797.17
7.679,52

196.117,65ías-asisS5̂.312,38
192.692,40

.420,00

CrogPLAWE 21.<
DISPOHOTgL 

Caixa 
Bancos

REALiaCVEL A CÜRTO gtAZQ 
Eatoquas ^
Outros Críutos a Valorasnssasts DirERiDAs p/os Bcas agrore
Prealo de Seguro a Vanear

PEStSSAj DiraRlDAS P/OS giTar6;|jna ^inWOS 20.g^.
Varlaçao nos Custos de Sebaz^

PSRMAIEHTE
mvEsnxEurgs
participações ea Outras Eiq>rasas 

TWBTT.TTinn 
Tarranos Rurais 
Otoaa da Bstoutura Básica 
CoQstru^^s Rurais 
Instai açõts Agropecuárias 
Cgauaioações
náquloas, Aparelhos a Ihplaaentoa 
&>struBeótos, Fexraatfrtas a Apatradios 
HÓvals a Otensilios 
Velouloa 
Sanorantes
Culturas Psraanantas 
Fastagans
Rebanho de Reprodução ^
Alaoxarlfado &mrsõas Fixas 
( - )  Dapraelaçõas Awuladss 

DiraiDO
Despesas de Org. a Administração 
Despesas Flnaneairas 
Estudos, ^ojatos e Detalhamentos 
TOTAL DO ATITO

P A S S I  7 O 
ÇTOg.Ayn: 3.729.121.81

Foinaeaodras Maclonals 652.882^70
Obri^çSas Fiscais 21.402,00
Créditos da Diretoras a Acionistas 1.804.837,11
HonorarlOB a Pagar 1.250.000,00

EIICIVSL A LOW» gAZO 2L.Z73.S81.AD
FlnanelMMito am Hoada Nacional 453.5^,40
Créditos de Acimlstas 21.020.000,(X

BitisislaJLlSSk
UaStóiZZZaT

20.916.406,90
AAl.387.681.37

12.291.24
12.2SQ.,24

53.606.917,69 
41.978.568,U  
15.061.429,59 

98.236,46 
24*860.935,88 

663.566,89 
914*772,44 

9.985.968,^  
541.526,66 

3*155,01 
73.410.830,39 

107.572.718,86 
28.750,00 

(125.663.160,43) 
207.542.g7.22 
193.955.237,37 

12.4H.U9,304amâúâ5â463.3ê̂:310:72

15.558.119,55 
19.653.8U,27 
17.978.983,83 
7.466.287,48 

49.673,70 
12,532.552.33 

321.958,28 
445*780,28 

4*133.729,33 
273*825*34 

1.595,35 
33*a5*158,95 
30.620*344,23 

986.260,00 (44.170.rn,92) 
7 5t779 .«i99  
69.797.945,03 

5.581.923,04

1S8.285U32.92

1.087U87.55
2554034*60
27.875,00

266.577,95
538.000,00
453.581.40
453.581.40

rtegJLTADO DB EXERCÍCIOS FTOWOS 
Raoaitas (^racionais a Apropriar 
Raoaltas nao Operaolonala a Apropriar 
Despesas Opar»;ionais a Apropmlar 

PATRmOHÍD LtouiDO 
Capital Social 
Reservas da Capital 

TOTAL DO PASSIVO
DEHOKSTRAClb DE ORIgElIS*̂  APL1

CWICENS DE RBCURSÔ
Depreciações
Resultado da Correção nonetárla 
Correção Nmetaria
-  Do HtrlBoalo Líquido
-  Do Ativo Pszeanante 
AisMnto do Erlgivel a Longo taxo  
Auaanto da Capital
-  Recursos Proprlos 

Raouzeos do FIK8
Auisnto no Resultado da Exercícios Aituros

An.TCACOES DB RECURSOS ^
Aquisição da Olraitoa do Lsobllitado 
Aumento de ^lleaçõaa do Ativo Diferido 
Radico do Exlglvál a Longo ftrazo 
Reduto do Resultado da Edareíoios Ê ituros

CAPITAL ClRaULIKlE

1.378.9U.57
êÍ2.OT,6Í

1.232.996,15
(466.200,19)

LBSQ̂ 2S
38.309.284,01

(32.069.378,47)

201.047.669,53
(178.929.172,27)
21.020.000,00

14*000.000,00
35.000.000,00
1.371.874.01

57.144.275,1036.509*734.43
W7é5^009,53

473.2-

(466.200,19)

28.818.668,47
(10.642.115,68)

81.229.528,19
(88.686.248,04)

6.300.000,00
26.600.000,00

17.874.361,74
14.2%*5tl.06

501.6^00

-6 « 2 2 t ó U g -99.750.27^.81
!2a36

,3t729,igi,e?,
18.249.507,54

DEMDHSIRAClO DAS MUTACOES PATRUPMUIS

13.240.727,81 
1*087.487.55 

* * * -1 ,2 4 0 ^

^.619 .832*^

YARIAClO
5Z73f.901,54
2.641.634 ' 
toOi

Crr.síolta.tillî rlJtó Sol =
CAPITAL dc Capital tárU do A.ük  ̂ ZOTAL

Saldo »  31.12.31 101. 531. 948^  77 . 477. 901,72 7 .éI7Ÿ.173^69
Aumento da C oital
-  Recursos Proprlos 14.000.000,X
-  Recursos dô FINOR 35.000.000,00
-  Capitalizado da
Reservas 77.477.901,00 (77.477.901.00)

T O T  AL 22é*Q5£^9.00 ■1«.542.194.10 1 5 .^ .^ 4 9 .a 4 _

186.737.023,41

14.000. 000.00
35.000. 000.00

^«NgraACfo PO R5SW.TAD0 DO EffiRCfclO

Receita Bruta da Venlas 
Lucro Operacional 
Correção Hooetaria do Balanço
(«stos da Btolmntação (Despesas a Amortlsaivitortaria 475/78 do Minis- 
terlo da Fazenda

t2sK_

(32*069.378,47) '

BOTAS Em,ICATiyAS AS OaOWSIRACCtS F̂ MAJCEIHAS*“
As presentes demonstrações flnaneairas astao elaboradas a ^>rasantadas de 

enormidade coa os princípios a ptoeadiaentos contábeis, incluídos pela laglslaçw apl  ̂
cavei as Sociedades Amyilaas (Lei 6.404/76 -  Decrato Lei 1.598/T7 -  JH/SBir -  71/78 -  Fto 
taria 475/78 do Ministério ^  Fazenda,  ̂ *

1 . A i^ ic a d o  8a nova sistemática da eocTed° Bonetárla sobre o Ativo *
Permanente e c PatrlmMiio ̂ Líquido, baseada nas variaçõ** 8as ORTHs, resultando ua saldo 
devedor da oorreção mooetaria do balanço na quantia de íSt 32.069.3^,47 que fo i incorpo­
rado a conta "Gastos de Implaateçao", para futura amortizado. 8e cor^zoidada coa a por 
taria 475/78 do Ministério da Vhzanda. ^

2. As depxeoiad*« foram calctiladas paio método linear, corrigidas mone^ 
rlamenta, otUizando-sa as taxas estipuladas pele segulamento do Imposto de Rende.

3. 0 Capitel aibscrlto e Ditegralizado está coqwato de 228.059.84,9 eoSee 
80 velor nominal de td 1,00 das seguintes olassess *v®o

T g o  m  u f k s  Ç K im w u ic  m  aJIes
Ordlnarlas tf. 1 15 ,031
Preferenciais dasse "A" 9*22l26l4
Ptrferenolais Clasae "B"

V ,. do. „ o „ . S ; . * d Ä  S Æ îrÂ r
Prosldsnto -  ^  .... -D iretor Financeiro -

 ̂0 Conselto 
disposto no item

..... .. ...  -  Diretor Finenoeiro -

’' * > * « •  M2 I - l  6.404A6, ipo*. . x - 1» .? ^ ..
-  « . r e t d o  « » U l  r iM o l

•m í í  09 oezMoro de 1962. resolvem ^rova-las por tnanlmidmls dos seus menbrpa 
João P*asoa.^ de Deseebm Se looo *

bverihd pcffipnio da silva 
-  Ptesldente •

----- —  ,e ..  .eitll I I ■  |»Jg  W » 1
Joao P*ssoe,31 de Dezembro de 1982.

AIINALIIC K  AŒVED0 FORPI»

ALBERTO DE AZE7E3X) FORPIND

URGENTE

VENDE-SE CASA
Vende-se uma casa loçalizada na Av. Francisco 
Moura, n’  582, nô Jardim 13 de maio, contendo 
área, 2 salas,-3 quartos, cozinha, área de serviço, 
garagem e quintal. -  Pçeço Crs 6,.000.000,00 -  
parte financiada. Tratar com Mário Mfedeiros, 
na rua Manoel Gualberto, 826, em Miramar ou 
pelo telefone 224.6694, ho horário das 12,30 às 
14,00 e das 19,30 às 2Í,(X) horas.

CI D A G R O

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Compa’ 
nhia Integrada de Desenvolvimento Agropecuário da Pa 
raiba - CIDAGRO, para se reunirem em Assembléias Ge 
rais Ordinária e Extraordinária, no dia 29 de abril de 1983, 
às 14:00 (quatorze) horas, na Sede Social, situada na Av 
Liberdade, 3.015, nesta Cidade de Bayeux-PB; para deli 
berarem sobre a segujufe ordem do diá:

Em Assembléia Geral Ordinária

I ; Tomar as contas dos Administradores, examinar, 
discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao 
exercido social encerrado em 31 de dezembro de 1982.;

II - Aprovar a Capitalização da reserva do capital re­
sultante da correção monetária do capital realizado;

III - Eleição dos membros do Conselho Fiscal;
IV - Outros Assuntos de interesse geral da Companhia.

Em Assembléia Geral Extraordinária

I - Deliberar sobre o cimento do Capital Social, me­
diante a capitalização de reservas e fundos;

II - Renúncia dos membros do Conselho de Adminis­
tração e eleição do" substitutos para novo mandato;

III - Fixação da remu>'',ação dos membros do Conse­
lho de Administração; .

IV - Reforma do Estatuto Social;
V - Outros assuntos de interesse geral da Companhia

AVISO AOS ACIONISTAS

Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas, 
na Sede Social, situada na Av. Liberdade, 3.015, Bayeux- 
PB; 08 documentos a que se refere o Art. 133, da Lei 
3.604/76, referentes ao exercício encerrado eih 31 de de­
zembro de 1982.

Bayeux, 30 de março de 1983 
José Barbosa de Carvalho Filho 

Diretor Presidente

Figueiredo quer processo 
da sucessão tranquilo

Porto Velho -  O Presidente 
João Figueiredo reafirmou ontem 
em discurso durante sua visita ao 
forte Principe da Beira, no mu­
nicípio de Costa Marques, em 
■Rondônia, que o seu pr jeto polí­
tico será levado a termo. E acres­
centou: “ Desejo que um processo 
sucessório tranquilo, rigorosa­
mente pautado nas normas cons­
titucionais vigentes, com partici­
pação e apoio da ciasse política, 
seja a peefra de toque da consoli- 
dáção definitiva da normalidade 
democrática no país” .

Em seu discurso, o presiden-

te assinalou: “ O Brasil será o que 
nós quisermos que sma e o o que 
tivermos capacidade de cons­
truir” . Disse que deseja o Brasil 
como uma pátria na qual o ins­
trumento de conquista dos objeti­
vos maiores seja “ o esforçq_inte- 
' grado e'm" busca do cónsens() e 
não a ação perturbadora de gru­
pos minoritários de agitadores e 
irresponsáveis” . O presidente 
Fmueiredo ainda enfatizou: 
“ Conclamo a todos a liizerem 
“ basta” a quantos nos queremos 
cobrir de desânimo, de descrédi­
to, de ceticismo” .

M au tempo retém  avião
Porto Velho - A visita do Pre­

sidente Figueiredo ao Real Forte 
Principe da Beira sofreu uma 
atraso de quatro horas, devido ao 
mau tempo provocado pela chu­
va.

O Boeing presidencial que 
pousaria às 8,25 em Guajarami- 
rim,teve que retornar a Porto Ve­
lho Devido à falta de condições de 
pouso e a viagem do presidente 
foi feita num ^Búfalo”^da FAB.

Durante uma hora e 05 mi­
nutos o Presidente Figueiredo 
aguardou, no aeroporto Belmon­
te, em .Porto Velho, a chegada de 
dois “Búfalos” da Fab, para 
transportá-lo direto até o Forte 
Principe da Beira junto com os 
Ministros Walter Pires de Albu­
querque, do Exército; Maximiano 
da Fonseca, da Marinha; Délio 
Jardim de Mattos, da Aeronáuti­
ca; S.araiva Guerreiro, das Rela­
ções Exteriores; Danilo Venturini, 
de Assuntos Fundiários; Octávio 
Medeiros, do SNI; brigadeiro 
Waldir Vasconcelos, do EMFA;

Esther Figueiredo, da Educação 
Rubem Ludwig do Gabinete Mi­
litar; e Hélio Beltrão, da Previ­
dência e Assistência Social; o go­
vernador Jorge Teixeira e o em­
baixador de Portugal no Brasil, 
Adriano Antonio de Carvalho.

Os Ministros Haroldo Corrêa 
de Matos, das Comunicações e 
César Cais, das Minas e Energia  ̂
retornaram ontem pela manha a 
Brasília.

No aeroporto Belmonte, em 
Porto Velho, o Secretário de Im­
prensa Carlos Átila explicou os 
motivos que obrigaram o retorno 
do avião presidencial a Porto Ve­
lho. “ O retorno foi porque o aero­
porto de Guajaramirim não dava 
teto para o jato. Então, nós volta­
mos a Porto Velho e estamos 
aguardando dois “Búfalos” que 
estavam em Guajaramirim e que 
têm possibilidades de descer em 
condições mais favoráveis que os 
jatos. E daqui vamos tentar ir di­
reto, de Porto Velho ao Forte 
Príncipe da Beira” .

Empresas 
participam 
de Feira 
na Alemanha

Belo Horizonte - Onze 
empresas mineiras vão 
participar da Feira de Ha- 
nover, na Alemanha Oci­
dental, de 13 a 20 de abril, 
com apoio do Ministério 
das Relações Exteriores, 
Ministério da Fazenda, 
Banco do Brasil C' o Cen­
tro de Apoio à Pequena e 
Média E m p resa
(Cebrae).

C ontactadas pelo 
Ceag-MG, as empresas mi­
neiras pretendem não ape­
nas realizar bons negócios 
e identificar novos’merca­
d os , m as, ta m b é m , 
atualizar-se com o mundo 
tecnológico, aproveitando 
para conhecer uma diversi­
dade de lançamento de 
produtos e sistemas que 
são tradicionalmente pro­
movidos na feira. ,

O coordenador res­
ponsável pela participação 
das empresas, Abel Ma­
chado, disse que os 11 par­
ticipantes de Minas não 
terão qualquer despesa re­
ferente a estande.

De Minas irão a Han- 
nover Empresas das Áreas 
de Eletromecánica, ex­
portação, instrumentos de 
precisão, construções elé­
tricas, ferro e açô e de ou­
tros setores da economia 
estadual.

Arquivo Nacional 
transferido para 
Palácio da Moeda

Rio - Os Ministros Abi-Ackel e Ernane 
Galveas firmaram, ontem, termo, pelo qual 
passa para a jurisdição do Ministério da Jus­
tiça o Palácio da Moeda - antiga - Casa da 
Moeda, situado na Praça da República, 
im óvel tom b a d o  p e lo  Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional, para nele 
funcionar o Arquivo Nacional, do Ministério 
da Justiça. A assinatura do documento foi 
realizada no Palácio do Ministério da Fazen­
da, no Rio homologaram, ainda, o termo a 
diretoria do Arquivo Nacional, Celina Mo­
reira Franco, 0 Diretor da Casa da Moeda, co­
mandante Nelson Brum, e o Procurador- 
Geral da Fazenda, Sidney Queiroz.

No imóvel, funcionava, desde 1868, a 
Casa da Moeda do Brasil, que se transferiu 
para o seu parque industrial, com amplas e 
novas instalações, em Santa Cruz, subúrbio 
cârioca.

Num curto improviso, o ministro Erna­
ne Galvêas assinalou que o Palácio da Moe­
da, de características extraordinárias e de 
concepção maravilhosa, servirá agora para 
abrigar a memória nacional e, por isto, se or­
gulhava de sua transferência para o Arquivo' 
Nacion.il. Já o Ministro Abi-Ackel afirmou 
que 0 fecho da entrega do prédio traduziu 
uma longa negociação, processada entre os 
Ministérios da Justiça e da Fazenda, com a 
permanente assistência de dona Celina 
Franco e do comandante Brum, para a guar­
da de documentos de nossa história. Recor­
dou que há 144 anos tentava-se fazer a mu­
dança do acervo do Arquivo Nacional, que, 
ao longo do tempo, foi sofrendo modifica­
ções incompatíveis com a destinação que lhe 
foi dada.

O Ministro da Justiça revelou que o 
imenso acervo histórico, preciosos documen­
tos da Memória Nacional, os arquivos ainda 
não devassados pela história da critica histó-, 
rica, englobando todo o conjunto de preciosi­
dade histórica, encontravam-se comprimi­
dos e inadequada mente guardados, em ra­
zão das poucas dimensões de espaço e da 
completa ausência de conforto exigido por 
esse tipo de preocupação intelectual. Segun­
do ele, enorme contribuição se dará à com­
preensão do papel do homem brasileiro, ao 
longo de seu trabalho, uma vez transferida 
para a Casa da Moeda, todos os milhares de 
documentos guardados pelo arquivo.

E ao concluir, observou: “ E impossível 
dimensionar, através de palavras, a profun­
da significação dessa data, da assinatura do 
termo de cessão, verdadeira alforia da histó- 
fia brasileira.

Incra celebrará 
acordos sobre 
terras na Sudene

Recife - p  Ministro Danilo Venturini, 
de Assuntos Fundiários, e o presidente do 
Incra, Paulo Yokota, deverão comparecer à 
próxima reunião do Conselho Deliberativo 
da Sudene, na manhã do dia 15, quando ce­
lebrarão diversos convênios cora os governos 
ekaduais visando dar òumprimento à pro­
gramação estabelecida para o Nordeste, este 
ano, 'contemplando milhares de rurícolas 
com títulos definitivos de posse da terra.

0  Coordenador Reginál tioirrera, Romá­
rio Dias Pereira, adiantou que o ministro 
Venturini e sua comitiva chegarão na 
quarta-feira, dia 13, às 17h, devendo, nos 
dois dias que permanecer em Pernambuco, 
manter contatos com os programás fundiá-. 
rios locais. A programação no entanto, so­
mente será anunciada no início da próxima 
semana, bem como a súmula dos acordos.

BRA5C0RDA-BRASIL- CORDAS S/A-CG C.0 9 .4 2 7 .4 2 8 /0 0 0 1 -9 0  
AS'SPMB'14IA GERAL.EXTRAORDINARJA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

e lo  presente,ficara convidados os Srs.A cionistas da BRASCCUDA-BRASIL (XSyiAS S/A,a se 
sunirem em Assembléia Geral Extraordinária,em sua sede s o c ia l ã Av.Liberdade,3230 , 
ayeux-Pb.em la.convocação,no d ia  18 de a b r il de 1983,ou em 2a.convocação no dia 20 
s a b r il ,à s  10:00 {dez)horas,a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do dia:a)Au 
snto do Capital Socia l mediante subscrição,e  integralizaçâo cem recursps do Fundo de 
nvestimentos do Nordeste-FIíOl,no valor de Cr$196.000.000,00 (Cento noventa se is  m̂  
hões de cru zeiros).b jM odificação dos A rt.8 ’  e 9’  do EstatutosSociais.c)CXitros assim 
os que 0(»rrereBi.Bayeux,08 de a b r il de 1983.

JÖAÖ DE VÂ tmos ninfr
DIRETCR PRESnefrH

JAÎME 'hg^T l̂Tr
DIRETffi SUPERINTENDEím:

AGROEECODOA CAIUFÍSTUU S/k -  CA NASA -  C.a.C.(K.F.) »  09*192*642/3001-04 -  Capitol |n 
torlxaâo 173.6l3*811,00 -  Capital Subaerito a IhtesraUsaâo S$'62.a9*987,00 -  A S »  -  
aáJk G E ^  ORDUttRU -  HirrAL de CONTOC^ -  Cotwldaaos oa Sanhoni Aolonlstaa da * 
Agropeoaarlf Canafíatula S/k -  CANASA, a ae reunlraa m  Asseeblála Geral Ordinária, qua 
ae reallsara na aed» aoel^ da Ei^>z«aa, situada à At* Rio Grande do 9ul n> 1295, oairta 
Capitel, no dia 09 da Ralo de 1 9 ^  ooa iníolo àa 10 (daz) horas, a tSm da dallbarazaa* 
aobra a aesiinte oxdea do diat a) Leitura, dlaouaaão c votooSo do Relatório da Direto -  
ria, Balango Patrlaoolal e danais Dsooaatragõaa Flnanoalras, refetentas m  axarcíoie 
ciai enoarrado aa 31.12-1982) b) Aprovação da ex^ssão  da oorreção nofwtária do oapi -  
tal realizado, prooedide oon base nò Balanço enoarrado aa 31.12.1982) e) Proposta da 
retoria para aunento do Capital Social, aediante e aproveitMante da C o r ta i Nonata •> 
ria) d) Outros aaaisitos de Interesse da Socladads. -  A7IS0 -  iohaa-M à dl^walçao doa 
Sanhoraa Aoioniatas, aa asde soolal da Dipresa, o t  dooawntoB a que m  refera o Art. * 
133 da Lsl 6*404 de 15*12.76, raUtlvo ao axarõíeio soolal enoarrado «s 31.12.1982. Jo­
ao FSssoa, da Abiil de 1983* JA»B FERRARDES IB OLIVEIRA -  Presidenta do Conselho de 
idainlstoaqao* *

ESTADO DA PARAÍBA 
poder JUDTCTÄRI0 
COTvZARCA D2 SERR.4RIA

E t U ta l  de venda em airreinatação , com o p ra zo  do v in ­
t e  ( 2 )  d ia ç .

O D o u to r  A dSn io da A i - .e id a  ^ e i t e ,  J u iz  de Di.j7o l t o  ' 

S u b s t i t u t o  da com arca de S e r r a r ia ,  E sta d o  da P -a ra ib a , em • 
v ir t u d e  da. l e i ,  e t c * .

Pas s a b e r  a  to d o s  q u a n to s  v ire m  o p r e s e n te  e d t t a l  ,

• d S le  co n h ecim en to  tiv e r e m  ou quem i n t e r e s s a r  p.ossa oue no 

p r ix im o  d ia  3 ) de m a io , âa 1 0 ,0 0  h o r a s , no - í t r i o  do e d i f i -  
c io  do Porum, d e s ta  com arca , lo c a .l i s a d o  na. Pra.ça A n to n lo  ' 

B ento n2 0 4 ,  n e s t a  c id a d e  de S e r r a r i a ,  s e ir í  "'evad o 5 venda  

em arx 'em a ta çS o , o  bem que f o i  penhorado n o s a u to s  da .3ç5o ' 

de E x e c u ç ã o , prom ovida pa?o  I . A . P . A . S .  ( I n s t i t u t o  de Admi­

n is t r a ç ã o  P in a n c e ir a  da P r e v id ê n c ia  e A s s i s t ê n c i a  S o c ía )  )

,  o q u a l é  0 s e g u i n t e :  üm p r íd -io  c o n s tr u id o  de t i j o l o s  e t e ­

l h a s ,  com 3 4  com partim enjios i n t e r a o s ,  em te r r e n o  p r d p r io  

que mede 1 0 0  m de f r e n t e  p o r  6 0  m de fu n .^os,- ooiti uma. sTrea 
const.r-’u ld a  de 3 9 3 , 1 2  in2, s it u a d o  í  ru a  A ^ a ü g ls a  C a v a lc a n t i  

n e s t a  c id -3 "e  de S e r r a r ia — P b .çi a v a l ia d o  p o r  CRÍ— 

0 0 0 0 ,0 0 0 ,0 0  ( q u in ze  m ilh õ e s  de c r u z e i r o s  ) .  A ca so  o r e f e ­

r id o  bem não a lc a n c e  la n ç o  s u p e r io r  ã  im p o .rtên cia  ava :’ ia'-'a  

,  s e r ã  le v a d o  a l e ü ã o  p ara  quem m ais d e r , no prrfximo d j a ’

14 de junho, 5s lQ ,00  ftoras, no mesmo 7oca l. E para uuc * 
não seja alegada ignoi’ancia, mandou expedir o presente oFi- 
t a l , que será publicado no Diário da Justiça e d Porta dj ' 
Porum lo c a l. Curapra-se, observadas as formandades legais 
D?do e passado nesta oi(3ade, de Serraria, aos 38 dias do mes 
de fevereiro de I983,  ̂  ̂ Eop-,-.j
vão, 0 dat-! )ogra.-:«i e subj/crevi. ''

Adcnjjjítííe Almeida í^eite
' 'Juiz de Direito Substituto

ASSKWH.frlA GERAL EXTRAORDInArIA

OOWVDCAtfto

Sao conricUdM o* Senhars» A cio n ist««  deztz Sociedade a ae reu n ires ea 

Asseabléia Geral E x ^aord inãria , a re a liz a r-a e  na aede n o c ia l, à BR 101, 

D istr ito  In d u stria l, ea 3oão Pessoa (PB), às 9  boras do d ia  19  de a b ril  

dt 19 8 3 .  A f i a  de delibererea sobre os seguintes assuntos:

a) -  ausento do c a p ita l s o c ia l de Oi 11 .173*656,00  (onze

a ilb o e s , cento e setenta e trea a i l ,  seiscentos  

cinquenta e s e is  c ru z eiro s), a ser su bscrito  pelo  Fun(io 

de InTeatiaento8 do Nordeste -  FINOR, e iategralizado  

coa o s  recursos p rev isto s no Decreto-Lei n» 1376, de 

12.12 .19741

b) -  altersçao  dos Estatutos S o c ia is ;

c ) -  outros assuntos de in teresse  da aociedade.

João Peasoa, 08  de a b r il  de I 963

FAZesaA QUAKOd s/k -  F A «^
C.G.C.fH.F.l K» 09.251.063/0001-24 Capital AÍtoríi.do!̂ . 400.000.000,00

Capital Subscrito • I n t « g r a l i * a d o . , j . . . . . 228,059*649,00
ŒRAL ORPafelA 
- -  lOKYoeÃatoEDITAL m"CCÍlw---- ,

Convidamos os Senhores Acionistas da Fazenda Quandu S/k -  7AD0SA, a se rsu • 
ea Asseabléia Geral Ordinária, <i*s se realizara na seda social da ^ r e s a , s i  -  
l  Rua Duque de Caxias nS 400,  Edlficlo 5 de Agosto, »  andar, sala 204, nasta * 
d no dia 9 de Maio da 1983, coe inicio as 10Jda») hoxas, a fia  df d a l ib « » «  
a seguinte ordee do dia: a) Leitura, dlaeusaao • Totacso do Helatorlo da 

, "rfalanço Pbtriaonial e deaals DeaonstraçSes Finanoalrss, referaotos ao f t e r o ^  
encerrado ee 31.12.1982) b) Aprovaçao da arprassao 

nitai realizado, procedida con base no Balanço encerado ea 31J2.1982) c) PtopojU 
á9  Diretoria para ausento do Capital Social, nediante 0 ^jwveitaBento de Cortsçsojíg 
natária; d) Outros assmtos de Interesse da Sociedade. AVIiP -  Achas ae a disposição 
dos Senhores Acionistas, na sede social da I^resa, os doeusmtos a c|ue se « t « »  ®
Art. 133. da U i  6,404 de 15.12,76, relatisD ao exerolelo social anoerrsdo ea 31.12* 
1982.  Pessoa,03 de Abril da 1983«

Severlno Ftorplno da S i lv a  ^ ^
-  Presidente do Conselho de A duin istraçao -

L eia e assine  

A  U N IÃ O

NORACRYL S.A.  FIBRAS ACRTLI  
CAS DA PARTTM
CGCWf nO Q9., 136,995y000Ua7  
f i l i a d a  ao Grupe Matarazzo

A"ss/emtil€iB 'Geyal O r d i n ä r ta 

Convocação

Ficam convocados-^ os s r s .  a-  
c i o n i s t a s  para,  em aas s ím^” 
b l i i a  gera l  o r d i n S r i a ,  ãs 
15:00 hs. do d ia  20 do c o r ­
rent e ,  nesta Cidade,  à Rua 
da Repúb l i c a ,  138, d e l i b e r ^  
rem sobre as contas e - ’ vd^ 
monstrações  f i n a n c e i r a s  r e ­
l a t i v a s  ao exercTcio f i n do  
em 31.12.1982,  com a p r e c i a ­
ção de resul  tados  ,elei_
ção dos seus Admini'strado_'^ 
res  e aprovação da correção  
da expressão  monetãrta do 
c a p i t a l . ..
João Pessoa,  7 de a b r i i  de 
1983.
C a . í  Marta Pta Matara'zzo 

D i r e t o r  Pres idente

AoroPECofeiA cAwirfgniu a/A -  canasa
£ ; & . £ ' IW  ̂ _

CAPITAL ATTOÎ IZADO.................................................... JS 173.6l3.8U,00
CAPITAL SUB33trr0>E IKIEGRALIZADO........................«D 62.219*987,00

RELATtSlIO DA DlRErCRIt
Prszsdos Acionistas: ^  ̂ ^

Consoonto dlspoalçSss Isgals • sstotutorlàs, iwib—tsaos a spvsets- 
ção ds Tv. Sb*, nossa BslaDço Cstrlsonial s dosais Dnonstragõos Finaneoicos, n lstlvas  
ao exsreíclo soolal snoemdo sa 31 da Doxsabro dt 1982« Dsoajoos ao onosjo, agrado -  
oer a SUDCie, ao Bango do Nordosto do Brasil S/k» • a todos quo dlzsta ou Indlrotosants 
^tribuiran  para o a^to de nosso eiq>rsaadlasato, 0 qual oontinoa «> faao da isplmta- 
ção, a noa oolocaaoa a disposição ^ s  Satdwras Acionistas para quaioqusr tsft1arin1^f‘i -  
tos qua por ven-turs julguea nooessarlos* João ftssea, 31 de Dozerin« da 1962* JAUS Iltt 
NAWES se aiVEOA -  Dlzstor PTOsidento. HÍRIO FBRNAWeS DB XIVEISA -  Dizetor aiçsrla- 
toodanta. MCEMA FERSAISeS 71EGAS -  Dlxotor AdololstratlvD.

TiâTuwcQ Pt-nimomAL PI ■» rft v/kx^okí m  1982*

á I  2 £ £
dRCOUflT
DlSPOiflVg.
Caixa
Banooa

OUTROS CRtolTOS E 7AL06BS 
Adiantsaontns a Dtretoroa o Funolooarloa 
AdiantsMntos a Fbrnseadoros 

peSPeSAS DIFSRIDAS P/bXERCfclOS FtmjROS 
Varlaçao nos Custos de Rebanhos 

reom cwiE 
DWESnJENTQS
Eartlclpaçoes om Outras S^resas 

mOBILiaADO 
Teironos Rurais 
Obras de^Estxutura Básica 
ConstBuçMs Rurais 
Ihatalações Agropecuárias 
Haqulnas» Apareltos o Hspleaentos Agropecuários 
]j)stnaentos, I^rranantas a J^trechos 
Hóveis e Utensílloa 
Vaíeulos

31.12.1982 31.12.1981

Pastagens
Rabanho de Reprodução __
AdlantMsntos p/3hveraõas Fixas 
Alsozarifado de IbveraSss Fixas 
Dapxoclações Aeiauladas.

DirâUDO _ ■
Despesas da Organização c AdBinlstróção 
Despesas Finanoeixos -  
Estudos, ^ je t o s  0 Detolhanentos 
S h ea rs de OeproclaçSes ^
Reoultodo da Correção Nonetárla 

TOTAL DO ATIVO
P A S S I  7 9

çíyutAMT?
Títulos a
Forneceteres Nacionais 
ObrigaçMs Fiscais 
Obrigações Sociais a Pagar 
CreditCB de Diretores o Aoioniatas 

grrcTTEL A LONGO prazo 
Créditos de Acionistas 

gggiLTtTifi m  TTTgBr-(rj>̂  ̂fPTDROS 
DÕ îesa îsõ  ̂Operacional s Apn^rlarbatrpOnio Líquido 
Capital Social 
Beseivas de Ciçital 

TOTAL DO BA^IVO

IENONSTRACR) das (»IŒNS E AH.ffiAC0E3 DB RECOBaDa

Doprociaçoas
Resultado da Cezreção Honetáris-Cotrô  nmtúla
-  Do Patrisônio Líquido
-  Do Ativo BuMueato
Ausento do Bxlglval a Longo Rnzo 
Variação no Besoltodo de Exercícios Fbtuxos 
Aixmnto da '*«çital '
-  Rsouzsos Pteopriea
-  Reoursos do FZRNt

AaiCACOES
Aquisição da Direitos do Ibobillxado 
Ausento de AplloaçSo do Ativo Diferido 
Digroaso ds tovos IhvesUaeotos

TARUÇXO 00 CAPITAL CIBCDLAJQE 

CAPITAL COCDLANIE

10413.865,30( l.7 4 7 .aa ,5 2 )

imONSTRAClb DAS TARIACOES

2424254
3 ^ 9 0 7 9 7  46.369,W

.9̂ .̂ 31) 45.231,97
PAIRJKIWIilS

CAPmL

RESERVAS Vr. 
PITAL __ 
Correção None­
tárla do Capi­
tal

TOTAL

Said5~^‘ ^
Atxaento dS C i^tal
-  Cm  Rsouraoa Proprlos
-  Cm  Bsoursos do^FOm
-  Cm  Capltalixação da Raseivas

24*108. 352,00

l 3. 6oo.ooo,œ
8.094.500*00

16«417U35*0O

16.417 J35.36

(I6. 417j 35.oo)

~kP~,5Z5Ü^,:íè

13*600.000(00
6.094*500.00

ÍAMJ..rO.T*
T O T A L 62.219.9®?.!» 44*844.732.09 io7!oS!n% ÃS

KXOKSTRAClO SO RBSDLTADO DO EZERClciD

Reoeita Brota de Vendas 
Luoro 2pereciooal 
Correção Honetáris do Balanço 
Gastos de Teplantação (Da^aas 
mnl«tário ds_Fa«g>da___________

a Aaortizar -  ^rtaria 475/76 do .

- 0-
aa^

(1.747.641.58}

NCrCAS imiCATIV^ 4s POIOKSnaceES fihaiceiras
a/A ii lIWKÍDstroçpãs Flnuc^ assentadas da aoecdo coa as nota«s ermuoT aa

Lei n« 6.404/76)
b) Adota-sa 0 xegiáe de oompotencla «pe reconhaoe as reoeitas, oustoa a daapasaa m  ec^ 

aião as que aao incorridas, indepandenteaenta do sau sfatlvo reoablaento ou pagOMO- 
toj

0) A dapxeelação do Is obilJxado 0 oalculada paio Betodo línaar, oadlanta i^lleação ae -  
bzs o Tsicr corrigido, de taxas que levas es oonsideroção a vida ú til doa bana) 

d) Os passivos axl^Cvel; an ata un ano, aSb deoonstrados coao oiroulanto^ 
a) Os afeitos InflaeloDattos são rsoonheeldos ssdianta a oorreção aonatária do Ative ' 

Pemanente a do Patrioonio Líquido eos base nas variaçõas das nTlPa, sendo o sslde 
dsvado* d* 1 *747.341,52 tovado a conta *GaBtos ds ^plantação*, ds oonfonldsda oee 
o dlsp^*^ Birtarla 475/78 Minlsterlo da Fasends) 

f ) As o « T ^  ooapõas o Pbtrlsoaio Líquido, astão desdobradas m  nossos »gistros ' 
oootsN»*« oonfoise deaooatrstlvo sbalzo:
1 ) 0 o>pital Subserlto a In tagrelis^  está ooaposto de £2*219.967 ações de valer 1»  

a l„* l de fi 1 ,W  das ssgjintos olssoest
jm  9qâ»niiAy|
Q j^W ia a  ^  34*0^.322

]^;erenelaia Classa *A* 28.206*665

«Ido ^  oonta Rasezvas de Capital oe danonstra da aegulnta sanai rai 
ZJ o SHrrsçio Mematáxia do Capital |g 44.ã44*732,09

-  C*>ee ae meontra ea fase da isplantação coai <)polo da SQDBIC, atnm s dos reour- 
g} A Bipr- F\ndo de Investiaentoe do Nordeste -  FINOR.

João I^Bsoa, 31 de Dexeabro de 1962.
'iA»BS DE OLIVEIRA 

JAYKB FEEr Presidenta -
-  vj^GAS
HCBU m a  Adnlolstntlvo -
-  Direto:

HÍRIO FERNAWES DB.n.IÍEllA 
-  Diretor Superlotandeato -  

SEVERZND I9U a. Oa' cOSTA FILHC
TC-CSC-256>-n 
OF 18 123464704-49

PARECER DO C0N3LHD DE AEMIWSrgAClO
0 Conselho de Adainistraçao da AgnpecuárU cãne^Cstals 9/k -  CANASA, ataa -  

. .aposto DO ítaa V do art. 142 da Lei 6Ufik/7^i após exaoínar ae srofUndidada a
da Diretoria a as Daoonstraçõea Finenoalras relativos so axercíclo aoel^ flfl 

do âa 1962, lesolvea aprová-las por ictanlnldada doa • -  -
João Pessoa, 03 de Jmelro da 1963*

JATME DB aiVBIRA
_ p i^ « ld en te  -

EDÍSID SCKno 
-  Neabro -

AVTOMIO UCET 7IEQAS DE ATJUÍJO 
-  Nesbro -



G KRAL. Aoinüo • João Pessoa, sábado 9 de abril de 1983

1

POLYNOÍ  ̂^S.A, INDO^.TIUA E Cq, 
HCRCIO' DE FIGRAS SINTETICAT "  
DA PARATBA

CGCMF nÇ 09.126.970/0001-02

Assembleia Geral Ord inar ia  

Corivocaçào

Ficam convocados os srs.__a- 
c i o n i s t a s  para ,em__assembleia 
geral  o r d in á r i a ,  as 10:00 
hs. do dia 20 do corrente,  - 
nesta Cidade, no Km 4 da Ro­
dovia BR-101, D i s t r i t o  Indu^ 
t r i a l ,  del iberarem sobre as 
contas e demonstrações finaja 
c e i r a s , rei  a t i v a s  ao exerci  -  
cio f indo em 31.12.82, ' com 
apreciação de seus re su l t a  
dos, e le i ção  dos admin i s t r a ­
dores e aprovação da corre - 
ção da .expres'são monetária -  
d o , c a p i t a l .
João Pessoa, 7 de a br i l  de 
1983.
(a . )  Maria Pia Matarazzo

Presidente do Conselho 
de Administração

CARTÓRIO DE PROTESTO
Maria Ângela Souto Cantalice 

2<’ Oficial
PraçalSÍ? fi** 40 - Fone (083) 221-2670 

C E P  58.000 - João Pessoa - Paraíba

E D I T A L

Responsável: Baldo Vita. CPF-078.479.714-53. 
Promissória: Valor: Cr$ 114.598,00 
Protestante: Financiadora General Motors S/A.

Responsável: Belmira Campos Resende.
Promissória: Valor: Cr$ 178.074,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: Docelar Móveis Ltda.
Duplicata: Valor: Cr$ 98.404,20 
Protestante: Placas Modo Garden Ind. Com.
Portador: Bradesco S/A.

Responsável: José Barbosa de Lucena. CPF-131.524.164-
15.
L. de Câmbio: Valor: Crf 62.298,60 
Protestante: Financiadora General Motors S/A.

Responsável: Maria das Neves Pereira. Ident. 
Duplicata: Valor:- Cr$ 8.260,00 
Protestante: Jorge & Cia.
Portador: Banespa S/A.

538.463.

Responsável: M aria Helena Batista do Carm o. 
325.414.574-72
Duplicata: Valor: Cr$ 25.694,00 
Protestante: Jorgè & Cia.
Portador: Banespa S/A.

Responsável: Antônio Amaro do Nascimento Filho. CPF- 
002.345.678/34.
Duplicata; Valor: Cr$ 444.000,00 
Protestante: Soveículos Comissária Ltda.
Portador: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Antônio Carlos Veloso Correia de Oliveira.
CPF-132.098.504-10
Duplicata: Valor: Cr$ 232.000,00
Protestante: Proserv Serviço Peças e Veículos Ltda.
Portador: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Antônio Vieira da Silva Sobrinho. 
038.353.403-87
Duplicata: Valor: Cr$ 11.000,00 
Protestante: Adélio Ferreira Com. Ltda.

CPF-

Responsável: Albuquerque & Costa Ltda. CGC-
09236423/000180
Duplicata: Valor: Cr| 4.070,00
Protestante: Transp. Itapemirim Ltda.

Responsável: Albuquerque & Costa Ltda. CGC-
09236423/0001-80
Duplicata: Valor: Cr$ 5.787,19
Protestante: Transp. Itapemirim Ltda.'

R esponsável: Abm ael Correia de M orais. CPF- 
374.454.794/34.
Promissória: Valor: Cr$ 46.782,00 
Protestante: Financiadora General Mortos S/A.

Responsável: Comll. Teixeira Ltda. CGC-09321811/0001-20 
Duplicata: Valor: Cr$ 44.000,00 (cada) (02) dois títulos 
Protestante: Móveis Vascari Ltda.

Responsável: HenriJones Agr. Ltda. CGC-09317470/0001-
58
Duplicata: Valor: Cr$ 2.857,19 
Protestante: Transp. Itapemirim Ltda.

Responsável: Maria das Vitórias S. Uchoa. CGC-
09.367.749/0001-46
Duplicata: Valor: Cr$ 39.100,00
Protestante: Ricol
Portador: Paraiban S/A.

Responsável: Maria Joselita Araújo Oliveira. CPF- 
188.847.254-53
Duplicata: Valor: Cr$ 13.954,05 
Protestante: P. Bezerril 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Otaviana Ferreira de Lima Neto. CPF- 
343.496:694-34
Promissória: Valor: Cr$ 2.712,40 
Protestante: Jacumã Empr.
Portador: Paraiban S/A.

Responsável: Panter Reprts. Ltda. CGC-09.295.908.0001- 
44
Duplicata: Valor: Cr$ 15.000,00 
Protestante: Import. Coml. Fernando Ltda.
Portador: Paraiban S7A.

Responsável: Robério Colaço Maracajá 
Promissória: Valor: Cr$ 500,00 (cada) (02) dois títulos. 
Protestante: Saelpa S/A.
Portador: Paraiban S/A.

ResponsáVelT' iSalete Alves Monte»© Quedes. GPF- 
157.300.774.91
Duplicata: Valor: Cr$ 23.970,00 
Protestante: Ricol 
Portador: Paraiban S/A.

Responsável: Tarcísio de Fátima das Neves Silva. CPF- 
092.161.114-53,
Promissória: Valor: Cr$ 23.755,00 
Protestante: Financiadora Volkswagen S/A.
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Terezinha Gloriete Pimentel. CGC-
08.309.891/0001-81
Duplicata: Valor: Cr$ 20.311,00
Protestante: Moar S/A.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei n» 2044, de q, j .  
janeiro de 1908, intimo os srs. acima mencionados a 
pagar ou darem por escrito as razões que têm, em meu’Z® 
tório, à Praça 1817, n’  40, nesta cidade, sob pena de 
os referidos títulos, protestados, na forma cia lei.

Joâo Pessoa, 08 de abril de 1983I
Maria Angela Souto Cantalice 

2" Oficial de Protesto

Os motoristas de táxi fizeram passeata de protesto durante o enterro, ontem

Teotônio 
assume Cehap 
na segunda

Toma posse segunda- 
feira, às 16 horas, o novo 
presidente da Companhia 
de Habitação do Estado da 
Paraíba, José Teotônio, 
em solenidade que contará 
com a presença do gover­
nador Wilson Braga, secre­
tários de Estado, deputa-» 
dos entre outras autorida­
des. No ato de transmis­
são, 0 atual presidente da 
Cehap, Francisco Arnaud 
Diniz, fará um balanço de 
suas atividades à frente 
daquela entidade.

Em seguida, o novo 
presidente, José Teotônio, 
apresentará algumas das 
metas què pretende cum­
prir, dando ênfase à dina­
mização da política habi­
tacional de Wilson Braga, 
que estará voltada para os 
mais carentes. Dar casa a 
quem realmente precisa, 
sem a problemática dos 
trâmites burocráticos será 
um ‘ dos objetivos maiores 
do novo presidente da 
Cehap.

mesma oportuni­
dade serão reconduzidos 
aos cargos, na Companhia 
Estadual de Habitação da 
Paraíba, os srs. Euvaldo 
da Silva Araújo, como di­
retor técnico e, Evandro 
Ribeiro Leal, como diretor 
financeiro.

Seminário de 
Reciclagem 
será em maio

o  Departamento de Admi­
nistração, o Centro de Ciências 
Sociais Aplicadas (CCSA) e a 
Pró-Reitoria para Assuntos Co­
munitários da Universidade Fe­
deral da Paraiba estarão promo­
vendo, no período de 23 de maio a 
10 de junho deste ano, o “ Semi­
nário de Reciclagem em Adminis­
tração Hospitalar para Profissio­
nais da Area de Saúde” .

O seminário tem por princi­
pal objetivo fornecer, aos partici­
pantes, informações gerais sobre 

. a organização e funcionamento do 
hospital em “ interface”  com seu 
meio ambiente interno e externo. 
O seminário ainda pretende levar 
0 participante a assumir unia po­
sição técnico-cientifica face ás de­
cisões da prática profissional.

Na programação do seminá­
rio estão previstas aulas expositi- 
vas, palestras, debates e visitas 
de observação a setores de hospi­
tais e deverá constar temas como 
“ Sistema Hospitalar e o sistema 
de Saúde no Brasil” , “ Planeja­
mento Hospitalar” ; “ Fases bási­
cas da Administração” , Estrutu­
ra Administrativa do Hospiíal” , 
“ Atividades Especificas do Hos­
pital” , “ Relações Humanas no 
Hospital” , entre outros.

O seminário é destinado es­
pecificamente a profissionais com 
cargo de chefia na área da saúde, 
sendo único requisito para a ins­
crição o comprovante deste cargo. 
As inscrições já estão abertas na 
secretaria do Departamento de 
Administração da UFPb, Cam­
pus de João Pessoa, e o número de 
vagas " está limitado em 40.

Encerradas 
as Reuniões 
Cientifícas

Encerrou ontem, com uma 
conferência da professora Dionela 
Garcia Medeiros Guedes sobre o 
tema “ Modelo de Consulta de 
Enfermagem è Gqgtante” , a se­
mana de realização das Reuniões 
Científicas promovidas pelo Cen­
tro de Ciências da Saúde da Uni­
versidade Federal da Paraíba.

As reuniões ke realizaram no 
auditório do Hospital Universitá­
rio, Campus de João Pessoa, e, a 
cada dia, um Departamento 
apresentava um tema diferente. 
Entre as mais importantes dis­
cussões, destacam-se a aborda- 
gbm de temas cómo “ Importância 
:da Educação Continuada e Pes­
quisa na Área de Saúde” promo­
vida pelo Departamento de Pro­
moção da saúde, “ Hiperplasia do 
Endométrio - Enfoque Clinico e 
Terapêutico” pelo Departaméntc 
Materno Infantil e “ Pancreatite 
Esquistossomótica” pelo Depar­
tamento de Cirurgia, entre ou­
tros.

Cinco Departamentos parti­
ciparam das Reuniões Científicas 
do HU: Promoção da Saúde, Ma­
terno Infantil, Cirurgia, Medicina 
Interna e Enfermagem. Todas as 
reuniões foram coordenadas pelo 
professor Marco Aurélio Barros.

PoUcia não tem  pistas 
dos m atadores de lêdo

Os assaltantes não se como­
veram com o apelo da vítima: dis­
pararam suas armas e o motorista 
tombou, se esvaindo em sangue. 
A partir deste relato de testemu­
nhas, a polícia vai irivestigar - 
embora não tenha ainda pista - o 
assassinato do motorista de táxi 
lêdo Freire de Andrade, na noite 
da última quinta-feira.

ü  crime, consequência de um 
assalto premeditado - pois os la­
drões eram os próprios passagei­
ros que a vítima conduzia - ocor­
reu por volta das 23h, nas proxi­
midades do Supermercado Jum- 
bo, num trecho intermediário en­
tre as Avenidas Rio Grande do 
Sul e Epítácio Pessoa.

Consta que lêdo, além de 
apelar para não morrer, ainda 
tentou fugir, mas as balas dos as­
saltantes o alcançaram de modo 
fulminante. Socorrido por popu­
lares, ele foi levado para a Fusam, 
a 30Óm de distância, onde mor-

reu, às 4h de ontem, quando era 
submetido a uma cirurgia.

lêdo Freire de Andrade, tam­
bém conhecido por Shell ou Bigo­
de, estava com 32 anos de idade. 
Era membro do Conselho Fiscal 
do Sindicato dos Condutores Au­
tônomos de Veículos de João Pes­
soa, cargo que lhe valeu muitas 
amizades. No pleito que a entida­
de vai organizar em dezembro 
para a renovação da sua diretoria, 
ele seria candidato a presidente.

As informações de que dispõe 
a polícia para identificar os assal­
tantes, ainda são vagas: O delega­
do de Crimes Contra a Pessoa, 
Nilton Nunes, disse ontem que 
não tinha outra pista, “ a não ser 
vagos relatos de que os assaltan­
tes estavam mascarados” . Mas 
na Praça Castro Pinto, onde lêdo 
trabalhava, corria a versão de que 
os assaltantes seriam os mesmos 
passageiros - dois homens more­
nos e fortes - que com ele contra­
taram uma “ corrida” por voltas 
das 22h45m.

M uraro define universo 
sexual dos brasileiros
“ A burguesia é uma classe 

sexualmente fingida” . Esta foi 
uma das definições do universo 
sexual da sociedade brasileira 
apresentada ontem por Rose Ma­
rie Muraro. A professora e pesqui­
sadora veio a João Pessoa fazer o 
lançamento do seu livro “A Sé- 
xualidade da Mulher Brasileira - 
Corpo e Classe Social no Brasif’ .

O lançamento da obra ocor­
reu ontem pela manhã no audi­
tório do Centro de Tecnologia da 
Universidade Federal da Paraiba, 
que ficou completamente lotado. 
O evento inicialmente acontece­
ria no auditório 411 do Centro de 
Ciências Humanas Letras e Ar­
tes, mas devido à grande assistên­
cia acabou sendo transferido para 
o CT. No inicio da palestra, a pro­
fessora Rose Muraro fez uma ex­
planação sobre como surgiu a 
idéia de realizar a pesquisa sobre 
sexualidade e ideologia política. 
Em 1977, em visita aos Estados 
Unidos, Roçe Muraro conseguiu 
um convênio com a Fundação 
Rockfeller para estudar o indice 
de fecundidade da mulher brasi­
leira.

Após alguns anos de estudo, 
a professora decidiu expandir o 
universo da pesquisa, e através de 
patrocínio do Ministério da Edu­
cação e Cultura, passou a estudar 
não apenas a maternidade, como 
a sexualidade. A pesquisa foi rea­
lizada dentro da seguinte divisão 
de classes: burguesia, operariado 
e campesinato.

A classe média-alta do Rio de 
Janeiro, representando a burgue­
sia, 0 Parque Industrial de Osas- 
co, o operariado: e a Zona da Ma­
ta, em Pernambuco, o campesi­
nato. De cada um destes setores 
foram ouvidas 30 pessoas, sendo 
20 mulheres e 10 homens.

Alguns resultados da pesqui­
sa, que compõe 0 livro “ A sexuali­
dade da' Mulher Brasileira” fo­
ram apresentados pela professora 
durante a sua palestra. Uma das 
perguntas, contida no questioná­
rio - “ O que você , . acha do seu
corpo?” - chegou a chocar algu­
mas pessoas consultadas” , obser­
vou Rose Muraco.

Das 20 mulheres da classe 
burguesa, incluídas na pesquisa, 
a maioria respondeu a pergunta 
unicamente dentro do plano esté­
tico. Pode-se ainda observar que, 
na burguesia, as mulheres cui­
dam do corpo objetivando sempre 
o prazer do parceiro, com excé- 
(jão das mais jovens.

Entre as mulheres do cam­
po, ao contrário da burguesia, 
gordura ainda é sinônimo de for­
mosura. “ Estou magra, por isso 
não gosto do meu corpo” - foram 
as respostas mais comuns dentro 
da pesquisa. O corpo da mulher 
camponesa é sempre visto dentro 
do binômio força-fraqueza, não 
levando-se em consideração ne­
nhum aspecto de estética ou bele­
za. Visão reforçada pelas próprias 
mulheres. Na classe operária, 
verifica-se a predominância dos 
padrões corporais semelhantes ao 
do campo, apenas com algumas

diferenças devido ao acesso as in­
formações, principalmente da te­
levisão e fotonovela.

Ao ser abordada a questão do 
orgasmo, as mulheres burguesas 
foram unânimes em afirmar que 
atingem o orgasmo em quase to­
das as relações sexuais. As cam­
ponesas, que vivem sempre den­
tro da angústia da relação sexual 
e o medo à possibilidade de en­
gravidar, vêem essf juestão, até 
certo ponto com ir. iferença. As 
operárias dividem as opiniões, e 
especificam que nas relações se­
xuais que mantêm durante uma 
semana, nem sempre chegam ao 
orgasmo.

Sobre a questão da virginda­
de, 90 por cento das mulheres 
burguesas não admitem a relação 
sexual antes do casamento. As 
camponesas pensam da mesma 
forma, já as mulheres operárias, 
apenas 50 por cento são a favor. 
Outro ponto abordado na pesqui­
sa foi: “ As mulheres que não es­
tão satisfeitas com o seu casa­
mento devem se relacionar com 
outros homens? Mais de 90 por 
ceijto da burguesia respondeu que 
sim, as camponesas são na sua 
maioria contra, e as operárias di­
videm as opiniões.

“ A mulher que não sente or­
gasmo deve fingir para segurar o 
marido?” , foi outra questão le­
vantada pela , ' pesquisa, em 
que mais de 9Ò por cento da bur­
guesia e das mulheres campone­
sas concordaram com 0 fingimen­
to. Das operárias apenas 30 por 
cento admitiram. “ Interessapte 
observar - frisou Rose Muraro - 
|ue mais de 93 por cento, das mu- 
leres de classe média, incluídas 

na pesquisa, são contra esse tipo 
de atitude.

Um dos pontos mais impor­
tantes levantados pela professora 
Rose Muraro é sobre o prazer se­
xual: “ No casamento, o prazer é 
mais importante que o amor?” . 
Para a burguesia, deve haver uma 
associação, enquanto que as mu­
lheres camponesas consideram 0 
prazer mais importante. A classe 
média, ao contrário da hipótese 
levantada inicialmente, prefere 0 
amor ao prazer.

Ern sua breve análise sobre a , 
sexualidade masculina. Rose 
Marie Muraro, disse que, os ho­
mens são mais conservadores que 
as mulheres, “ e a sua visão sexual 
está muito ligada a ideologia polí­
tica” , e é bastante fragmentada.
O homem admira a mulher que 
tem olhos verdes, seios grandes, 
coxas grossas, etc.”

0  livro de Rose MaHe Muraro, 
tem criado uma grande polêmica 
na sociedade carioca. A forma 
como ela classifica a burguesia se­
xualmente, foi considerada como 
uma ofensa. Depois de fazer 0 
lançamento ontem em JoãO Pes­
soa do livro “ Sexualidade da 
Mulher Brasileira - Corpo e Clas­
se Social no Brasil” , a professora 
Rose Muraro, prossegue sua via­
gem por outiœ capitais do Nor­
deste, promovendo lançamento 
em várias universidades.
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CJOADtS HORTIGWJEIRAS 0̂  ̂ PARATDA S.A.. 

C.G.C. • M.F. - 08.?69.M7/0001 - C8

ASSEMBLtIA GERAL EXTRAODINMlA 

Editai de 1? Cc^voc^ção.

Pelo presente f Ic M  os Senhores Acionistas deste 

Eatpresa convidados a se reunire« es Asseoblele Gerei Extraordinária, a reell, 
zer-se no dia y i ie  Abril do wrrente ano, i s  10:00(dez) heras na sede Social 
localizada na BR - 101 - Q 01 - Lotes 04 , 05 t  06 no Olstrlto Industrial de 
João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba e fia  de apreclaren e deliberares 

sobre e seguinte Orde* do.Ola: a) Eleição des Heabros do Conselho*ide Adolnlst« 
ção e fixação des respectivas remunerações; b) RallÇlcaçãa da Reunião do Conse 
Iho de Administração realizada ei">6 de Abril de V983; c) Assuntos correlates 
de Interesse social. João Pessoa, 07 de Abril de 19B3. Pelo representante dc 
Acionista Governo do Et^do da Paraíba - ÈL7IR NOGUEIRA WTOS

g:ir?.Baa - 53 raajciaaos a/A
C .g.O V Íg) Q9.Ise.462AX>01-44

Cnpltal ............................... ^ .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
Capieal Subte. • iQt«sr 06 193 . 661,093,00 

AS»P3LeiA GEàAI SXraáC^Jr/JtíaA -  1> Oonvoacio- 
rie2m' CQAVldâdo« o* Saobor«« A c lw is te «  6n 0-7^2SA -

KIBSSA'SB ÏRBX11M908 9/A, a « t  •• AM«atolvla 9 «r* l SxtAoreiM irlA  *  m
rM llsa r  n« 61* 10  (ett) d* áale d« 1963, >a 10 ,OQ horas, se sus ssds doelsl slM  
ads sos lo tsf 4 a 9 .da Quadra ‘ F* do Oletnto ladaatrSal da Joio'>aaaóá>?B, a f i *  
da d a llb a n m  aotera a alavagCe do CaFltel Autorlaado da 0$ 200.000.000,00 para 
06 600.000f00,00| altaxmolo doa Istatntar Soeiaiat aaeu&tos oorralatos a da inta- 
raaaa soelal.

Jefe  Fasaoa, 06 da a h r ll  d& 1963

JTJLXXO Ai:irc SE SZSSI3G8 
fraaidaata do Ceusàltao da A^alalatracCo

ESTADO DA PARAlBA  
PREFEITURA M UNICIPAL DE 

SALGADINHO

GABINETE DO PREFEITO:

O Prefeito Constitucional do Município de Sal­
gadinho, Estado da Paraiba.

CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO:

Convidamos 8is Funcionárias desta Prefei­
tura MUNICIPAL, RITA EUFLAUZINA DA 
NOBREGA e MARIA AMÉLIA DE OLIVEI­
RA, á assumir suas Funções na Repartição den­
tro do prazo de oito dias (8), a partir da presen­
te data, sob pena de ficar caracterizado, 0 
abandono do emprçgo conforme Artigo n’  482, 
Letra “ I”  da C.L.T

Prefeitura Municipal de Salgadinho, 29 de 
março de 1983.

Ibrahim Marcolino Guimarães - Prefeito -

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

U OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N» 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L

Responsável: Camela Com. Ind. Mad. Esq. Art.
Título: Cr$ 282.248,(X)
Protestante: Madeiras Thomasi S/A.
Portador: Bradesco S/A.

Responsável; Eneide M» de Jesus
Título; Cr$ 12.000,00
Protestante: Ponto 510 Com. eletr. Dom.
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Franc'’ Dias da Silva 
Título: Cr$ 274.037,40 
Protestante: Bco Econômico S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável; Helena Rodrigues Marinho
Título: Cr$ 28.000,00
Protestante: Ponto 510 Com. Eletrod.
Portador: Bco Real S/A. ,

Responsável: José Cláudio de M. Filho 
Título: Cr$ 2.400.000,00 
Protestante: Café SU Cruz Ltda.
Portador; Paraiban S/A. Central

Responsável: José Aléncar Ribeiro 
Título: Cr$ 1.007.968,59 
Protestante: Bco Nacional S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável; José Carlos Alves Coelho 
Título: Cr$ 25.018,00 (2 títulos)
Protestante: Cash S. Paulo Com. Artef. Tex.
Portador: Bco Sul Brasileiro S/A.

Responsável: M« de Lemos Queiroz 
Título: Cr$ 16.000,00 
Protestante: Chérie CalçadosvLtda.
Portador: Paraiban S/A. Ag. Caxias

Responsável: Marilene M  ̂ de S. Miranda 
Título: Cr$ 12.000,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador: Paraiban S/A. Ag. Caxias

Responsável: Odilon de Almeida Cavalcante
Título: Cr$ 12.000,00
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador:.Bco Real S/A.

Responsável: Rosemberg Luiz de Souza 
Título: Cr$ 500.000,00 
Protestante: Soveículos Com. Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Severino dos R. de Carvalho 
Título: Cr$ 24.096,00 
Protestante; Bco Econômico S/A.
Portador; O Mesmo

Responsável: Walter Cândido de Góes 
Título: Cr$ 24.600,00
Protestante: George'Cunha Ferragens Ltda.
Portador: Bco Real S/A.
Responsável: Washington Carvalho dos Santos.
Título: Cr$ 900.000,00
Protestante: Soveículos Comissária S/A.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Em obediência'00 art. 29 § IV da Lei N'’ 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que tem em 
jneu Cartório à rua Maciel Pinheiro, 02 nesta cidade sob 
pena de serem os referidos títulos protestados na forma da 
LEI.

Joâo Pessoa, 08 Abril de 1983 
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

U Ojjcial de Protesto



INTERIOR AinnAo João Pessoa, sábado 9 de abril de 1983

NOTÍCIAS____
MlUTARES

M a v ia e l  d e  O lùfm ra^

Maestro Joaquim um 
pouco da sua história

Continuação (3) da matéria transcrita 
do "Caderno de Músican- 2”, de autoria do 
musicólogo Domingos Azevedo, sobre o 
maestro Joaquim Pereira, e suas maravilho­
sas composições, abaixo descritas:

Músicas Eruditas (Para orquestra sin­
fônica): Capricho em dó maior Jardim Mira­
mar (poema sinfônico) Melodia em ré menor 
- mais conhecida por Prece Sonora - Roman­
ce sem Palavras - Ode d Paraíba c/letra de 
Eudésia Vieira - Minueto, em fá maior .- 
Tarde Tenmestuosa (fantasia campestre) - 
Sinfonia Triunfal, em três movimentos: 
Allegro, andante e vivace, plasmados nas 
claras tonalidades de, respectivamente, ré 
maior, sol menor e sol maior, bem coridizí- 
veiz com a intenção sentimental que ditou a 
composição. O autor não se prende a ne­
nhum molde estabelecido para desenvolvi­
mento bitemático, e consequente exposição, 
desenvolvimento, reex-posição e'outras re­
gras adotadas. ' ■

No seu trabalho, nota-se a livre e des­
preocupada invenção musical; a inspiração 
solta, a expressão emotiva, a intenção des­
critiva, servem-se, imçerativamente, de for­
ma, ''tornando um veiculo amoldável, dócil 
às suas finalidades. A Sinfonia Triunfal foi 
composta ao calor dum alegre entusiasmo 
para consagrar a esplêndida vitória obtidn 
pela Orquestra Sinfônica da Paraíba.

Os seus dobíados
Além do famoso “ Os Flagelados”, Joa-

Ïuim Pereira compôs, também os seguintes 
hbrados: Agenor Sales, - Dr Oldono Pon­

tual, - Tenente Passos, - Paraíba Moderna, - 
Subtenentes Urias Alencar, - Delmiro de 
Andrade, - Capitão Renato Morais, - Tenen­
te Severino Gomes, - Tenente Aluisio Gue­
des Pereira, - Comandante Thomé Rodri­
gues, - Cordialidade, - Há uma Gratidão, - 
Recordações de Afonso, - Dr Antonio Lines, - 
Dr Pedro Honorato, - Tabajara Esporte Clu­
be, - Os Órfãos, - João Rique Prímola, - Co­
ronel Aristóteles Souza Dantas, - Os Aman­
tes da Lira, - Presidente João Pessoa, - Pre­
sidente Antonio Carlos, - Comandante Bara­
ta, - Dr Oscar de Castro, - Tenente Mota Sil­
veira, - Sargentos do 22° BC, - Governador 
Pedro Gondim, - Governador João Agripino, 
^ Dr Vanildo Pessoa, - Prefeito Damásio 
Franca, - Academia Militar, - Dobrados dos 
Artistas, - 3 de Maio, - Sonho de Artista, - 
Coronel EuClides Braga, - Dr Edrise Vilar, - 
General Juarez Távora, - Adelgício Olinto, - 
Henrique de Oliveira, - Ferreira de Melo, - 
Tenente Severino Bernardo, - e, por último: 
Caiçara, homenagem a sua cidade natal.

Valsas: Leda Venáncio, - Õsculo de 
Mãe, - Ada, - Cecy,- ■ Jamais Amarei, - Va­
nildo e Clarice, - Silva Lima, - Saudades de 
Vivi, - Canta Patativa, - Dor Oculta, - Per­
dão, - Melodia da Primavera, - Canto da 
Saudade, - Altair Soares, - e Intimo. Ainda 
compôs músicas de destinação dançante, e 
para Orquestra de Cordas: Melodia da Pri­
mavera - Serenata n° 1 e Romance. (Conti­
nua).

Cavalaria 
em Festa

Á cerimônia de entrega da Boi* 
na Preta, ao Contingente incorpo­
rado no corrente ano, no 16* Regi­
mento de Cavalaria Mecanizado, 
terá lugar hoje, às 07h30m, no 
quartel da Grande Unidade, na Es­
trada do Aeroporto, perante autori­
dades civis; militares e familiares 
dos novos cavalarianos.

Após a solenidade militar que 
terá a presidência do Comandante 
do 16’  RC Mec, Coronel Marden Al­
ves Costa, haverá uma competição 
esportiva entre os Esquadrões, ter- 
miqando com uma reunião de con­
fraternização envolvendo os novos 
soldados e suas famíliás.

Noticiário da 23̂  CSM
Aniversarianteà: Soldados: David Ama­

ro de Souza (18) e Marcelo Francisco dd^ü- 
va (22). - Civis: Maurílio Bezerra da Silva 
(15), Nilson de Jesus Ricardo (22) e Alberli- 
na Angelina Simões (29). Os parabéns da 
Coluna.

Viagem da Chefia: O Chefe da 23’ 
CSM, Coronel Gilberto Carneiro Tavares, 
viaja hoje à Brasília-DF, a fím de participar 
do IV Simpósio de Serviço Militar, que 
realizar-se-á na Diretoria de Serviço Militar 
(DSM), regressando no dia 17 do mês em 
curso. Vótos de bça viagem.

Transferência e Classificação: Para a 
Reserva Remunerada: 1’  Tenente Francisco 
Nunes da Silva; para a 23’  CSM: Coronel 
Severino Talião de Almeida e o 1’  Tenente 
José Pereira Brandão;

Para as Delegacias SM: 2’  Tenente An­
tonio Francisco Cavalcanti (2’  Del SM/Ita- 
baiana); 2’  Tenente José de Andrade Silva 
(5’ Del SM/C. Grande).

Trinta e um de Março: A exemplo das 
outras OM da Guarnição de João Peggoa a 
23’  CSM, comemorou no dia 30 de m&rçaúi. 
timo, 0 Aniversário da Revolução coi^ a æ- 
guinte programação: Formatura Gerql . 
cepção da Chefia - Leitura da Ordem (Jq j)ja 
- Homenagem às vítimas do Terrorisq^Q g (jg 
Subversão - Canto do Hino Nacionai

Documentos encontrados:’ Encontram- 
se na 23’  CSM, Seção de Relações Públicas 
(5’  Seção), vários documentos militares, que 
estão a disposição dos seus Imitimos donos.

O governador W ilson Braga m anteve audiência com  prefeitos

Prefeito de Mulungu e 
Belém, reivindicam verba

Os prefeitos Leonel Adelino 
de Moura, da cidade de Mulungu 
e Tarcísio Marcelo Barbosa, de 
Belém, estiveram quarta-feira úl­
tima em audiência com^o gover­
nador Wilsoh Braga, ocasião em 
que fizeram várias solicitações de 
benefícios para os seus municí­
pios - desde ajuda financeira até a 
interveniência para assinatura de 
convênios com instituições do 
âmbito federal.'

O dirigente municipal de 
Mulungu, em sua primeira visita 
solicitou: construção de grupos 
escolares; implementação do 
abastecimento d’água da cidade; 
construção e colocação em funcio­
namento de um posto de saúde; 
reconstrução do mercado público 
municipal; a instalação ija Co­
marca do Município; interveniên-

cia do Governo para que sejam 
firmados, convênios entre o mu­
nicípio, o- INAMPS e o INPS, 
convênios para beneficiar a Co­
munidade e, finalmente, eletrifi­
cação para os grupos escolares já 
existentes e para as propriedades 
rurais.

Já o Prefeito de Belém, 
Tarcísio Marcelo solicitou do go­
vernador Wilson Braga: constru­
ção de conjunto residencial, para 
atender a população, que já sofre 
os efeitos dp déficit habitacional, 
conservação das estradas, inclu­
são do Município no Projeto Ser­
tanejo e nos Bolsões da Seca; e, 
também, para que o dirigente es­
tadual intervenha para a formali­
zação de convênio entre aquele 
município e o INAMPS (Instituto 
Nacional de Assistência Médica .

Interrompido o trânsito 
entre Catolé e Mossoró

Catolé do Rocha (A União) - 
Há aproximadamente três sema­
nas que o trânsito entre a cida­
de de Catolé do Rocha e o interior 
do Rio Grande do Norte está to­
talmente interrompido devido a 
queda de duas carretas ocasio­
nando transtornos para o comér­
cio desta cidade, pois diariamen­
te cerca de 300 caminhões usam 
esta rodovia com destino a cidade 
de Mossoró e algumas cidades do 
interior da Paraíba com destino 
ao Sul do pais com as mais varia­
das cargas. O pior trecho désta 
estrada está localizado no distrito 
de Cumbi, entre os km 4 e a cida­
de de Patu, no interior do Estado 
do Rio Grande do Norte. O que 
mais está revoltando os comer­
ciantes e empresários da região é 
que a residência do DER nesta ci­
dade, já ciente do problema não 
vem tomando nenhuma provi­
dência para resolução do proble­
ma. Com relação a falta d ’água 
na cidade de Catolé do Rocha, os

proprietários de carroças estão 
cobrando o preço de 300 cruzeiros 
por 24 latas do precioso liquido, 
tendo ainda quer implorar ao ven­
dedor para que lhe seja fornecido 
pelo menos uma vez por semana 
o liquido, pois a água está sendo, 
desviada para pessoas mais abas­
tadas oOe detêm a preferência 
para compra do produto prejudi­
cando as classes mais baixas da 
cidade. Já existe um movimente 
na cidade para que não seja mais 
cobrada a taxa mínima da Cage- 
pa, pois não está sendo oferecide 
0 liquido, mas mesmo assim a 
taxa continua sendo religiosa­
mente cobrada.

Argumentam os.comercian­
tes, empresários e donas de casa 
da cidade que as pequenas’ chu­
vas caidas na região não está ofe­
recendo condição para a elevação 
de vazão dos poços de água potá­
vel da região, dificultando cada, 
vez mais o abastecimento d ’àgua 
da cidade.

Cardoso vai 
lançar livro 
em S. Bento

Sousa (A União) - O 
Livro José Gadelha Sem­
pre Líder, de autoria do 
jornalista e advogado 
Francisco AFves Cardoso, 
será lançado na cidade 
de São Bento, hoje, tendo 
como local a Sociedade 
de Difusão Cultura que é 
o Clube de São Bento. .

O início da solenida­
de de lançamento do li­
vro José Gadelha Sempre 
Líder, em São Bento, es­
tá previsto para às deze­
nove horas. O prefeito 
Milton Lúcio fará a apre­
sentação da obra já con­
sagrada em todo o inte­
rior do Estado.

Já amanhã, o livro 
José Gadelha Sempre 
Líder será lançado na ci­
dade de Santa Cruz, ten­
do como local o Colégio 
Paulo VI, com início pre­
visto para às dezesseis 
horas.

O livro José Gadelha 
Sempre Líder, em Santa 
Cruz, será apresentado 
pelo prefeito João Ivany 
Saldanha. Este aconteci­
mento, em Santa Cruz é 
bastante esperado. e de­
verá constituir-,se no 
maior evento cultural da­
quele município.

Caravanas de Sousa 
já estão se preparando 
para participar, do lança­
mento do livro José Ga­
delha Sempre Líder na 
cidade de Santa Cruz.

Segundo informa­
ções do autor, jornalista 
Francisco Alves Cardoso, 
o livro José Gadelha 
Sempre Líder será tam­
bém lançado na cidade 
de Nazarezinho, no pró­
ximo dia 17.

Inicialmente, a sole­
nidade está prevista para 
às 17 horas, tendo como 
local o Nazarezinho Tê­
nis Clube.

Sempre escrevo minhas 
crônicas sobre assuntos di­
versos. Hoje resolvi abordar 
e felicitar antecipadamente 
as boas intenções do atual 
governador Wilson Braga, 
criando o ^projeto Canaã, 
como salvação para o nosso 
Estado. Deus ajude que não 
passe de um mero paliativo 
pra 0 homem do campo, do 
pequeno ao médio proprie­
tário, principalmente este 
último, que não teve direito 
ao projeto Sertanejo ou Su- 
dene.

Agricultor e agricultura 
têm sempre uma definição 
bonita. Ò primeiro, disse o 
agrônomo, é a profissão que 
0 homem vive e empobrece 
alegremente, o segundo, é a 
ciência Mãe, porque tudo 
depende dela, a indústria, o 
comércio,- o funcionalismo, 
as "forças Armadas, médi­
cos, dentistas e advogados.

É 0 homem do campo 
considerado herói. Herói de 
que? Do sofrimento, porque 
planta com sacrifício e o in­
verno irregular não ajuda; a 
germinação da semente se 
porventura nasce, lá vem as 
pragas da largata, da formi-

Agricultor
ga procurando destruir tu­
do. O proprietário sacrifica­
do, com dívidas do ano'an­
terior, pleiteia novos finan­
ciamentos para ver se paga 
tudo em dia, embora sobre­
carregado de juro^. taxas, de 
fiscalizaç^, moradia, e outras 
éncargos, enquanto alimen­
tamos a esperança do novo 
empréstimo ser ' a salvação.

E a situação continua a 
mesma, sem .solução, .somen­
te acumulando dívidas e 
compromissos, e o homem 
do campo fazendo cálculos 
de dia a noite para saber 
como pagar e conservar o 
pequeno patrimônio que fez 
com tanto sacrifício.

Aquele programa da te­
levisão "O Povo e 0 Presi­
dente”  não é mal, mas nao 
representa um terço do so­
frimento do povo, 0 que re­
solvia melhor era uma visita 
de emissários credenciados, 
que conversasse com o povo, 
com os gerentes de bancos, 
prefeitos, para transmitir 
em relatório a realidade do 
que viu e sentiu, levando ao 
Presidente da República a 
realidade da situação.

Mas, pelo rádio e televi-

Marísio Moreno
são, muitos não têm cora­
gem de externar a verdade e 
a impressão que o primeiro 
mandatário tem é que o 
Nordeste vai bem, embora 
o pOvo\,sacrificado, procuran­
do vender propriedades, 
para tentar a vida do Sul ou 
Centro Oeste, os novos se 
ambientam, fazendo algu­
ma cousa, os velhos abre­
viam a vida, com esta mu­
dança de clima.

E assim o tempo vai 
passando, o homem pensan­
do no futuro que não chega 
mais, somente desilusões 
para enganar sem desespe­
rar.

Marchamos nesta ilu­
são de um dia chegar na ter­
ra prometida, em vez do rei­
no, 0 projeto Canaã, tão ba­
dalado pelo atual Governa­
dor, mesmo com sacrifício 
bote em prática, para ame­
nizar 0 sofrimento dos pro­
prietários.

Sei que V. Excia., assu­
miu um grande compromis­
so com 0 homem do campo, 
resta botar err\lprática,para 
amenizar o sofrimento que o 
povo depositou, deixando 
um pequeno patrimônio 
para família.

1’atoenses prestam 
homenagem a Olavo 
Nóbrega e José Tota
Com a presença de toda 
c la s s e  m é d ic o -  
odontológica, jornalis­
tas, políticos e represen­
tantes de entidades, os 
médicos Olavo Nóbrega 
e José Soares de Figuei­
redo, superintendente 
do hiamps e secretário 
da Saúde, respectiva­
mente, foram homena­
geados com um jantar 
de confraternização no 
último domingo, no 
Restaurante Mormaço, 
do Patos Tênis Clube.

Na ocasião, o supe­
rintendente do Inamps, 
Olavo Nóbrega, que se 
fazia acompanhar de 
sua esposa, agradeceu 
aos presentes e relatou 
algumas de suas metas 
prioritárias â frente da­
quele órgão. O secretá­
rio da Saúde, José Soa­
res de Figueiredo, tam­
bém usou da palavra e 
elogiou a indicação de 
Olavo Nóbrega para a 
Superintendência dç 
Inamps, que, segundo 
ele, foi de grande impor­
tância para Patos e toda 
Paraíba.

O deputado Múcio 
Sátyro, presente ao lo­
cal como convidado es­
pecial, por sua vez, de­
clarou que a cidade de 
Patos está bem servida

no setor de saúde, 
adiantando que “ não só 
a cidade de Patos, mas 
toda Paraiba está de pa­
rabéns pela escolha des­
tes dois filhos ilustres de 
Patos, que sempre sou­
beram dinamizar o setor 
de saúde” .

O prefeito Rivaldo 
Medeiros também este­
ve presente à homena­
gem e, durante seu pro­
nunciamento, afirmou 
que “ estou contente 
com Olavo. Nóbrega e 
José Soares à frente des­
tes dois importantes ór­
gãos de saúde do Estado 
e não sei bem quem me-’ 
rece elogios maiores, se 
o governador Wilson 
Braga ou o ministro Hé­
lio "Beltrão, por estas 
duas maravilhosas esco­
lhas” . Ele ressaltou que 
a cidade de Patos está 
de parabéns, pois com o 
médico Olavo Nóbrega 
à frente do Inamps terá. 
condições de contribuir 
com melhor assistência 
para o Hospital Regio­
nal e maternidade.

Referindo-se ao se­
cretário José Soares, o 
prefeito.Rivaldo Medei­
ros salientou que “ é a 
vez de Patos se sentir 
orgulhosa por ele ter-" 
sido indicado para assu­
mir este importante ór­
gão.
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Olavo Nóbrega agradeceu a hom enagem

Prefeito faz estudos 
sobre o aumento dos 
servidores de Patos

Patos (A União) - O 
prefeito Rivaldo Medei­
ros tem afirmado nos 
seus contatos com a Im­
prensa, que no menor 
desafogo financeiro que 
tiver autorizará aos se­
tores competentes estu­
dos detalhados para 
melhorar os vencimen­
tos dos funcionários 
públicos municipais. 
Recentemente, o prefei­
to de Patos teve aprova- 
■da por unanimidade 
mensagem de sua ini­
ciativa, em que pedia ao 
Legislativo Mirim au­
mentos de salários para 
os secretários e demais 
auxiliares diretos do seu 
Governo. No mesmo do­
cumento apreciado pe­
los vereadores, o prefei­
to Rivaldo Medeiros fez 
questão de expressar 
sua preocupação com os 
barnabés, prometendo 
em um dos tópicos da 
Mensagem estudar com 
atenção a situação *dos 
menos graduados.

Tendo como meta 
prioritária, durante sua 
passagem pelo Poder, 
Desenvolvimento com 
Humanização, o diri­
gente municipal tem se 
preocupado, sobremo­
do, com a rigorosa atua­
lização dos salários de 
todos que fazem a má­
quina administrativa de 
Patos, desde os garis aos 
secretários, supervisio­
nando inclusive os seto-

res responsáveis pelo ‘ 
pagamento, fato pionei­
ro na administração 
municipal. Com uma 
capacidade de trabalho 
incrível, o médico Ri­
valdo Medeiros tem de­
dicado até mais de 12 
horas de trabalho por/ 
dia ao serviço público, 
desde que assumiu a 
Prefeitura Municipal de 
Patos, dia 31 de janeiro 
passado.

MAIS ADMINISTRA­
DOR

Caracerizando seus^ 
primeiros passos na Pre­
feitura com uma tonali­
dade mais administrati­
va do que política, o mé­
dico Rivaldo Medeiros é 
hoje assunto obrigatório 
em qualquer aglomera­
ção de pessoas. Com 
aplausos e criticas, to­
dos os segmentos da so- <* 
ciedade se manifestam 
diariamente sobre seus 
atos govérnamentais. 
Vereadores, sacerdotes, 
industriais, comercian- ^
tes, jornalistas, estu­
dantes, operários, donas 
de casa, funcionários 
públicos, bancários, de-  ̂
sempregados, médicos, 
advogados, engenheiros t
e até .visitantes abor- !
dam problemas e solu­
ções, nascidos com a in­
vestidura do facultativo i
patoense no cargo de 
Prefeito Constitucional
de Patos. 1

Amag promoverá hoje 
show musical com os 
artistas amadores

G u a ra b ira  (A  
União) - A Associação 
dos Músicos Amadores 
de Guarabira - Amag 
realizará hoje o primeiro- 
show .Canta Guarabira; 
no.Ginásio do Sesc, se­
gundo informou o preài- 
dente da entidade, 
Francisco Enedino Ne­
to, acrescentando que o 
referido show contará 
com a participação de 
todos os valores musi­
cais da cidade.

Francisco Enedino 
declarou que esta pro­
moção abrirá um novo

espaço para música de 
Guarabira, pois acredi- /  
ta que no município tem 
grandes valores que 
ainda não tiveram  
chances de mostrar 
tudo 0 que sabe, visto 
que “ está difícil fazêr 
música amadora no mo­
mento e foi por eáse mo­
tivo que nós fundamos a  ̂
Amag” , salientou. Por­
tanto ele espera que a 
população de Guarabira 
prestigie o espetáculo, ' 
comparecendo em mas­
sa ao Ginásio do Sesc, 
hoje, às 20h.
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carioca, tendo em vista os altos inves­
timentos feitos por Castor de Andra­
de.

A presença do lateral esquerdo 
Marco Antônio, tricampeâo mundial 
pelo Brasil, no México em 70, torna o 

•amistoso ainda mais brilhante, prin­
cipalmente que o jogador ainda se 
encontra em boa forma física e con­
fiante em jogar várias temporadas, 
tendo como principal objetivo a con­
quista do título de campeão ' paraiba­
no pelo Botafogo, para somar a sua vi­
toriosa carréira, iniciada no Flumi­
nense.

Tem muita gente dizendo por aí 
que o jogador vem somente para cum­
prir este amistoso e que não existe 
nenhum compromisso firmado entre o 
Botafogo e Marco Antonio. Quem es­
tiver pensando assim está redonda­
mente enganado, pois o atleta não 
pretende voltar atrás de sua decisão, 
mesmo sabendo de convites que sur­
giram para que o tricampeâo mun- 
dial’;não ficasse na Paraíba.

As iítrações prometidas pela dire­
toria do Botafogo acabam se tomando 
uma realidade e a prova está aí. O 
sorteio de televisores a cores se consti­
tui num aspecto positivo a mais para 
o torcedor, que tenho certeza irá lotar 
as dependências do estádio Almeidãô.

Não tenho dúvidas do sucesso 
desta grande promoção do Botafogo e 
queira Deus que o tempo esteja bom 
neste domingo. Pelo menos atrações,é 
que não faltará para a torcida. Tudo 
leva a crer que teremos uma excelente 
arrecadação e talvez quem sabe supe­
ra as expectativas.

• • • CLOSE • • •

Mais uma reunião está progra­
mada pelo Auto Esporte para 
esta segunda-feira. O presi­

dente Sebastião Nascimento vai 
impor a linha dura no clube e está 
disposto a eliminar os sócios atra­
sados, não admitindo que esta si­
tuação perdure no alvi-rubrp. Es­
pero que esta nova assembléia tra­
ga algo de positivo, pois se for como 
as anteriores, creio que Sebastião 
vai pular fora do barco muito cedo. 
Onde estão os verdadeiros automo­
bilistas?

• • •

O
,Campeonato Paraibano deste 
ano certamente será o mais dis­
putado- de todos os tempos, a 

julgar pelas contratações que estão 
sendo feitas pelas grandes equipes. 
Botafoç), Campinense e Treze têm, in­
vestido muito no futebol profissional 
e todos estão dispostos a conquista­
rem o título de 83, principalmente a 
equipe tricolor que não admite que o 
campeão seja novamente de Campina 
Grande. Vamos ter clássicos emocio­
nante*.

• • •

Não entendi bem a posição do 
Esporte de Patos em relação a 
-tabela do Campeonato Esta­

dual. O time patoense, insatisfeito 
com a marcação de seus jogos ini­
ciais, está ameaçando não disputar 
a competição. Assisti a última reu­
nião do Conselho Arbitrai e não vi 
nenhuma atitude contrária dos di­
rigentes do alvi-rubro. Agora, de­
pois de aprovada a mesma, aparece 
uma dessa. Sinceramente eu nãe 
entendi, principalmente que na ou­
tra fase a  coisa será invertida.

GERALDO VARELA

Redator Substituto

O Bangu vem com a 
sua força máxima

A expectativa em torno do amisto­
so de amanhã, entre Botafogo e 
Bangu, no Almeidãô é muito 

grande, principalmente que o time de 
Moça Bonita virá a João Pessoa com 
a sua força máxima, acabando de 
uma vez por todas com os boatos de 
que a equipe carioca viria jogar com 
um time mixto.

Os jornais do Rio de Janeiro pas­
saram a semana inteira afirmando 
que o clube banguense não faria amis­
tosos pelo interior do Brasil, neste fim 
de semana, deixando os desportistas 
paraibanos em dúvida, tendo em vis­
ta 0 compromisso firmado com o Bo­
tafogo. Mas, o presidente do clube de 
Moça Bonita manteve a sua palavra 
inicial e confirmou a vinda do Bangu 
a João Pessoa de qualquer maneira;

O importante é que a delegação 
desembarca logo mais no Aeroporto 
Castro Pinto e o time vem com a sua 
força total. Será uma grande atração 
para o torcedor pessoense que não 
deve perder a oportunidade de ver em 
ação a equipe de Moça Bonita, consi­
derada entre as melhores do fútebol

Bangu chega com várias atrações
CASTOR r e c e b e r a  TITULO DE SÔCIO BENEMÉRITO DO TRICOLOR
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Jorge Vieira e A rtuzin h o são atrações do tim e banguense para domingo

Treze ainda promete 
novas contratações

0  goleiro Hélio Sbow, a 
mais nova. contratação do 
Treze fará a sua estréia na 
próxima quarta-feira, em 
amistoso com o Central-, pro­
gramado para o estádio Presi­
dente Vargas. O passe do jo­
gador cústou 4 milhões de 
cruzeiros. Os jogadores que 
não párticiparam do jogo com 
o Ceará Sporting fizeram 
exercícios físicos ontem e ho­
je, o treinador Pedrinho Ro­
drigues programiá uma re­
creação, quando definirá o 
time para amanhã.

Segundo o supervisor Jo­
sé Santos, o ciclo de contrata­
ções ainda não terminou e na',, 
próxima semana poderá sur­

gir outras novidades. A meta 
dos dirigentes trezeanos é 
contratar um ponteiro es­
querdo, uma vez que o time 
somente dispõe de Tatá para 
a posição. O Treze joga ama­
nhã, com o Central, em Ca­
ruaru.

O time cartola confirmou 
também a contratação do go­
leiro Tobias, jogador que já 
passou pelo Coríntians, Sport 
Recife e atualmente estava 
no Rio Negro de Manaus. 
Amanhã, o Campinense en­
frenta o CRB, no estádio 
Amigão e na quarta-feira, o 
rubro-negro retribui a visita 
da equipe alagoana jogando 
no Rei Pelé.

í-am pinense joga am anhã contra o C R B

Nacional disposto a 
brilhar no Estadual

0  Nacional de Patos está 
anunciando a contratação de 
novos reforços para as dispu­
tas, do Campeonato Paraiba­
no de 83. Sidney, goleiro que 
pertencia ao Flamengo do 
Piauí; Valnir, ponteiro es­
querdo que já jogou pelo 
Campinense e Botafogo e Jai- 
minho, meio campo, atleta ir­
mão do zagueiro Ivan Lopes, 
estão confirmados no alvi- 
verde. '

Os dirigentes afirmaram 
ainda, que até o início do Cer­
tame, o clube poderá fazer 
novas aquisições e que os con­
tatos estão sendo mantidos 
em sigilo. O jogador Néo não 
chegou a um acordo para re­
novar contrato com o Nacio­
nal e a diretoria já colocou 
seu passe à^enda, estipulan­
do o seu liberatório em 2 mi­
lhões de cruzeiros.

gQVtivaçáo - Esse o grande segredo que a equipe df> Sírio, mostrou, juntamente
j^m o bom preparo f&ico e a aplicação tática, para chegar ao titulo do torneio 
Pj.jma Rio-São Paulo de basquete masculino. Depois de duas vitórias, sobre a 

ancana (101 a 77) e Corinthians (111 a 85), o time do Sírio chegou a final com 
“  Monte Líbano e soube como envolver os adversários para ganhar a partida 

88 a 73 e chegar ao titulo do torneio que contou ainda com as equipes do 
7 fnis de São José, Fluminense, América, Vasco e Clube de. Campo Rio Claro.

O Bangu desembar­
ca hoje à tarde, no aero­
porto Castro Pinto, tra­
zendo várias atrações 
para o jogo amistoso de 
amanhã, no Almeidãô, 
contra o Botafogo, Ru­
bens Feijão, Tecão, M a­
rinho, Vagner e iÿtuzi- 
nho, entre outros, são os 
destaques do time ba- 
guense, além do treina­
dor Jorge Vieira. A ex­
pectativa em torno da 
chegada da delegação de 
Moça Bonita é muito 
grande e espera-se a pre­
sença de vários torcedo­
res ao desembarque.

O interesse do Ban­
gu por Messias foi confir­
mado pelos dirigentes da 
equipe de Moça Bonita e 
a contratação do jogador

dependerá unicamente de 
sua exibição no amistoso. 
Castor de Andrade será 
homenageado pela dire­
toria do Botafogo com o 
título de sócio beneméri­
to.

MOTIVAÇÃO
Castor de Andrade 

garantiu que o Bangu vi­
rá com a sua força máxi­
ma e disposto a conquis­
tar uma vitória, sobretu­
do que pretende levar o 
Troféu OswaldO'Triguei­
ro do Valle, prefeito da 
capital, . destinado ao 
vencedor do amistoso. 
“ Não viremos a Paraíba 
para fazer turismo e sim 
para mostrar as qualida­
des e defender o prestígio, 
do Bangu” , concluiu.

Botafogo anuncia muitas 
novidades para amistoso

Esporte pode 
não disputar 
campeonato

O Esporte continua no 
firme propósito de não dispu­
tar o Campeonato Paraibano 
de 1983, caso a Federação não 
altere o local de seus primei­
ros jogos, previstos para fora 
de Patos. O time patoense so­
mente joga no José Cavalcan­
te na 4̂  rodada, contra o Bo­
tafogo. Os dirigentes do clube 
acham que a entidade precisa 
rever melhor a tabela para 
que o alvi-rubro não seja pre­
judicado.

O Santa Cruz e o Nacio­
nal de Cabedelo também es­
tão insatisfeitos com a tabela. 
Por outro lado, a Federação 
não admite alterar em hipó­
tese alguma o que já foi esta­
belecido e acha que os clubes 
terão que resolver-, seus 
problemas. “ A tabela está 
mantida e não vamos abrir 
precedente para ninguém” , 
disse um dirigente da FPF.

Começa hoje 
Certame de 

Atletismo
A Federação Paraibana de Atle­

tismo divulgou ontem, a programa­
ção do I Campeonato Paraibano de 
Atletismo Juvenil, que será iniciado 
hoje às 8 horas, na pista de atletismo 
da Universidade Federal da Paraíba. 
O programa é o seguinte:

Pela manhã: 8:00 hs - 5.000 me­
tros rasos - masculino final, lança­
mento do disco - feminino final, salto 
em distância - masculino final, 8:30 
hs - 400 metros c/barreiras - masculi­
no final, arremesso do pêso - mascu­
lino final, salto em altura - feminino 
final, 8:45 hs - 200 metros c/barreiras
- feminino final, lançamento do dar­
do - masculino final, 9:00 hs - 200 
metros rasos - feminino semi-final, 
9:20 hs - 200 metros rasos; masculino 
semi-final, 9:40 hs - 800 metros rasos
- masculino final, 9:50 hs - 1.500 me­
tros rasos - feminino final, 10:00 hs - 
200 metros Vasos - feminino final, 
10:15 hs - 200 metros rasos - masculi­
no final.

A tarde: 14:15 bs - 110 metros 
c/barreiras - masculino final, 100 me­
tros rasos - masculino semi-final, 
lançamento do dardo - feminino fi­
nal, salto em altura - masculino fi­
nal, 14:40 hs - 100 metros rasos - fe­
minino semi-final, arremesso do pêso- 
feminino final, 15:00 hs - 400 metrJs 
rasos - feminino fina!, salto em dis­
tância - feminino final, 15:15 hs - 400 
metros rasos - masculino final, lança­
mento do disco - masculino final, 
15:30 hs - 800 metros rasos - feminino 
final, 15:40 hs - 100 metros rasos - 
masculino final, 16:00 hs - 100 me­
tros rasos - ^minino final, 16:20 hs - 
2.000 metros c/obstáculos - masculino 
final, 16:30 fis - 3.000 metros rasos - 
feminino final,17:00 hs -1.500 metros 
rasos - masculino final,

Provas que não constarão no 
campeonato masculino: Martelo Fe­
minino: Heptatlo. Triplo decatlo sal­
to com vara e marcha.

O presidente do Botafogo, 
Domiciano Cabral, está anun­
ciando grandes atrações para a 
torcida tricolor, no amistoso de 
amanhã, à tarde no Almeidãô, 
contra o Bangu. O sorteio de três 
televisores à cores está confir­
mado para o intervalo do pri­
meiro para o segundo tempo, 
como tambéni a entrega de uma 
camisa do time banguense ao 
torcedor que trouxer a'maior 
bandeira do Bota.

O vencedor do amistoso re­
ceberá o troféu prefeito Osvaldo 
Trigueiro do Valle e muitas ou­
tras atrações ainda serão anun­
ciadas pela direção tricolor. Os 
dirigentes acreditam que a arre­
cadação possa ultrapassar os 7

milbões de cruzeiros e apelam 
para que o torcedor botafoguen- 
se não deixe de prestigiar o clu­
be nesta grande promoção, prin­
cipalmente que 0 investimento 
com a contratação de Marco An- 
tonio foi muito alto.

TREINOS
Ontem, o time tricolor rea­

lizou um coletivo apronto para o 
amistoso e o treinador Caiçára 
ensaiou uma série de jogadas. 
Alguns jogadores ainda conti­
nuam entregues ao departamen­
to médico, mas até amanhã, de­
verão ser liberadas. Caiçara exi­
giu dos preparadores físicos que 
agissem com uma maior rigorisi- 
dade.

Ciclismo commais uma 
prova amanhã na Lagoa

No próximo domingo pela 
manhã, na pista interna da La­
goa do Parque#Solon de Lucena, 
terá prosseguimento o Campeo­
nato Paraibano de Ciclismo da 
presente têmpora, com a efeti­
vação de mais uma prova Aus­
traliana. O início da competição 
está previsto para às 8 horas, 
nas categorias júnior e adulto.

Todos os clubes estão com 
os seus ciclistas preparados para 
a competição e esperam uma 
boa classificação ao final da pro­
va. O Clube Ciclista de Campi­
na Grande, ouebá três anos não parti­
cipa do certame paraibano, este 
ano, estará presente com as suas 
equipes de Júnior e Adulta, jun­
tamente com ABC, Palmeiras,

Flamengo, Tiradentes e Boa 
Vista.

A Casa das Bicicletas é 
quem vai oferecer as medalhas 
aos classificados e a Companhia 
de Trânsito da Polícia Militar 
do Estado está tomando todas 
as providências para que o local 
da prova sera isolado a partir 
das 8 horas.

O São Paulo, a mais nova 
equipe amadorista da capital, 
do Conjunto dos Radialistas es­
tará fazendo a sua estréia ofi­
cial, neste domingo pela manhã, 
enfrentando o Veterano Esporte 
Clube, em jogo programado 
para o campo da Desportiva. O 
time tricolor está solicitando o 
comparecimento de todos os 
atletas ao local do amistoso.

Cam peonatos Infantis 
têm  apoio da Prom ac

Contando com a pre­
sença de um bom público, 
foram iniciados na noite da 
última quinta-feira, no gi­
násio de esportes da Univer­
sidade Federal da Paraíba, 
os primeiros campeonatos 
infantis de handebol e bas­
quetebol, masculino e femi­
nino, numa promoção do 
Grêmio Esportivo Comuni­
tário, Departamento de Cul­
tura Física e Reabilitação 
da UFPb e Pró-Reitoria pa­
ro Assuntos . comunitários.  ̂
Tomam parte atletas de 12 
a 15 anos.

Os jogos contam com o 
patrocínio exclusivo da Pro­
mac S/A, que por sua vez, 
continua' prestigiando o 
amadorismo pessoense. A 
Promac, vestiu toda a Co­
missão Organizadora, árbi­
tros e ainda entregará taças, 
troféus e medalhas aos pri­
meiros colocados. O empre­
sário Marco Aurélio Bada- 
dopolus e 0 Diré^ '̂" Comer­
cial, Amadeu ^Icoforado,
estarão no fina}, j, - iremios aos 
entregando os j
campeões. q. v^ xo. Pio X,

Cabo Brarvpjp^
Clube Astréa,Ui Botafogo, 
Técnica Federa Adau-'
Pio XII, Asset e . . ,
to (basquete
culino); Grémio DEDE,

Colégio Estadual Burity, 
.Lourdinas, CC.N.S.L. Pio 
.X, IPEP e Pio XII (handebol 
feminino/masculino), são os 
participantes da competi­
ção, que mostrou bom índi­
ce técnico nos seus primei­
ros encontros. ■

Os jogos iniciais ,apre- 
sentaram os seguintes resul­
tados: handebol masculino; 
IPEP\ 15 X 12 DEDE e no 
basquetebol masculino 
IPEP 6 X 71. Botafogo e Pio 
X 35 X 13 Astréa. Para hoje 
a noite ainda no mesmo lo­
cal, estão programadas as 
partidas DEDE x Lourdinas 
e C.C. NSL X Pio XII pelo 
handebol feminino e DEDE 
X Pio X  e Colégio Estadual 
Burity contra o Pio XII no 
basquetebol masculino.

Segundo o professor 
Adolfo, o grande objetivo 
dos referidos campeonatos 
não é competitivo e sim, 
contribuir de uma forma 
mais concreta na formação 
dos futuros atletas do nosso 
Estado, não só no campo es­
portivo como também no as- 
oecto social disciplinar. Os 
orofessores, Carlos Fernan­
do (Kitut), Fábio Dias e 
Jaelson Machado estão na 
coordenação dos jogos que 
contam ainda com a decisi­
va ajuda dos alunos do curso 
de Educação Física
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A bagagem dos 
príncipes
• A recente viagem dós 
Príncipes de Gales à 
Austrália e Nova Zelândia 
fez de Lady Di capa de mais 
de 100 revistas do mundo 
inteiro. E nas mais de 90 
malas a princesa levou 
chapéus e roupas 
suficientes para mudar de 
vestido três vezes ao dia 
sem nunca ser vista duas 
vezes com a mesma roupa.
Já o príncipe Charles 
levou apenas alguns 
uniformes, umas bermudas, 
chapéus panamá e material 
de pólo. A bagagem do 
filho de um ano, futuro 
rei Guilherme V, constou 
de 246 babadores, 300 
fraldas, 50 macacõeszinhos, 
meias, casaquinhos sweaters, 
chapéus, jarrinhos e 
comida e até... farinha 
de mingau.

Deixando a 
Superintendência 
do Inamps, o 
médico Marcus 

. Aranha, em seu 
antigo gabinete 
foi homenageado 
por servidores, 
colegas e gente 
ligada a área 
médica da 
previdênciá. Das 
màòs do dr.
José Anchieta, 
Aranha recebeu 
placa de prata.
Na foto ao lado, 
observando o 
fato aparece 
também o médico 
Luciano Henriques. 
Agora, Marcus 
Aranha voltou a 
dar tempo quase 
integral à sua 
Clin ica Femina.

■ Q c m h c k -.

V

Inglesas têm 
nova pílula

• Não vai custar muito e em to­
dos os consultórios da Grã- 
Bretanha estará disponível uma 
nova pilula anticoncepcional a 
ser ingerida até 72 horas após as 
relações sexuais e que já de­
monstrou ser eficiente em 98 por 
cento dos casos.
• A “ pílula da manhã seguin­
te” , como está sendo chamada, 
“ é de grande ajuda para aquelas 
que usaram um método anticon­
cepcional que não funcionou, 
para as vítimas de estupro ou 
em caso de relações sexuais im­
previstas” .. Acredita a Associa­
ção de Planejamento Familiar 
da Grã-Bretanha que o novo 
medicamento reduzirá significa- 
tivamente o número de ahortos.

Folo Mário .Jácome

.J0P:L r e c e b e  d e  YOSHIYI KI p a s s a g e m  p a r a  o  .JAPÃO

••• O vereador Jovani Paulo Ne­
to, na sessão de ante-ontem, apre­
sentou projeto de lei reconhecendo 
de utilidade pública o Centro dos 
Executivos do Estado da Paraiba.

••• Livraria José Olympio Editora 
(Rio) anunciando o lançamento do li­
vro mais recente de jornalista e pro­
fessor paraibano Edilberto Antunes: 
uma seleta de ficções curtas intitula­
da “ O Jogo Terminado” .

••• Vera Almeida (foto)? casada 
com o eng. Hermano Almeida, Se­
cretário de Transportes e Obras do 
Governo, está aniversariando ho­
je. Suas amigas, com certeza, irão 
abraçá-la.

VERA ALMEIDA

••• Hoje. sábado, é dia de jantar- 
dançante no Panorâmico do Cabo 
Branco. Espera-se que as mesas vol­
tem a ser colocadas na área livre. Só­
cios do clube assim exigem.

••• Para as elegantes, um aviso; a 
boutique “ Ar Livre” , no Dominar, 
recebeu esta semana muitas novi­
dades do Rio/São Paulo. Fátima, 
Neinha e Silvia, além de ativas 
tém bom-gosto.

••• É o seu discípulo José Octávio 
quem informa: Já no prelo de uma 
editora carioca os originais do livro 
“ Tempo e Sociedade”  de José Honó- 
rio Rodrigues. É uma coleção de en­
saios.
••• A indústria de jeans não repe­
tirá em 83, os bons resultados dos 
anos anteriores, quando cresceu a 
taxas média : de 10%. Este ano as 
vendas devem ficar entre 3 e 5%.

••• O bacharel Aluisio Ferreira 
Guerreiro foi aposentado como Juiz 
Substituto da comarca de Campina 
Grande. O ato, assinado pelo Gover­
nador, foi publicado no Diário

••• A Epopéia do Beato Torquato 
volta a ser apresentado hoje (21h) 
no Teatro Lima Penant^ dentro do 
Projeto “ Vamos Comer Teatro” . 
Argemiro Paschoal dirige o espe­
táculo.

••• O Festival do Cinema Francês 
chega hoje ao seu último dia. Na 
Aliança será exibido o filme “ Une 
Semaine de Vacances” , com Michel 
Galabru e Philippe Noiret. As 
20h30m.

••• Quem também está inaugu-, 
rando nova idade neste sábado é 
Mércia, casada com o oftalmolo­
gista Carlos Branco.

••• Comentário de um colecionador 
de tapetes ao exibir uma de suas pe­
ças aos convidados de um jantar: “ O 
metro quadrado deste aqui está va­
lendo mais que o metro quadrado de 
nossa casa” ,

••• O CiP está analizando um 
novo pedido de aumento nos preços 
dos medicamentos, solicitado pela 
Abifarma. Não se conhecem os 
percentuais pleiteados, mas as no­
vas tabelas poderão vigorar este 
mês.

ZELIA VELLOSO

••• Nasceu em Nova Iorque, com 
ouase 3,5 kg, a menina Alexandra, fi­
lha de Márcia e Fernando Bujones. O 
clã dos Kubitschek, D. Sarah à fren­
te, festejando a novidade.

••• Uma das mais entusiasmadas 
com a vinda (dia 11) do prof. Flávio 
Zanata a João Pessoa para Curso 
de Macrobiótica, é a senhora Zélia 
Velloso Freire (foto).

Edelson no Tamhaú

I—— DELSON, um dos mais procurados cabeleirei- 
P j ros do Recife, atendendo a pedidos de suas 
___ , Imnitas clientes de João Pessoa, à frente Graci­

nha Lummertz, virá quarta-feira a esta Capital e no 
salão do seu colega Almeida, no Hotel Tambaú, vai 
pentear num número limitado de senhoras da socieda­
de pessoense.
• O atendimento do cabeleireiro Edelson começará 
exatamente às 9 da manhã daquele dia e terminará 
quando a última das 30 clientes for penteada. Maiores 
informações com Gracinha Lummertz pelo telefone 
226-3594, de preferência na parte da noite.

Paraibano vai ao Japão 
a convite da Matsuhita

• 0  empresário Joel Falconi (foto) viajou ontem a 
São Paulo e hoje, dali, emharca para o Japão, onde 
visitará as instalações do Grupo Matsuhita (Natio­
nal) nas cidades de Toquio e Osaka. Do oriente o co­
merciante paraibano rumará para Honolulu, Los 
Angeles, Nova Iorque e Miami, de onde, dia 1 ou 2 
de maio, regres.sará ao Brasil.
• Joel Falconi, em Tóquio, participará da conven­
ção anual dos revéndedores dos produtos National 
do Brasil, com o ohjetivo de fortalecer ainda mais 
as relações comerciais e de amizade.
• ü Grupo Matsuhita é atualmente o jnaior fabri­
cante de eletro-eletrônicos do mundo, tom  fábricas 
em diversos países, inclusive o Brasil (Manáus e 
São Paulo), onde suas marcas National-Panasonic- 
Tecnics já se firmaram como das mais vendidas.

As maiores fortunas 
do Brasil em Banas

• o  último número da revis­
ta Banas publicou uma nova 
relação das maiores fortu­
nas do Brasil. A lista reúne 
ao todo 35 nomes, detento­
res, segundo a publicação, 
pelo porte de seus complexos 
empresariais, de fortunas 
superiores a 250 milhões de 
dólares, o que vem a sor “ a- 
proximadamente cinco vezes 
mais do que a Sra. Cristina 
Onassis e 25 vezes menos do 
que Daniel Ludwig, conside­
rado o homem mais rico do 
mundo” .
• Não houve preocupação 
da revista em avaliar indivi­
dualmente as fortunas nem 
compará-las,« tanto que os 
nomes sairam relacionados

em ordem alfabética. Eis al­
guns deles:
• Aluisio Faria (Banco 
Real), Amador Aguiar (Bra- 
desco), Antônio Carlos de 
Almeida Braga (Atlântica Boa 
visiap ^muiiio E.rmirto ae 
Morais (Votorantim), Antô­
nio Sanchez de Larragoiti 
(Sul América), Carlos Car- 

' valho (Carvalho Hosken), 
Eudoro Vilella (Banco Itaú), 
Gastão Vidigal (Banco Mer­
cantil de São Paulo), José 
Ermirio de Morais Filho 
(Votorantim), Roberto Ma­
rinho (Rede Globo), Norber- 
to Odebrecht (Construtora 
Odebrecht), Rodolfo Bonfi- 
glioli (Banco Auxiliar), e 
outros.

Sócios fazem 
reclamações

• Duas reclamações vêm sendo teitas 
por associados do Cabo Branco que 
costumam frequentar os jantares- 
dançantes dos sábados no Restau­
rante Panorâmico. A primeira é quan­
to a retiraiïa das mesas da área que 
mat’geam.0 restaurante, fato, inclusi­
ve, que contraria determinação da 
própria diretoria do clube.
• A segunda reclamação é dirigida ao 
conjunto musical, que sempre inter­
rompe suas atividades exatamente 
quando o ambiente se afígura mais 
animado. Quanto retorna poucos se 
aventuram a voltar a pista de danças.

#  •  •
Bompreço-praia 
agradou muito

• A notícia que deu conta do interesse 
do Grupo Bompreço em instalar um su­
permercado em Tambaú ecoou simpati­
camente entre todos aqueles que resi­
dem na faixa litorânea da Capital, prin­
cipalmente, é claro, entre as donas-de- 
casas que não precisariam mais se deslo­
car aoVentro para suas compras.
• (J que se espera agora é que o grupo li­
derado por João Carlos Paes Mendonça 
faça 0 anúncio oficial e imediatamente 
determine o início das obras de constru­
ção.
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ESTHER BANDEIRA

•  •  •

Interesse pelo 
Prêmio Nobel

• Grande expectativa pelo Prêmio No­
bel que este ano valerá 30% a mais do 
que no ano passado, pois foi estabelecido 
em 1,5 milhão de coroas suecas (Cr$ 85 
milhões). O aumento visa compensar a 
inflação e a desvalorização da moeda 
sueca em outubro último.

• As ações em que está investida par­
cialmente o Fundo deixado por Alfred 
Nobel e outros investimentos causaram 
aumento de 46', o total do Fundo, com o 
que a Fundação tem agora 500 milhões 
de coroas

CASAMENTO É INSTITUIÇÃO FALIDA
• "Eu .sou contra o casamento atualmente.
Fui casada e não deu certo. Acho o 
casamento uma instituição falida - o 
casamento a nível de papelada... Porque o 
casamento é um estado de espírito, de 
amor, você ama uma pessoa e quer ficar 
com ela, tudo certo... Agora, não há papel 
que segura uma cabeça, um coração...".
Esta é unja das observações de Neusinha 
Brizola, filha do novo governador do Rio.
Ela ainda .se declara a favor da poluição, 
do aborto e da alegria geral. Alcançando 
muito sucesso nas paradas musicais com 
seus rocks, l\eusinha faz questão de 
frisar que "quando meu pai estava com 
5/f de chances nas pesquisas, eu já 
estava em contato com as gravadoras”  e 
aposta no PDT como o partido da juventude 
brasileira. "O meu pai - diz - é um cara 
que representa tudo aquilo que a gente 
não teve esses anos todos.

Inverno 83: couro e tw eed  
em  com posições esportivas

Partindo de materiais clássicos, como o 
tweed, lã, veludo e muito couro, o inverno 83 
traz uma renovação de imagçm para as roupas 
tradicionais, dentro de um estilo esportivo. As­
sim, o estilista W. Bonetti criou, em sua cole­
ção masculina, jaquetas em couro que utilizam 
recursos arrojados, como as pregas, combina­
ção de três çores e detalhes em matelassé. Para 
a linha feminina, surgem duas versões dos clás- 
sicop blazers çm tweed: com ou sem “ martinga­
le’ ’ ! em cores que incluem tons castanhos e vi­
nho.

Renovando a imagem da moda clássica, 
és de um design arrojado e atual, o inverno 

^çljiêm  como ponto de partida a presença de 
glos tradicionais, como o tweed, a lã, o velu- 

couro, além das malhas macias e confor- 
^_gis. A partir dessa fórmula básica, a moda 
j  “ Ira uma linha que equilibra o estilo sóbrio 

jecidos mais pesados à modelagem prática 
®'*®?pojada, dispensando oejcesso de detalhes. 
Deníro de uma visão esportjva da moda inver­
no, Seguindo sempre uma tendência sofistica­
da, •> estilista W. Bonetti criou sua coleção mas­
culina explorando qm visual que mclui o antl-

lope e a pelica como materiais indispensáveis. 
Em sua linha feminina, os blazers em tweed, 
abusando dos tons castanhos, e do uva, trazem 
uma alternativa bastante versátil, ideais para 
acompanhar suéters, camisas e calças de corte 
reto, em lã.

Antilope, napa e picari, utilizados dentro 
de um corte esportivo e sobriamente masculi­
no, marcam as jaquetas desenhadas por Bonet­
ti para a sua linha de roupas em couro, onde o 
preto e os tons terra ganham um espaço funda­
mental. Assim, as jaquetas - peças fundamen­
tais e sempre práticas, pois podem ser usadas 
em qualquer ocasião, - tornam-se mais arroja­
das, seguindo um visual que inclui as ptegas, 
golas em estilo chinês, detalhes em matelassé, 
recortes, golas e punho em tricô e cintura fran­
zida por elástico. A combinação de três cores 
em um único modelo - como a jaqueta que mis­
tura napa e picari - permite um resultado que, 
apesar de ousado, não deixa de lado á sofistica­
ção, que as tonalidades escolhidas (café, bege e 
ferrugem) reforçam a idéia de sobriedade. Para 
quem prefere um estilo ainda esportivo, Bonet­
ti criou as jaquetas totalmente negras, em napa

pregueada e com abotoamento feito por zíper. 
ou o modelo transj)as.sado, além de jaquetas que 
lembram a moda “ country” , em antilope fran­
jado, as cores vão do bege queimado e do cinza 
ao preto, destacando ainda o conhaque e o fer­
rugem. ,

Para acompanhá-las, calças emí modela­
gem reta e clássica, em lã valorizada pela tex­
tura macia: discretas fivelas douradas podem 
marcar o cós, assim como uma prega macho na 
frente e os bolsos abotoados, recursos utilizados 
para dat uma imagem mais jovem aos modelos 
tradicionais, realçando o caimento impecável 
de cada peça.

Tonalidades castanhas é derivação do vi­
nho marc.am os blazers femininos criados por 
Bonetti, que trazem através do tweed a presen­
ça de cores coi-io o tabaco, conhaque, castor, 
mescladas ao bege e ao preto. Em duas versões: 
com ou sem o “ martingale”  nas costas, esses 
blazers têm ombros estruturados e bolsos' ita­
lianos, além de um discreto bolso superior e das 
lapelas estreitas, nitidamente recortadas. 
Complementado calças em lâzinha e suéters 
em tricô - onde o vinho e o roxo marcam presen­
ça - esses blazers são peças indispensáveis no 
guarda-roupa de invfemo, graças à sua versatili­
dade. Sobre os pulôveres trabalhados, com 
grandes desenhos geométricos que resultam a 
combinação entre bege, branco e preto, podem 
ser usados também paletós descontraídos, com 
cotoveleiras em antilope e modelagem que va­
loriza o conforto como característica básica.
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ZE RAM ALHO
na novela das oito

T antas' Pala­
vras é O nome 
da m úsica  

que Zé Ramalho 
gravou, composta 
especialmente por 
Dominguinhos e 
Chico B uarque, 
para a novela Sabor 
de Mel, que estreou 
segunda-feira pas­
sada no horário das 
20 horas da Rede 
Bandeirantes. Feliz 
por ter gravado uma 
música de dois com­
positores que muito 
admira, Zé Rama­
lho, enquanto isso, 
dá prosseguimento 
à elaboração de seu 
novo álbum. Orquí­
dea Negra, que de­
verá estar rancluido

até o final do mês. O 
disco trará músicas- 
de Zé em parceria 
com diversos ami­
gos e constituiu uma

experiência total­
mente nova dentro 
do trabalho que o 
artista vem desen­
volvendo nestes  
anos de carreira.

»
ii'if"

AyitnTin

De como o 
jornalismo vive 

a sua eleição
Th T 00 estou sindicali- 

zado. Ainda. Falo 
a nível de jornalis­

mo. Ou talvez nunca es­
teja. Depende. Mas es­
tou no debate, em torno 
dele, dentro dele (e fo­
ra), e acompanhando-o. 
Por ÍS.S0, li de ponta a 
rabo, os jornais-de- 
campanha Porquê Au- 
dálio e Voto Direto. O 
ponto comum é ser a 
primeira eleição direta 
para a Federação Na­
cional dos Jornalistas.

Rogério Medeiros, 
que tem forças petistas 
íi apoiá-lo (ele próprio, 
no Espírito Santo, con­
correu ao -Senado pelo 
PT nas últimas eleições 
majoritárias), e Auaálio 
Dantas, que abraçou a 
tese do voto útil em 
1982 (foi deputado fede­
ral em 1978 pelo MDB e 
hoje integra as forças 
paulistas do PMDB), 
são os dois (e bons) can­
didatos. Tanto Rogério 
como Audálio vêm, de á- 
reas que lutaram - e na 
luta permanecem - con­
tra 0 autoritarismo, o 
obscurantismo, a censu­
ra.

As plataformas de 
cada um (Rogério cha­
ma de indicativa e Au­
dálio de mínima) estão 
nos tais jornais-de- 
campanha e são pouco 
diferentes uma da ou­
tra. Ambas pedem um 
piso profissional no va­
lor de pelo menos seis 
salários-mínimos. As 
duas lutam pela revoga­
ção da Lei de Segurança 
Nacional, da Lei de Im­
prensa “e de todo o apa­
rato jurídico que atra­
vanca a democratização 
do país”. Tanto uma 

' como outra pedem a 
“firme posição em defe­
sa da (Jentral Ünica aos 
Trabalhadores e todo 
apoio ã realização do 
Conclat - Congresso Na­
cional da Classe Traba­
lhadora”.

Audálio Dantas

Assim, não será di­
fícil votar. A escolha os­
cila entre dois candida­
tos de tonalidades de­
mocráticas e propostas 
que facilitam os cami­
nhos do socialism o. 
Torna-se importante 
que 0 nível político- 
ideológico da campanha 
nacional em torno da 
Fenaj seja mantido na 
disputa paraibana pelo 
car^o de diretor de base. 
A ISSO cá são candida­
tos, até agora, Carlos 
(Peninha) Henrique ç 
Francisco Chico Pinto. 
Pode surgir um terceiro. 
Ou não. Mas a quanti­
dade não tem importân­
cia. Importa o nível da 
campanha. Seu proces­
so. Importa desligar, 
cada vez mais, o méto­
do, a linguagem, os 
usos, de campanhas 
eleitorais entre os pro­
fissionais d'imprensa, 
daêr práticas, dos vícios 
vinculados ã herança 
política mais recente do 
país. Como não? PoLs 
este é que é o grande 
lance.

A eleição da Fenaj 
erh 83 não é histórica 
apenas por ser a primei­
ra direta. Outro seu in­
grediente histórico es­
sencial é a luta para que 

■ todos os dados e moedas 
daquela viciada heran­
ça política do sistema 
montado a partir de 
1964 sejam rejeitados de 
vez.

Gena Rowlands: um excelente desempenho eru “Glória

“Sonhos Eróticos Numa Noite de Verão”: último dia no Tambaú

O cineasta Bertrand Tavernier e o ator Reginaldo Farias

NO CINEMA
UMA SEMANA DE FÊRÍAS/UNE SE­

M AINE D E VACANCES - Produção francesa, 
com direção de Bertrand Tavernier; o fílme en­
cerra a retroactiva  do cineasta. Com Nathalie 
Baye, Michel Galabru, Philippe Noiret e Gé­
rard Lanvin. Laurence, 35 anos, divorciada de 
Eric e vivendo com Pierre, uma manhã pára e 
começa a observar sua vida. A cores. Entrada 
franca. Na Aliança Francesa (parque Solon de 
Lucena - fone 221-2010). 20h30m.

GLÓRIA (*****) . Produção americana, 
com direção de John Cassavetes. Uma fóntasia 
hilariante mostrando as aventuras de uma loura 
de língua afiada, Glória (Gena Rowlands, mu- 
Iher'de Casaavôte») e um garoto porto-riauenho 
de 7 anos, Phil (John Adames), perseguiaos por 
um bando de gângsteres. Por sua interpretação, 
Gena Rowlands tchejjou a ser indicada i>ara o Os­
car de melhor atriz em 1981. Â cores, 14 anos. 
Apresentação do Cinema de Arte. No Também. 
léhOOm.

SONHOS ERÓTICOS NUMA NOITE  
DE VERÃO (*****) -  Produção americana, 
com direção de Woody Allen. Inspirando-se em 
William Shakespeare e sua comedia Sonho de 
uma Noite de Verão, mas também no sueco In- 
gamar Bergman do filme Sorrisos de uma Noite 
de Verão, Woody Allen conta a história de três 
casais, que passam um fim-de-semana numa 
pequena fazenda no interior do Estado de Nova 
Iorque. E aí começam os quiproquós do desejo, 
do tipo “ eJoâo amava Teresa, que amava Rai­
mundo” . Com Woody Allen, Mia Farrow, José 
Ferrer, Tony Roberts e Juie Hagerty. A cores. 14 
anos. No Tambaú. 18h30m.e 20h30m.

PRA FRENTE BRASIL (****) -  Produ­
ção brasileira com direção de Roberto Farias. 
Fotografia de Dib Luft. Música de Egberto Gis- 
monti. Com Reginaldo Farias, Natália do Valle, 
Antonio Fa^ndes. Elizabeth Savalla, Carlos 
Zara, Cláudio Marzo. Luiz Armando Queiroz, 
Paulo Porto, Milton Moraes, Ivan Cândido e 
Irma Alvarez. Sob o signo do ‘ ‘milagre brasilei­
ro” , 90 milhes de. espectadores aguardam ansio­
sos ó desempenho da Seleção Brasileira na C.opa 
que se desenrola no México. Nesse contexto festi­
vo se encontram os heróis de Pra Frente Brasil. 
Prêmios de melhor filme e melhor montagem no 
Festival de Gramado. A cores. 18 anos. No M u­
nicipal. 14h30m. 16h30m, 18h30m e 20h30m

A NOITE DOS BACANAIS  Produção 
brasileira, com direção de Fauzi Mansur. Com 
Ênio. Gonçalves. Zaira Bueno, Darby Daniel, 
Ariadne, de Lima, Hélio Porto e Ivanir Rodri­
gues. Depois de algum tempo de um casamento 
feito por conveniência, para manter o controle 
de ações de uma grande empresa, um casal en­
tra em cmé. A mulher propõe sexo em grupo e o 
homem crecide ter um filho com outra mulher. A 
cores. 18 anos. No Plaza. 14h.30m, 16h30m, 
I8h30m e 20h30m.

EM TEATRO
A EPOPÉIA DO BEATO TORQUATO  ̂

Peça escrita e inspirada em personagem do livro 
Pensão Rua das Mágoas, de Jose Conde. A 
transposição para o teatro e de Argemiro Pas- 
choal, também responsável pela direção do es­
petáculo, em montagem do Teatro Experimen- * 
tal de Arte de Caruaru. A Epopéia do Beato Tor­
quato mostra os problemas de uma cidade inte- 
riorana, ao sabor de muita musica, folclore, ti­
pos populares e exóticas figuras. Com Cicero 
Gomes, Arary Marrocos, Janduy Mota, Vaidecí 
Barbosa, Velba Sionara, Joselma Batista, 
.Sônia Araújo, José Hilton, An Vieira e Severino 
Florêncio. Programação do Projeto Vamos Co­
mer Teatro. Ingressos ao preço unico de Cr| 
400,00. No Teatro Lima Penante. 21h00m.

EM SHOWS
RENASCER - Show dojçrupo musical Êxodo, 

com’ cahçoës de cunho evangehco, como Renas­
cer e Vai, meu Irmão. O grupo é integrado por 
18 jovens, sob a coordenação da umversitaria 
Carmem Virgínia. A maioria (jas mu.sicas e de 
autoria dos participantes do grupo. Ingressos ao 
preço único de Cr$ 300,00. No Teatro Santa Ro- 
za. 21h00m.

EM FESTAS
FORRÓ DO GABOTO - Forró com músi­

ca de fita. promovido em conjunto pelo Grupo 
de Amigos do Bairro da Torre (Gaboto) e pela 
Sociedade Esportiva Palmeiras. Na sede do Pal­
meiras (Torre). 20h00m.

NA TV
ENCONTRO COM DEUS  -  Programa re 

ligioso. No Canal 7. lOhOOm.
RIN -TIN -TIN  -  Com o episódio O Sofre­

dor. No Canal 7. llhOOm.

Cláudio Marzo e Elizabeth Sa 
valla: “Pão Pão Beijo heijo” “Jogado,- Profissional”, no lÓ

Gianfrancesco Guarnieri em “Sa­
bor de M el”

o  GORDO E O MAGRO -  Com a comédia 
Apresento-lhe minha Esposa. No Canal 7. 
Ilh30m.

ESPORTE ESPETACULAR -  Oa melho­
res momentos da Copa América de Ginástica 
Olímpica; a final do torneio de boxe amador en­
tre as equipes dos Estados Unidos e União So. 
viética, em Las Vegas; e uma reportagem sobre 
os velejadores solitários que fazem a volta ao 
mundo. No Canal 10. 12h00m.

HOJE -  O telejomal Hoje recebe em seu es­
túdio o ator Lima Duarte, entrevistado por Pe- 
dro Bial. No Canal 10. láhOOm.
. TEMPOS SELVAGENS -  2 ' PARTE -  
Produção americana feita para a TV por Ri­
chard Compton. Depois de ter ficado famoso nos 
Estados Unidos : através da publicação de 
uma série de novelas narrando suas aventuras 
no Oeste, Hugh Cardiff (Sam Elliott) volta à fa­
zenda dos Tvree e encontra sua amadâ Libby 
(Penny ftiser) casado com seu inimigo Vem (Bru­
ce Boxkeitner), mas disposta a se divorciar. 
Após uma discussão e um tiroreio com Vem, 
Cardiff foge para o México com os ammos Doc 
Bogardus (Ben Johnson) e Caleb Rice (Timothy 
Soett), sendo perseguido por caçadores de prê­
mios, como 0 famoso Doc Holliday (Dennis 
Hopper). Enquanto isso, nos Estados Unidos, o 
escritor Bob Halburton (Pat Hingle) tenta 
obter-lhe o indulto com o presidente Grant. A 
cores. No Canal IQUãhOOm.

CASSINO DO CHACRJNHA (V  -  Fafá 
de Belém, Neuzinha Brizola, Marcos Sabino, 
Jessé, conjunto Sangue da Cidade, Marcelo, Ri­
cardo Graça Mello, Adriano, 14-Bis, Blitz e Ag- 
naldo Timóteo são as atrações. No Canal 10. 
lOhOOm;

A SORTEE SUA -  Duas horas de prêmios. 
Os quadros são Olho Vivo, Familionána e Tie- 
Tac Milhões. No-Canal 7. 17h00m.

PÃO PÃO, BEIJO BEIJO -  Esta novela 
de Walter Negrão tenta ser uma radiografia do 
outro lado dt) Rio de .Janeiro: da Zona Norte que o 
bairro de Madúreira sintetiza e da Zona Sul que 
a ascendente Barra daúTijuca representa, com 
seus incontáveis condomínios. A novela tem ain­
da um lado rural, representado pela chácfca da 
Mamma Vitória, em Jacarepaguá. Os papéis 
principais são de Cláudio Marzo- (Ciro) e Eliza- 
berth Savalla (Bruna). No Canal 10. IShOOm.

CAMPEÃO -  No Canal 7. 19h00m.
SABOR DE MEL -  Começa a ganhar des­

taque o personagem interpretado por Gianfran­
cesco Guarnieri, Pedro, um metalúrgico aposen­
tado que só quer aproveitar bem o resto da vida, 
passada em sua maior parte na fábrica. Encan­
tador e vibrante, é o “ rei” da Boca de Lixo de 
São Paulo. No Canal 7. 20h2.5m.

O CASARÃO -  final dá i 
mente compactada, da nove'**
Muniz. No Canal 10. 20 h 30 rç:j„i . .„ .u -  „

POLÍTICA -  O entrevitl®p?^” 
de Olinda e Recife, D. Héldt Gamara. No Ca- 
nâl 7. 21hl5m. ipj *

JOGADOR I N V E N C n f Í f , y \ ^ ^ Z :  
dade do cantor e compositor tmbler - premiado 
gers e de seu sucesso The Gip, „os crÃiitos por 
com 0 Grammy e interpretao^or Invencível ex-

Î  exibido na TVtraordmána repercussão ao fn -  ̂ Jrv 
americana, em abril de 1980. * ?  segundo tele-
fílme de maior audiência temporada de

ida I

- Î'inai drt reprise, pessima- 
de Lauro César

W illiam  
Finley e 
um de 
seus 
delírios 
usuais em  
“ Fantasm a  
do
P a raíso ’ ’,
que a
Globo
vai
exibir
hoje
d noite

seus 95 minutos de duração. São as aventuras de 
um jogador profissional, Brady Hawkes (Kenny 
Rogers), que sai de El Paso em direcâo a Yuma, 
atendendo a um pedido de seu filho (Ronnie 
Scribner), a quem ele desconhece. No caminho, 
a bordo do trem que o leva a Yuma, Hawkes co­
nhece Billy Montana (Bruce Boxleitner), um jo­
vem e impetuoso jogador, e Jennie Reed (Lee 
Purcel) uma dama da sociedade com um pas­
sado nebuloso. Antes que a viagem chegue ao 
fim, Hawkes tem de livrar os dois de uma gran­
de confusão, sabendo que ao chegar a Yuma terá 
de enfrentar Rufe Bennett (Clu Gulager), o 
cruel e violento padrasto de seu filho. A cores. 
No Canal 10. 22n00m.

OS IRMÃOS KARAMAZOV (***) -  O di
retor de Os Irmãos Karamazov, Ivan Piriev, 
morreu antes de terminar o filme - originalmen­
te em três épocas, de 81, 73 e 76 minutos, respec- 
tivamente; as filmagens foram concluídas sob a 
direção de dois dos atores do filme: Mikhail 
Ulianov e Kiril Lavrov. A versão ora exibida é 
uma redução da original para 125 minutos, pre-

Parada para sua comercialização no Ocidente.
iriev foi aluno de Eisenstein. A produção é de

1969, baseada na obra homônima de Dostoievs-
ki, uma das mais famosas da literatura ociden­
tal, Direção musical de Khatchaturian. Confli­
tos extremados separam a família Karamazov: 
Dmitry (Mikhail Ulianov) está apaixonado por 
Grushenka (Lionella Pyrieva), a moça que o pai

Eretende comprar com 3.000 rublos; Ivan (Kirill 
-avrov) guarda forte sentimento em re la to  a 

Katerma (Svetlana Korkoshko), noiva de Dmi­
try, e esta não quer reconhecer também o seu 
amor - ela assumiu uma dívida moral com Dmi­
try. De nada adianta a interferência do irmão 
mais moço, Aliosha (Andrey Myagkov). O Velho 
Karamazov aparece mortò sem o dinheiro que 
prometera a Grushenka. Dmitry e Grushenka 
celebram seu romance quando os soldados vêem 
rendê-lo como suspeito. Smerdyakov (Valentin 
'ikulin), 0 mordomo da família, confessa a Ivan 

ter sido ele o assassino: entrega-lhe o dinheiro e 
declara-se filho legítimo do velho. Ivan, enlou- 
queciciô, comparece ao julgamento de Dmitry 
sem provas maiores pois Smerdyakov se matara. 
Dmitry é enviado à Sibéria, acompanhado por 
Gruskenka. A çores. No Canal 7. 23hl5ra.

FANTASMÀ D O  PARAÍSO (•••*) -  Fan­
tasma dn Paraíso satiriza o clássico O 
F an .tasm a  < da Op e r a ,  de 
Gaston Leroux, adaptando-o á estrutura da 
ópera-rock, empapada de efeitos de grand guig­
nol e surrealismo kitsch, além de alusões aos mi­
tos de Fausto e Dorian Gray,e ao cinema sardô- 
nicõ de Stanely Kubrick (Laranja Mecânica) e 
às extravagâncias de Ken Russell (Tommy). 
Tudo isso, obra de Brian De Palma, o cineasta 
de Irmãs Diabólicas, Trágica ^Obsessão e Car­
rie, a Estranha. A alguns críticos, este show de 
rock e horror lembrou igualmente os gracejos da 
revista Mad, e não é para menos; o que se vê du­
rante os 91 minutos de psojeção constitui uma 
avalanche estridente de gags infernais e delírios 
psicodélicos, um frenesi de exagero» retumban­
tes. Paul Williams - autor também das canções 
do score - personifica um inescrupuloso empre­
sário de rock. Swan, que rouba do jovem e talen­
to compositor WinslowLeach (William Finley) 
uma cantatí (escrita para uma ópera dedicada à 
lenda de Fausto), utilizando-a para inaugurar 
iim novo teatro de sua propriedade, denominado 
Paraíso. Ao tentar recuperar a música, Leach 
fiça desfigurado e passa a assombrar o Paraíso 
como um anjo de vingança, até que o empresário 
consinta que sua amada, Phoenix (Jessica Har­
per), seja a estrela do espetáculo. Esta, empol­
gada pelo sucesso, aceita.a corte de Swan e am­
bos planejam casar em pleno palco, durante o 
show. Com sangrento desfecho. De Palma arre­
mata este que é__até hoje, o mais trabalhado e 
controvertido título de sua filmografia. Uma cu­
riosidade: a decoração dos cenários ficou a cargo 
da atriz Sissy Spacek. A cores. No Canal 10. 
24h00m.

CARROS M UITO CAROS -  Sem referên­
cias. A cores. No Canal 7.'01hl5m.

, COLHEITA FATAL -  Produção america­
na feita para a TV por Michael 0 ’Herlihy. An­
ton Solca (Richard Boone), ex-oficial do Exér­
cito soviético que foi morar há muitos anos na 
Califórnia, desconfia de que alguém o está vi­
giando. Pouco depois, Soica percebe que esta 
pessoa quer matá-lo, e, sem conseguir.ajuda das 
autoridades americanas, decide enfrentar seu 
inimigo desconhecido. Também no elenco, Pat­
ty Duke e Murfay Hamilton. A cores. No Canal 
JO. 02h00m

P''Ni

Elaine Cristina: “Campeão”
Ivan Pyriev dirigindo “ Os Irmãos 
Karamazov”

79/80, perdendo„apenas para <* ^gunda parte de 
Jim Jones, o Pastor do Diabo ^  Dick
Lowry, recado èm locações e**' I-̂ ld i  ucsbn, no 
Arizona, com fotografia do veterano Joseph Bi- 
roc e partitura musical de Larry Cansler bastan­
te innuenciada pelo estilo de Aaron Copland, é 
um western sempre movimentado e atraente por

EM MOSTRAS
ARARUNA E PEREIRA DA SILVA -

Exposição fotográfica sobre o município de Afa- 
runa e mostra bio-bibliográfica sobre Pereira da 
Silva. A responsabilidade da mostra é do pes- 
qViisador araruense Humberto Fonseca de Luce- 
pa, (]ue , para tantO; recolheu material de pri­
meiríssima ordem, representado por cartas e fo­
tos inéditas de Pereira da Silva, bem como foto­
grafias de Araruna espelhando a formação de, 

' uma típica cidade do interior e os costumes vi­
gentes ao tempo da chamada belle époque. No 
hall da. Biblioteca Central dç UFPb (Campus 
Universitário). Até o dia 13. '



Aristófanes expUca a situação fnumceira
Tecinorte 
poderá ser 
reativada

Três propostas para a reati­
vação da fábrica Tecinorte, foram 
apresentadas ontem pelo secretá­
rio Ámir Gaudêncio, da Indústria 
e Comércio, ao vice -governador, 
José Carlos da Silva Júnior. Fo­
ram elas:

Associar a fábrica a um gru­
po empresarial, transferir o con­
trole acionário da empresa e, a úl­
tima, a proposta da Coogestão 
que, a exemplo da Indústria Têx­
til de Mandacaru, permite aos 
operários a direção da empresa 
em forma de Cooperativa.

SUDENE ENCERRA
A Sudene considera o em­

preendimento da Tecinorte como 
encerrado e só reabrirá o proble­
ma se o grupo que detém o con­
trole acionário transferi-lo para 
outro grupo, segundo informou 
anteontem o Secretário da Indús­
tria e Comércio.

Amir Gaudêncio disse tam­
bém que, com respeito a transfe- 
rênciá do controle acionário, “ e- 
xiste a possibilidade de associa­
ção também por parte de um ou­
tro grupo do Estado do Mara­
nhão, dependendo apenas de con­
tatos que serão mantidos, entre as 
partes interessadas, dentro de um 
curto espaço de tempo.

Amir Gaudêncio deixou claro 
o empenho do Governo em reati­
var a Tecinorte: “ seja como um 
grupo associado, em consequên­
cia da transferência do controle 
acionário ou, em última hipótese, 
através de uma coogestão, como 
foi feita com a fábrica Mandaca- 
rú, onde ocorreu a transferência 
de controle acionário para os ope­
rários que se habilitaram à forma­
ção de uma cooperativa.”

Reformas de 
hospitais 
em discussão
. As reformas dos hospitais 
“ Padre Zé”  e “ Edson Ramalho” 
serão discutidas nos dias 25 e 26 
deste durante a primeira reunião 
conjunta entre a Sudene, Cepa - 
Comissão Estadual de Planeja­
mento Agrícola e Secretaria de 
Saúde do Estado. A informação é 
do Coordenador de Saúde, sr. Jo­
sé lordan.

Ainda com os técnicos da Su­
dene, o secretario de Saúde José 
Tota, que no momento se encon­
tra em Porto Alegre participando 
da reúsião do Conselho Nacional 
Je Secretários de Saúde, fará um 
estudo mais profundo no que diz 
respeito à liberação de recursos fi­
nanceiros do Polonordeste, atra­
vés do Sub-Projeto de Saúde de­
senvolvido pela Sudene, que, na
Paraíba, tem como órgão repassa- 
dor e supervisor, a Cepa.

VACINAÇÃO
Começa segunda-feira eih 

João Pessoa, a campanha de vaci­
nação contra o sarampo, a ser de­
senvolvida pela Secretaria da 
Saúde nas periferias da Capital, 
onde foi detectado um grande nú­
mero de casos. Segundo José lor­
dan, todos os superintendentes de 
Núcleos Regionais de Saúde, do 
Interior, foram alertados para a 
tomada de medidas visando re­
forço à cobertura de imunizações 
da população infantil, de nove 
meses a cinco anos.

Canaã será 
alternativa 
de emprego

0  projeto Canaã não está 
sendo mostrado como uma solu­
ção para a eliminação da seca. 
Ele pretende aproveitar os recur­
sos do solo e da água como forma 
de se criar uma convivência me- 
nos‘sofrida do sertanejo com a es­
tiagem prolongada, disse ontem 
o secretário José Silvino, de Re­
cursos Hídricos.

Em seguida, afirmou que o 
Canaã, como alternativa .para o 
desemprego, desenvolverá o re- 
presamerito da água, a pereniza- 
ção de rios, o incremento ao reflo- 
restamento e dará um reforço à 
pecuária: “ uma série de ações 
que permitirá uma base de pro­
dução que gera empregos e me­
lhoram a qualidade de vida do 
homem do campo do semi-árido” .
MUNICÍPIOS DE ATUAÇÃO

José Silvino acrescentou que 
os estudos realizados pela equipe 
do Projeto Canaã objetivam o 
atendimento a 115 municípios 
paraibanos “ gerando u b v  estado 
de espírito e uma conscientização 
de que nós temos que conviver 
com a seca” ao mesmo tempo 
que, aproveitando o que a Natu­
reza oferece, “ reduzir os efeitos 
trágicos das estiagens” .

O Projeto Canaã, segundo a 
comissão executora, atingirá 115 
municípios do Estado, cada um 
com suas próprias ações, “ não so­
mente ao longo do Governo Wil­
son Brága” . Para tanto, disse Sil­
vino, já temos um Conselho de 
Recursos Hídricos na Paraíba for­
mado por órgãos como o DNOS, 
DNOCS e Sudene.

O ex-secretário de Transpor­
te disse que “ nunca houve um 
Governo de Estado com tanta dis­
posição como Wilson Braga para 
o aproveitamento d’água e do 
solo de forma tão sistemática e 
tão agressiva. E ressaltou: “ Eu 
creio que o Canaã é a deflagração 
de um processo que durará anos, 
na arregimentação de esforços dos 
governos seguintes, visando o 
aprovêrtamento da água e do solo 
da Paraíba” .

Amir Gaudêncio levou sugestões ao vice-governador para reativar q Tecinorte

Geraldo M edeiros em possado 
na Presidência do Paralban

o  economista Geraldo Medeiros assumiu 
ontem à noite a direção do Banco do Estado da 
Paraíba, em solenidade simples e realizada no 
auditório do Centro Administrativo. Medeiros 
afirmou que toma à frente do Paraiban numa 
hora de crise mas garantindo que’tem confian­
ça na capacidade humana de superá-la.

A solenidade foi iniciada com a leitura da 
ata pela secretária executiva do Paraiban, e, 
em seguida, o empresário Rui Bezerra Caval­
canti falou em nome da classe enfatizando o tra­
balho desenvolvido por Medeiros à frente das 
secretarias do Planejamento e Finanças do Es­
tado, pelo apoio que deu às empresas.

Como presidente do Paraiban, Geraldo 
Medeiros disse que o Brasil vem demonstrando 
extraordinária competência na atual fase de 
transição para a democracia plena. “ Tanto o 
Governo quanto a Oposição estão hoje unidos e

comprometidos com o aperfeiçoamento demo­
crático: o caminho mais seguro para a paz so­
cial” .

Da parte do Paraiban, acrescentou o novo 
presidente, não será poupado nem tempo nem 
energia para a execução de seus trabalhos em 
cumprimento às diretrizes da política econô­
mica do Governo. Disse ainda que o Paraiban 
procurará maximizar sua contribuição através- 
da escolha de objetivos mais adequados e de es­
forço incansável para seu atingimento.

Geraldo Medeiros foi empossado no cargo 
de Diretor-Geral do Paraiban pelo vice- 
govemador José Carlos da Silva. O auditório do 
Centro Administrativo esteve totalmente lota­
do e, entre as diversas autoridades, as presen­
ças do secretário de Finanças, Pedro AdelsOn e 
do secretário geral do Ministério da Fazenda, 
sr. Mailson Ferreira da Nóbrega.

o  vice-govemador considerou a posse um ato de rotina

Vice-govem ador em possa 
M arcelo Cabral na Cagepa

Em solenidade presidida pelo Vice- 
Governador do Estado, Sr. José Carlos ija Sil­
va Júnior, o Secretário de Habitação e Sanea­
mento, Sr. Enivaldo Ribeiro, empossou ontem 
na Presidência da Cagepa o engenheiro sanita- 
rista Marcelo Cabral, considerando o ato “ uma 
rotina administrativa porque na verdade esta­
mos assistindo à posse de um profissional bem 
identificado com os problemas paraibanos, 
particularmente com o saneamento no Esta­
do” .

O novo Diretor Presidente da Cagepa fez 
um discurso cuja tônica foi o reencontro com o 
meio onde deu os primeiros passos e adquiriu a 
experiência necessária aos rumos de sua vida 
profisáional, levando-o a trabalhar durante 15 
anos fora da Paraíba e a aprimorar-se em cur­
sos realizados na Holanda, nos Estados Unidos 
e no Japão, além do Brasil. A certa altura, 
sublinhou “ a grande ansiedade e a justificada 
emoção com que retomo a este Estado, para 
participar dos esforços pelo seu progresso, inte­
grando a equipe do Governo paraibano” .

CONFIANÇA
Prestigiada por políticos, técnicos, funcio­

nários e jornalistas, a posse reuniu altas autori­
dades do Governo do Estado e de órgãos regio­
nais do Governo federal, entre as quais o Vice- 
Governador do Estad*, Secretários de Estado, 
Deputados, d Delegado Regional do Trabalho, 
o Diretor de Desenvolvimento Local da Sude­
ne, Sr. Ronaldo Tavares, e representantes de 
Câmaras e Vereadores,- entre outros convida­
dos.

- Aqui, no antigo Departamento de Agua e 
Esgotos da Capital - disse o Sr. Marcelo Cabral 
-, dei os primeiros passos-no sentido de definir 
os rumos de minha vida profissional, aliando 
aos estudos universitários as atividades práti-

cgs no campo da Engenharia Sanitária. Encon­
tro agora, na Cagepa, diversas pessoas amigas, 
inclusive colegas da Universidàde, cujo convi- 
ivio espero reviver, no clima de companheirismo 
do passado.

O Yice-Governador do Estado assinalou 
que o Governador Wilson Braga deposita toda a 
confiança no trabalho do novo Diretor Presi­
dente, por conhecer sua competência, sua inte­
gridade e sua lealdade. E o Secretário de Habi­
tação e Saneamento prometeu realizar um tra­
balho de austeridade, apoiando o novo dirigen­
te da Cagepa em todo assunto ligado ao sanea­
mento no Estado.

NA ESPEP
Na Escola do Serviço Público, o professor 

Ceciliano de Carvalho Wanderley, ao tomar 
posse no cargo de Diretor, assumiu o compro­
misso de procurar oferecer aos servidores do Es- 

’ tado “o que há de mais atual em matéria de 
conquistas e ensinamentos que possam torná- 
los, ainda mais uma importante peça na má­
quina administrativa estadual” .

O dirigente da ESPEP frisou que tentará 
sobretudo adequar as metas da escola aos pro- 
CTamas do Plano de Governo da administração 
Wilson Braga, no sentido de qualificar o funcio­
nalismo e aperfeiçoar a máquina administrati­
va. Ao empossar o professor Ceciliano Wander­
ley, o Secretário da Administração lembrou 
que o Governador quis premiar os funcionários, 
ao convocar aquele técnico para tão alta função 
do seu Governo.

- Temos certeza - observou o Secretário 
Adailton Coelho - de que a Escola do Serviço 
Público será dignificada na administração que 
agora se implanta e os novos cursos a serem 
ministrados qualificarão ainda mais o servidor 
ao exercício de suà honrosa profissão.

Wilson adia 
audiência 
com docentes

o  encontro do governador 
Wilson 'Braga com os professores 
da Rede Oficial, marcado para 
ontem, no Palácio da Redenção, 
foi adiado para g próxima sema­
na, tendo em vista a viagem do 
chefe do Executivo paraibano à 
capital do Ceará, onde foi tratar 
de assuntos relacionados com o 
problema da seca no Nordeste, 
acompanhado de técnicos do 
DNOCS.

A audiência deverá ser reali­
zada quinta ou sexta-feira da pró­
xima semana e na pauta deverão 
ser tratados assuntos relaciona­
dos com o desconto, em folha do 
pagamento das mensalidades da 
Associação do Magistério Público 
do Estado da Paraíba - AMPEP, 
e Associação dos Professores de 
Licenciatura Plena, além do pa­
gamento das gratificações previs­
tas em lei.

Os representantes da classe 
foram recebidos ontem à tarde 
pelo secretário da Educação e 
Cultura, José Jackson Carneiro 
de Carvalho, que comunicou aos 
professores o adiamento da au­
diência do governador.

Braga manda 
reptaurar o 
Santa Inês

0  Teatro Santa Inez, de Ala- 
goa Grande, será restaurado pelo 
governador Wilson Braga através 
do projeto “ Pró-memória” . Braga 
determinou ao secretário da Edu­
cação, José Jackson, que tomasse 
providências urgentes para agili­
zar o processo do projeto, “ apro­
vado há dois anos” e por cortside- 
rar que o teatro se encontra em 
“situação calamitosa” .

Anteontem, pela manhã, 
uma equipe de técnicos da Fun- 
cep - Fundação Cultural do Esta­
do da Paraíba estiveram em Ala- 
goa Grande e, com o prefeito Mu­
nicipal, sr. Nilton Régis Navarro, 
fizeram um novo levantamento 
visando a atualização do orça­
mento do projeto de restauração. 
Há dois anos foi estimado em dois 
milhões e 798 jjjil cruzeiros.

Segundo Raimundo Nonato, 
o Teatro Santa Inez, inaugurado 
pelo Senador Apolônio Zenaide, 
em 1903, “ é o mais tipico da épo­
ca e precisa urgente de recupera­
ção, pois sua estrutura de madei­
ra está toda corroída “ Brevemen­
te, o secretário José Jackson esta­
rá recebendo dos técnicos o proje­
to com o novo orçamentq” .

Com o documento em mãos, 
o secretário da Educação e Cultu­
ra manterá contatos em Brasilia 
com técnicos do jjrojeto “ Pró- 
memória” para a liberação de re­
cursos que darão inicio aos traba­
lhos de restauração do Teatro.

Também por determinação, 
do governador Wilson Braga, a 
SEC tomará providências efeti­
vas para locação do terreno e 
adaptação do projeto de constru­
ção civil do Teatro de Cajazeiras. 
Na próxima semana, Raimundo 
Nonato, da DGC, escolherá o ter­
reno, juntamente com membros 
do grupo teatral local.

MAILSON  
NA CAPITAL

O Secretário-geral do Ministé­
rio da Fazenda, sr. Mailson Nóbre­
ga, desembarcou às 11 horas de on­
tem no Aeroporto Castro Pinto, 
acompanhado do Diretor da Asses- 
soria Econômica, Reinaldo Musta­
fa. Eles vieram a João Pessoa parti­
cipar das solenidades de posse do 
economista Geraldo Medeiros no 
Banco do Estado da Paraíba, reali­
zada no auditório do Centro Admi­
nistrativo. Do Aeroporto Castro 
Pinto seguiram 
onde almoçaram,
tamente com o secrgt^rio de Finan­
ças, Pedro Adels  ̂ alguns de
seus assessores. .n\. c, . , 17 horas, na Se-
cretaria de Finaj^̂ ĝ  ̂ Mailson e 
Reinaldo se reunir,,„, ^g, 
Adelson e discutirem problemas li­
gados à SFj principalmente com re­
lação à nova sistemática implanta­
da para agilizar a máquina admi­
nistrativa.

O Secretário
mento e Coordena?^® Geral, Sr. 
José Aristófanes pereira, expli­
cou ontem que a normalizaçao 
da vida financeira do E^ado de­
pende não apenas dos Cr$ 4 bi­
lhões pedidos ao Banco do Nor­
deste do Brasil para o pagamen­
to do funcionalismo, mas tam­
bém de diversas fontes de recur­
sos, com datas diferentes, para o 
atendimento a muitos outros 
compromissos prementes.

Isto tem levado o Governo a. 
“ um trabalho quase de artesa­
nato, na montagem dos paga­
mentos com mais premência” , e 
torna as soluções aparentemen­
te demoradas, acrescentou o Se­
cretário, ao revelar que o Estado 
tem que formar uma grande 
massa de recursos, da ordem de 
Cr$ 10 bilhões por mês, para 
atender a todos.
OPERAÇÃO RELÂMPAGO

O Secretário do Planeja­
m e n to  c o n s i d e r o u  que ,  
se o BNB liberar nos próximos 
15 dias o empréstimo necessário 
à complementação do pagamen­
to dos servidores do Estado, a 
Paraiba terá obtido a solução 
com muita rapidez. Lembrou 
que qualquer pessoa, ao pleitear 
empréstimo em banco, espera 
no mínimo quatro dias para dis­
por do dinheiro. “ Por isso, eu di- 
ria que se torna um relâmpago a 
operação de Cr$ 4 bilhões mon­
tada e resumida num prazo de 
15 dias” , assinalou.

O Sr. José Aristófanes Pe­
reira fez ver aos repórteres que a 
operação entre o Estado e o 
BNB deve ser cercada de forma­
lismo, das garantias adequadas, 
e do exame do contrato pelo De­
partamento Jurídico do banco, 
entre outras normeis e métodos.

Segundo ele, esta pode 
ser considerada uma ope­
ração muito rápida, pelo fato de 
envolver recursos da ordem de . * 
Cr$ 4 bilhões.

-  Demoradas mesmo são 
aquelas que levam seis meses 
até um ano, que dependem de 
aprovação no Senado, da Procu­
radoria Geral da Presidência da 
República, do Ministro da Fa­
zenda, do Ministro do Planeja­
mento, etc. -  disse ele, comen­
tando que 0 processo de norma-  ̂
lização financeira do Estado re­
quer procedimento contínuo, di­
nâmico, porque, além dos recur­
sos angariados e procurados no 
mercado financeiro, como a so­
licitação de crédito feita e auto­
rizada junto ao BNB, o Governo 
fem também as '■ entradas nor­
mais de recursos oriundos de 
outras fontes financeiras.

O Estado conta com o ICM,  ̂
0 Fundo de Participação, o 
Fundo Especial e outros recur­
sos, obtidos normalmente e em 
prazos diferentes, com datas en­
tre 10 e 15 de cada mês. Em 
meados do mês surgem outros 
recursos e a partir do dia 20 tem 
início a arrecadação do ICM, o 
que vai formando a massa de re­
cursos da ordem de Cr| 10 bi­
lhões.

O Secretário do Planeja­
mento informou que isto permi­
te, dentro de um quadro de ur­
gências maiores, a montagem 
dos pagamentos mais premen­
tes, mas não significa que a nor­
malização da vida financeira es­
tadual foi encontrada definiti­
vamente. Ele prevê o prazo de  ̂
um ano, talvez a partir de de­
zembro, “ para estarmos na ple­
na normalidade” , pelo menos 
com relação aos pagamentos de 
maior volume.

Milanez inspecionou o conjunto invadido

W ilson vai solucionar o 
problem a habitacional

“ Se não pudermos direcio­
nar a lei, onde é que fica a auto­
ridade legal e constituída do 
Estado?” , assinalou esta sema­
na em Campina Grande, o se­
cretário Fernando Milanez, da 
Segurança Pública, durante en­
trevista na n  Superintendência 
Regional de Policia Civil naque­
le município

Ele se referia às perguntas 
sobre a invasão ao conjunto resi­
dencial da Cehap, Álvaro Gau­
dêncio, localizado no bairro de- 
Bodocongó, ocupado por 15 mil 
pessoas, há poucos dias, “ numa 
operação rápida e eficiente” .
, Fernando Mijane? afirm.ou 

desconhecer 0 carater ideologico
da invasão, mas ressalvou que o 
governador Wilson Braga está 
firme no propósito de mudar o 
panorama social da Paraiba “ er­
radicando 0 problema habita-

cional das famílias de baixa ren-  ̂
da’ ’.“ Esta invasão foi dirigida e 
até certo ponto inédita. Exisfe 
alguém preocupado em desacre­
ditar 0 Governo diante da popu­
lação” , acrescentou o secretário 
Fernando Milanez, ao admitir 
em seguida que a, surpresa do 
evento forçou o governador a * 
elaborar um rápido cadastra- 
mento dos invasores.

Para o secretário da Segu­
rança Pública, “ se não agirmos 
com cautela poderá haver na 
Paraíba a falência do sistema 
habitacional” . Indagado sobre o 
fôsso que a policia escavou para 
evitar a entrada de autômóvel 
no conjunto, Milanez assegurou: 
“acionamos apenas um esque­
ma de segurança, por existir 
pessoas interessadas em carac; 
terizar a posse ilegal do patri­
mônio público” .

Phm o visa incentivar 
a exploração m ineral

Mailson almoçou no Elite em companhia de Pedro Adelson

A Associação dos Municí­
pios do Vale do Piancó elaborou 
um' plano de ação, com o apoio 
da Secretaria do Planejamento, 
óontendo as principais reivindi­
cações feitas pelos políticos e re­
presentantes dos setores agríco­
la, industrial e comercial, 
abrangendo o espaço econèmico 
e social.

O plano de ação é um tra- 
balho sistematizado de informa­
ções sobre os municípios do Vale 
do Piancó que servirá de subsí­
dios nas decisões. Com este do­
cumento, espera-se incentivar a 
capacidade produtiva do setor 
primário da micro-região, inclu­
sive a exploração núneral. Tam­
bém se pretende 
qualidade de vida da populaçao 
através do fortal^^™®^^® da 
infra-estrutura soc‘ ^̂ -

Além disso, a AMVAP se 
propõe a elaborar. d®
acordo com a realidade micro- 
regional para operacionalização 
de programas definidos em seu 
plano de ação. A Aftsociação visa 
ainda, articular e coordenar as 
lideranças políticas e institu­
cionais na busca de soluções in-

tegradas dos .problemas da 
micro-região.

São quase 500 reivindica­
ções propostas através de pror  ̂
gramas para os setores econômi­
co, social, físicó-urbano e insti­
tucional, com projetos específi­
cos para agricultura, indústria,- 
pecuária, recursos hídricos e mi­
nerais, transporte, artesanato, 
cooperativismo, saúde, educa­
ção, segurança, desenvolvimen­
to urbano e capacitação de re­
cursos humanos.

De uma maneira geral, as 
propostas envolvem crédito ,r 
agrícola para pequenos e médios 
agricultores, diversificação da 
agricultitta, perenização de rios, 
perfuração de poços, estudo, do 
potencial mineral, construção e 
recuperação de estradas vici­
nais, beneficiamento do, feijão, 
milho e algodão,; industrialização 
da cerâmica, incentivo ao arte- 
sanato e apoio ao ensino de pri­
meiro grau. Com este plano, a 
AMVAP contribuirá para o de­
senvolvimento da região, onde 
estão localizados ""6 municípios 
que, juntos, possuem uma wpu- 
lação de 126 mil e 750 habitan­
tes.


